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Os inteCectuais e artistas brasileiros condenam a chacina do dia 23 em veement!e manifesto á Nação
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li!LVi A ínarÍ° .nortc-aniericono med'dQ-- anti-grevistas de Truman * Vitoriosa a greve dos mineiros nosL&raaos unidos * Os imperialistas permanecem de posse das nossa, bases - afirma Luiz Carlos Prestes na Cons-umte * ralcceu ontem tn Hospital do Pronto Socorro mais uma vitima do chacina do dia 23 no L da Carioca
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BA POLICIA
m HIPÓTESE mm PODERtlM JUSTIFICA 0 IMVMUi) DE -UMilS DE FOGO CONTR1 0 POVO"Minuciosa descrição dos atos de covarde selvageria praticados no Largo da Carioca e na masmorra da Rua daFerido q bala e espancado no "corredor* polaco" até perder os sentidos, declara o Capitão RollembergHelação

"Julguei oportuno levantar ali, diante doi facínoras, a taéc.11 de
Prestes: baitam n palavrai "Partido Comunista" para infundir o

pinico naquele bando de aí*aij»noi"

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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Deputado Campo» Vergai
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Morrem mais nuas
vitimas da chacina
do largo da Caricca
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f-atereu ontem no Hospital
do Pronto Socorro, vitima da
amha nazista, de Pereira
Ura, Imbassai e doa outros
mrmbros da c:marllha rea*
rinnárla que ainda ocupa
posttos de responsabilidade
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Proibindo a rtaltuçlo e* ro*
mlcloa tta prata pública, aa au*
toridadea poltclala desta caplial
desferiram um sério golpt ruu* tlberdadrs democráticas qut Tt*
mos desfrutando, desde pouco
mais dt um ano, t conqulatadat
pelo nouo povo através dt herói*
t-os r-tcriftclts.

Com essa medida restritiva »
injustificável acha-se ameaçada a
existência de todot os nossos
partidos políticos.

Sob o Jí» desmorallsado prttex*
to de combate so fantasma du
r- munir mo. os remanescentes »lu
fascismo e do •:,¦¦,::..:: ss. cm
nossa pátria, o que visam, na
realidade, -'¦ a liquidação nascente

do regime democrático.

S PUBLICAS SAO PARA 0 POVO»
Representantes democráticos da Nação manifestam-se contra as medidas
restritivas que ferem de morte a democracia — Declarações feitas à TRI-
BUNA POPULAR pelos deputados Campos Vergai, Café Filho e Raul Pila
Pr- v«s'.-.:rr. -.*. portanto, no rt*

f-talro. que ontem Iniciamos, dru
opiniões de dw.anda* pencnati*
dades dos setores dcmocTátlcus
da Assembléia Nact-snal <" n-.-t-

lu. |K»lo Mira tm l.S*»'.,!i fl-al-*.*-..* «
dr. Aah»f»!o 8»>tl«.»l>**o. ,-,-*,-¦¦, *-»{| t n.
Cípirio Ao P.uffiio. Atpol* a, «in.o <íim &* ptitUIM PolkU .<••-.! -• ,--,,., . „:-, ,mp|o tonvla,,,!!,,
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pmta «si.í.. I.. 4** mm* Am $****•)* A* Ut» *faabtttalnr.
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tuinte. a respeito da situação ttt*
rada por essa odiosa determina*
çao policial.

O QOE DIZ O SR. CAMPOS
VEROAL 

— Como ae deve defender a de*
•nocracla em face das ameaças
que pesam aobre os Partidcs?

Essa, a pergunta que fizemos

ao ar. Campnt Vergai, represen-
tantt do Partido Republicano
Procrcsifat». eieito por 8. Paul*».
Como resposta, éle nos diist o
seguinte:

— Náo ná dt-mocracla onde nâo
houver partidos polIUcos. Os par-
lidos polIUcos comtltuem \.»:-. •:•
Iss de segurança para o poro.
bem como a escola viva dr com*
paraç*-cs de programas, cuja rea-
llaaçáo vai ofertando ao pais os
elementos mais capazes e hones-
los. A melhor forma de defender

a democrsela ' tomar o poro fe*
Ilz. r.um amblcntt de trabalho,
produçio. abundância e garantias
Individuais e coletivas.

Como encara a abollçlo do
direito de reunião em praça pü*
bllca?

A essa segunda pergunta, o *.•
Campos Vergai contestou:

As praças públicas sio para
o povo. Numa democracia ter*
dadclro. e náo de fachada, o
povo tem pleno direito de st reu-
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OS IMPERIALISTAS NAO EVACUARAM
NEM PRETENDEM EVACUAR AS BASES
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Nova denuncia dc Preste» à Nação, através da tribuna da Constituinte — A revista "News

Week" confessa que ainda há "um grande numero de soldados dos Estados Unidos no Brasil"
— Denunciada a posição do sr. Leão Veloso, na ONU, como portavoz do assassino Franco

O VERDADEIRO PA-
TRIOTISMO

Falou ontem na Assembléia
Constituinte o semdor i. -.-•
Carlos Prestes. Citou um tó-
pico do "Correio da Manhã",
referente á permanência do
tropas norte-americanas em
nosso território, aludindo ao

fato de que no momento se
volta a falar abertamente em
adotar, para à Instrução dc
nossas forças armadas, os
serviços de uma missão mlll
tar norte-*merlcana.

O tópico do "Correio da

Manhã" transcreve trechos
da revista "News Week", em
sua seção "Pan American
Week". A publicação estran-
ECira alude á exlstônch de"grande número de soldado»
dos Estados Unidos no Brasil"

OMAN DERROTADO NO SENADO
Rejeitada a medida reacionária, mandando incorporar às Forças Armadas

o» trabalhadores em greve
que daria a íste poderes de emer-
gcncla para fazer frente nos
conflitos trabalhistas, a qual dl-
zla que poderia ser Incorporado
os forças armadas todo' o tra-
tv»"'idor oue persistisse cm greve
eontra os estabelecimentos en-
i .. ,..do3 pn.o covêrno, enquanto

WASHINGTON, 29 (De Robert
7- Loftus, Correspondente da U.
P.) — o Congresso dos Estados
Cnldos infligiu, hoje, dois reve-
r^s ao presidente Truman. O
Ecnado anulou a Importante
cláusula contida no projeto de
lei apresentado pelo presidente,

a Câmara dos Deputados apro-
vou cem emendas, a enérgica le-
glslaçfto contra as greves, arrls-
cando-se a um possível veto pre-
sldenelal.

A votação na Câmara dos
Deputados foi de 230 votos con-

.'rrVj.-í.üí na ¦• PAU i

(large number cf United Sta
tes soldiers ln Brazll"). Se-
$~undo a rópria revista, fsse
fato está caus:ndo grande
descontentamento público: as
bases ocupadas cm tempo dc
guerra ainda não foram cem-
pletamente evacuadas; os Es-
tidos Unidos não podem de-
slntcressar se de sua posiçãono Alantlco Sul; o Brasil não
tem dinheiro nem homens
tecnicamente preparados paru
manter os bases em plcnâeficácia; e finalmente, Infor
ma a revista "NeFs Week" qu.i"a situação não melhoroj
porque o acordo sobre as ta-'
ses negociado pelo governo
anterior nunca foi tornado
público, evidentemente devi-
do ao temor de reação popu-lar".

Anallzando esse documento.
Luiz Carlos Prestes afirma
que a ocupação de nossas ba-£53 obedece a um pano dc(lefera dos Estados Estados.
Não se trata de defesa ie nosso tcrsltórlo contra um lnl-n.lgo provável. Qual o perk-oICONCLUl NA *.« PAG.l

capitão Roüetnbtrg fluaatio /alai o A notia reportagem
COVARDEMENTE ESPAN-
CADO •• _

Iniciando os suas declarações,
disse-nos o dr. Rollemberg:

— Quero prestar os minhas
lnformaç6es cem a mais rlgoro-
sa precisão e com todos oa deu-

lhe.', a fim d? que todos poisam
aquilatar da aelva*-erla. da arbl-
trarledade e da covardia de*ses
policias que me prenderam. Cer-
ca das 20 horas, encontrave-me
na esquina do Palace Hotel com
a Av. Rio Branco, quando ouvi
um*g:upo de popularta entoan-

do o Hino Nacional. Acerquei- lu costa*, na cabeça, em planama t passei tambem a cantar | rua, a ponte-pé* « "csasse-tílta".
com elea. VI então alguma* ;-.-.-, A:.-,-iv..-¦»•! 0 Largo d* Carioca
sou feridas serem transporta- I at* o ponto do bonde de Sant»
das par* aportaria do Palace Ho-. Tereza, «empre eabordeado. •
tel • decconflei da pr.aença ali de tal modo que perdi os força*
de agentei provoeadores. Por ts- e quase rolei no ch*o.

UM CAMPO DE CONCEN*
TRAÇÃO

O noso entrevlrtrdo Mm ago-

ao me dirigi àquelas pessoa*
aconselhei que dispersassem e
fosse cada qual para sua casa.
Nrsse momento, fui cercado por
policiais, e um dele*, secando .!¦!'¦' "a fisionomia uma expressão
retolver, agarrou-me pelo braço '«nata de repugnância do que <!•
e levou-me para os lados do Ho-1 

*vt*,°- ao recordar as cenas deprl*
tel Avenida. AU fui agredido pe-' (CONCLUI NA «." PAGINAI

VEEMENTE MANIFESTO DAS MAIS EXPRESSIVAS
FIGURAS DAS ARTES E DAS LETRAS
BRASILEIRAS CONTRA A CHACINA DO DIA 23

Condenando a chacina do dia
23, promovida pela policia de Pe-
reira Lira e Imbassai, muitas das
mais expressivas figuras da cien-
cia, das artes e das letras do nos-
so pais, lançaram á nação o se-
guinte manifesto em que tzprl-
mem sua repulsa pela covarde
matança premeditada e levada a
termo por conhecidos inimtgos da

"Concitamos todos os democratas e patriotas à união na luta contra
os planos criminosos da reação pró-fascista" — diz o importante do-

cumento dirigido à Nação

c
L_ m Assembléia Monstro, os Trabalhadores

ight Terão, Amanhã, a Resposta
a Empresa Canadense, ou Darão a

da
Sua
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Ultimatum de 30.000 trabalhadores à pode-
rosa empresa imperialista — As Comissões de
Salários dirigem-se à classe — Amanhã, ás

18 horas, no Sindicato dos Carris

Membro, das Comissões de 
'Salário, 

guando, ontem, falavam i TRIBUNA POPULAR

Cresce a cada momento a lm-
Paciência dos trabalhadores da
IJBlH por uiiiix solução quo ve-
«lia pur fim a terrível situação

|r atravessam, cun salários t|i.e.

\)IA BiiiOSOr
50FFRI DOflGADO?

su ernm minguados a rigorosa-
mente Insuficiente ao tempo em
que levantr.ran a "Tabela da VI-
toria", fião agora salários de ver-
dadelra minoria em vista da alta

vertiginosa que voem sofrendo ue
preços das utilidades mais es-
aenclals & vida. Multo Já espe-
raram os 30.000 trabalhadores,
homens e mulheres que a empre-

íAuoriinonta \ \11! ia-ií
K\ th *a""> if/tfl^a
*^'>i*mamxmnmm*wmmmm*mmmmm 0

DEMITIDO
TEERÃ, 29 (U. P.) - O prln-

¦ tpe Flrouz. porta-voz do gover-
.,0 confirmou, em entrevista a

Uríltcd Press- * demissão de Ha--

DAUNU
seln Ala do posto de represen tan-
te do Irft no Conselho de Segu-
rança • declarou que Ala "foi
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sa Imperlailsta explora Impiedo-
snmente, dando lhes, em troca
da saúde que perdem e da for-
ça de seus braços que se exgota
a seu serviço o "professor" Lira
na chefia da Policia, soltando
na rua os seus algozes e a tu-
berculose que lhci dizima as fa-
mlllas.

Na assembléia realizada na
terça-feira passada na sede do
Sindicato dos T. na Energia
e Produção do Das, essperavam
que os deputados que a cia com-
parecessem "Ja estivessem cm
condições de icvar-lhes a respos-
ta da empresa, transmitida atra-
vés da C smissao Parlamentar que
ha quase um môs vem estudando
o assunto e procurando uma.solu
çilo Junto da c" eçilo da Ligiit.
Assim n5o sucedeu. A empresa
permanece na sua dellberaçfio da
levar 30.000 homens ao desespero.
Insultando ainda a clas,se com
demissões que se sucedem num
crescendo, que ameaça penna-
nentemente a estabilidade doa
t.;us mais combativos e estimados
lideres. Partos de promessas *
de protelnções. clentea peln.i ln-
formnc<W nno ihi-« levmjam c*

deputados Batista Neto, do P.
C. B., e Antenor Bogéa da U.
D. N., de que a Light nüo pre-
tende outra coisa que nilo seja
ganhar tempo e manobrar cada
vez com mais vlclcncia e desça-
ra.ncnto os elementos que dentro
do governo, servem os seus In-
teresses imperialistas delibera-
ram dizer a sua ultima palavra
na asemb.éla monstro marcada
para hoje, na sede do Sindicato
dos Carrls Urbanos, onde estüo
reunidos em assemléla penna-
nente.

Acontece que a assembléia da
decisão teve de ser transferida
por motivo ,d eforça mnlor. Foi
o que vieram comunicar a classe
os seguintes membros das Co-
missões de Salários, que estive-
ram ontem em nossn redação:
Dumaso Barreira Alvares, Alva-
ro Mendes, Ary Rodrigues da
Costa, Domln, ;s dos Santas.
Paulo Valverde, Odllla Schmldt.
Agostinho Scancettl « Crlstalana
Xavier.

CONVOCAÇÃO DA CLASSE
"m nome das Comissões de Sa-

liirloa falou o lider «Indicai Da-
(CONCLUI NA 6* PAGINA)

nossa marcha para a democracia
e o progresso:

Nâo podemos calar a nossa in-
dlgnaçfio c o nosso protesto con-
tra o vergonhoso espetáculo, que
íoi a chacina friamente levada a
cabo, cm plena capital da Repú-
bllca, contra cidadãos lnermes,
que apenas reclamavam o direito
elementar de reunir-se pacifica-
mente, dentro da legalidade de.
mocrática, em praça pública, e
cm praça pública atender ao
upclo do partido político de sua
preferência.

O que aconteceu no Largo da
Carioca, no dia 23, mais do que
um crime que ofende a conscién-
cia de livres cldadSos de uma de-
mocracia, é um perigoso indicio
de que se pretende criar no pais
uma situaçfto de insegurança e
terror, tendente a perturbar o
processo pacifico de rcestrutura-
ção democrática das nossas ins-
titulções. Protestamos vigorosa-
mente contra o crime, c conci-
tamos todos os democratas e pa-
triotas á unl&o na luta contra os
planos criminosos da reação prú-
fascista.

No cumprimenta do nosso de*
ver de cidadãos e de trabalha-
dores intelectuais, dirigimos um
apelo especial a todos os inte-
lectuais brasileiros democratas e

antl-fosclstas, escritores, poetas,
Jornalistas, artistas, homens de
ciência, professores, para cerra»
rem fileiras, com energia e dccl-
silo, em defesa da democracia
ameaçada. Não Importa a filiação
partidária de cada um; não lm-
porta qual seja a concepção filo-
sófica ou a crença religiosa de
um e do outro; não Importa tão
pouco que íste ou aquele se man-
tenha em posição de homem sem
partido, embora naturalmente
antl-fasclsta. O que lmpcrta real-
mente, acima de qualquer con-
sldcração particular, é a necessl-
dade de enfrentar e fazer recuar

o Inimigo comum, vencido ontem,
milltarmentc, c que tenta reartl-
cu!ar-se e adiar a sua derrota de-
flnltlva, política e moral.

Profunda é a nossa convlcçlo
de que a democracia é invencível
e há de por fim prevalecer em
toda tt sua plenitude.

(Ass.) Guilherme Figueiredo,
José Lins do Rego, Genollno
Amado, Gracliiano Ramos, Pt-
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EMULSÀO DE SCOTT
FORTIFICA E NUTRI

de C
os Mineiro

irá dos EE. UU
Terminou a greve com o triunfo dos trabalha-

dores — Aumento de 18,5 centavos

0Mo**ifáf/câ'
Rcfcrlndo-se ao fracassado"putsch" reacionário contra o

governo popular dc Cuba de-
clarou o presidente Orau San
Martin que dc Itá muito vinham
sendo notadas con/abulações
entre certos grupos oficiais di-
rettistas r. conservadores. De
tudo élc eslava, porém, infor-
mado, sabendo, entre outras
coisas, que o chefe era um ge-
neral exilado nos Estados Uni-
dos e que, ao acontecerem as
primeiras desordens, chegaria
de avião ao pais para coman-
dar os rebeldes. Mas os conspi-
radores não tiveram ixito t o
general náo te moveu de MiamL
O çovt.rno conta com o apoio d*
¦massa trabalhador* * íoi pa*'-
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WASHINGTON, 29 (U. P.) —
O secretario do Interior Krug e
o sr. John Lcwls, presidente da
união dos mineiros, assinaram o
contrato de trabalho das minas
de hulha, com o que foi posto
fim á greve.

Krug disse que Lewls declarou-
lhe que ia ordenar os mineiros a
que voltassem Imediatamente ao
trabalho. A assinatura do contra-
to foi realizada na sala de des-
pacho do presidente Truman,
pouco depois das 18 horas. Em se-
iiulda Kru;,', Lewli. e Tfuman
apertaram-se as mãos.

Disse ainda o secretario do In-
terlor que sesão enviados tele-
gramas aos mineiros para que
reiniciem réus trabalhos lmedia-
tamente. não se esprrando, con-
tudo, que a extração da hulha
atinja um volume apreciável an-
tes de segunda-feira poraue orna-
nhll ' feriado oficial

Knif «.firmou ipnu.niwr* (ru*
o novo contrate "*jí;i.ii> -ut, fun-
de paxá a gtftiai* tociaX a *

saúde, mas negou-st a dar A**
talhes do mesmo. Tambem do-
clarou que o novo contrato aeri
publicado brevemei te e que a*r#
enviado aos mineiros para que *
estudem.

sr. Krug afirmou ainda qu»
Truman falou * Lewla que t*
L'cntla feliz com a solução d»
greve.

Uma delegRção oficial da 8*-
cretaria do Interior revela os a**
gulntes termos do contrato do»
mineiros com o governo:

— O atual salário básico p«iv
hora de um dólar será aument**-
do se 18,5 centavos.

— As inlnos continuarão fun*
cionando na base de 0 horas d»
trabalho por dia com pagamen-
to extraordinário além de seta
horas diárias.

O contrato estará tm vigor du*
rante o tempo em que aji minas
funcionarem nob o controle ds
governo. * duraçS-i dep*nd« A*
*-r*ntx» not *n mmiKmma xgttttit**
ptra «asoma? tra meoé* oxt**-.
lhaate asa LotfS».
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contra 0 assassinato do
líder camponês, em iputinga

ínériico telegrama tft» it. Seriio Gomei ao
interventor de Pernambuco

APOLiC/A PERNAMBUCANA
ESTIMULA A DESORDEM
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' »ta(*at4a a» r'•'-*»» «I» tri<-t»t t »«.«(*.f.,-* a 4«-».-»'i*ít*.
tw» *»vt»ii»'-i a í•>4-.»!-«-.í!» tia
p»i». a fwiitia »*» ttrto* V»*, ta*.
a*,****»- ea «it«rta« «ta «toiia*.
*«.* K»*!'» Lira. le*}* tte» »*»*» (,»
-»»'-a-«'*«. tev»tt> tem-a-a •:•'-«»<-«.
««ta»»,-'» a dttmdtm t «Wa* **.**•
4-aA tt*. *4IJtlt!B»«a. O «**4» «-*** df
ator!*<tr «ta f--vti'*#». P»tn»t*tt.f
«ro f-wiiitoi t-4-4 «nr-rta Í1»-tl4-t'
tt. nto, retreUtot* d» t-j-a-ji»-.,--
instai r»i'»tt*l <?¦•* *!»fu«ita p«Vfi«
.¦...' i;».ia* a a»» tai ri tade» ti>i «ta.
tarta«o -kKtmrivUfta» o*.ili« t«r*
tVOaJI « P4«XW» tnitralti.! o» que
Maia p*ta álta»'».'«-t>« ao ll**i i

Piv:tiá*»*l« toe*'ra o ttimt 4*
f-ir.4i.-l Át P.maniWt-t, O «.fiHtta.
.*-W-t** » ll«"*"»r* «.IVtOM aO lllülll:
to* Ít4»i»l tt*t**mk l!*t*4ta tua (».
'.tit-mia* tm qu* ttedut a mu tt-
volta ame o tav-tal *- .'.:-'tmem-a
Rtevrda o llttttrt r.:.- b-aao
«ta í .:»t.it-ííit EduaWita <->r-rt. a
.'tiú»» «ta «tu p«i. «--ur iju,.. «aa

P»ir.»-l!-»<r, a M_to tT4t4.«l»a<-í»
«-«!* tt-. :..i d** r'-tt «ta -»-wta
d* Riílta.

O Uai-t-»*-»* »m • M(r-*tat»
tton

tSetúme Itw-t-v-m-e-- - Ptvtatta
tta Cm-t-etr." m tttttlt. P*t-4>«4s'---4.
CO, aa A» :¦•• , ' ¦»! •• '. .. «fa»
"-"((•'»- tt»*» * f.;tfl»44»«t»lo «te
teJítfiwf. ti: ','.•, 1 t -*,'.< ¦ pa.
itít, f.mt.i.ffli*. tqpt*. tem O
etmwttoo fun • («It-iitafta «fo p«.
ti.irntr d» f4t}« ("»-•--•'¦«»» d*
l-atiii-aO». Setaprv atatt-t a» rtafra
t*f>4 lc.'»ift«» « d* v(4» dtH trt.
Injr»i'ií«r-ttn(«. eotaKetAxa ao «te*.
mv.iial-iírvi tte -aratltt (t-r.tftatt
i».t-..i»-.» atã» r»-»t»-i iVn.r d« ai».
n'ítt'.r a V. 1'iti» a a-4td-» tt
a» :¦» prl* ni»; ¦»<». n!,i'i a
C mula cia Mf vtm If-r-t:-.!-..!» t
.mt,io «io P4t*4ci eam Im bettp «te
i m "»Vlil*-4*-> ;¦»' o r -• ' - '
tt** -4<f>-it «ta pcr-to dt Ra-eiít. Lult
Ctvt-te*. 5*.»«Ih<Vi - 5*»rj.3 (ta-att».

tí4f4 C0SttS»40 00 rõm 0«i4 « t- -¦ ¦ *te**\ totem, ava |»aiin» T-tu.***!**. **4*í* ««•....tr», «vi a Jf«««»ttef f.*t» Ca»l--» Htnt* a ttt **em)ttSm pi.*4* S*»$ t Sm*et SWtt ***** •
t*it4.4*»-4»»r» 4** etttJtiêtts t>.-h.MU q tjttttmtto^ki St 4*ttm AfAttt* at****** «-*'«»»•»» a^«
ttttttm m>t*mtmttm ta»»» nm em qm, tmwmSt em te-mm t**wt em Sttem Se itfi-a*M «ta
ptttt», ttpatteeteniM e otuas etWr*m*^»Se?, etmtrqrqm. Se f*»ta «fa -*.í*r«»i» »»»» «a^«-*«r# • tm
tonam* ttittteam aa eem»tm*io Se mttmes ttSmeit. 0 $tmt$* fu» Cetim Pmlt* eem
Preta KtO» **um*i*iem tmtilef » emete ne Çmmteteie, *m.U tuan, iMtct rm*, eme •!•»p-r»4«49 qu» *•• r*«>atia,4^«ii»»f* a txutmet tem « etfm tiitirtfftat ao -*»«*«•*» 4* temi** teu *'¦¦****
ttt.m et tttmm Se tetmm* t*mm ata t*U* *«oim*m pntP* Ut* * «ta tmmtt /»«*•*•
f *^qtm*syt*»tm *f,

»**«•* 4 sn»-- *
tt)** t ft-4-**- V
•"#> 00 §;f* t-
mtét^Pi» S

*<A«j -",«-^4*: t «a tt--*>*em» 9
#.-* r..4>-í.;„i- ,,* A**aM«»«**
-na* m nj í . »•; 1 «*» -rt^r||T
«r*t fi*4i-"' : "•- *¦<*% Sm p*tt*
0» OM data*" * « P, .-4 » tr |^f%
em*, tm r$tp, ttmítreteH **
mtem* S* »?«« *v u * .---* m*
«MltTI»* • ••».
riri<«*»v» *«*» ia d
4«wata i*i** «*4»M"fl ** * •a-*â*"»k
-at-T.-stiit *-ts»«»-a.iiá»^t4ta -..» êm*4>
*S*WwSrt-tt "ltF»7«»»a*^^f»»T!*re («JlwW*?»'*»» f *r*Y*Í*ttS-' rte".» *f»f^*tr,T' -

4» tT.tl4.tai*»-»» t*i*:»l*-4t « tll'

í Aff*»b«.eía a wáe áa Ca»ít# Mnmt>i| ^ ?«Je Carpmi, fittei i»iaU»«aa«» fut;,»»,'
t t «tt •^t.irAô»»-. arr«Hi*taAftitj4i -«ria, i»,-,: ,,
» **m S*.tm*M *tm*rm*i 4*[«^M»« e»%.

Ç- i,v"*n*l"«-Wt"*ta'="r"*f"'' """fff^*fff?f^rr»»-p»*í-a^*T •*-*,-* "^- -*i-

IpfQfPl *% f sml s R^psBSMBfflisl"
KM tia *»vi»ãí«|t*». a^^iíaTiMMfai*-

l«4l«l
SaS-TT.-*'' "v*1* "í'íií

«K«*«aif«)t>u>
*tm*% ttttííiii,

IC t» t*««Wta «W 4*»4^'*í«?M t#*tiê$ii*.
m*s--m.-'T^ftt.

0/foMáf/cô>
"Lembremo-nos
mais estamos

¦*]

ttm i*-e»T,» tta fe-4-ttad» ttr»m'4-
nltt» o ir. Mi!'.-»; Cilrit d* Uri-
to dpWUftttast. tanitm. tv» Cam»»
r», ta títmirto-tr» tt-ptjrramratart
a m b*"ti» »» t«a.«;u:*i lnfrl*al*
daa a p?«,t»s *-«'4u-«a ptU*t rs?
.*»•-« d» -ta-*!»» tto aí»--í»da da
Ujhu tr. P»r«t*a Ura. • tta m-
n-ntl fuetua Imbatatal»**,

Rewlati o tr. MiHen c»!-»
de Bttao que a e*»jafa do eapi*
Uo ttelcinla ItoUrmbrrr*. para«*«-i*e(«lr tV-nta wa minta. i«-
«a qut a-tetar -tara oa a*» Na-
ira Ramoi e Flsre» da CihiI».

citou, tm «.r-ruU-t. o cato do

cie que nao
em 19371

Lembremo-noi de que boure orna t-*rra cm que o (aictimo foi milta

tarmente aniquilado" afirmou, na Iribuna da Câmara, o ir. Irifino

Correia Protcitoi do ir. Cairei de Brito conlra ai priiõci, ai tortü-

rai c otitroí crimes doi ticarioi da policia --¦ Manobrai da Cantareira

denuncia Jo» pelo ir. Afoitinho it Olireira — O ir, Hamilton Nogttfi»

ra responde aoi búhricoi ataquei di falso lenador da praça Tiradcntei

Ser;9 realizado o comicio
em defesa da

estiÈLi,!!
¦tura

Continuam 01 proteiloi doi univenitários em todo

— *«l>eiv*-»«»-»irta cc-3 • MMja"*i-Hlto Itat-d-Kttao (pftilcteetf d»
ilNli) «lf irr r-.ar.iirlta-j laia t-3-

-1*0 «te «jue t quate tttt» a ptr*
Uo a irr dtita pelu luiori-

- •» fiar» o ci.-ii».j rit4Í4utit «ta
•14 d» detaocracia* — «tecta*

-1: oot«*B A t; ¦ 114 rr r. --14 çr 3 e
»w_riftBieo Err-dtio Urna*, tvecm»- o pau — l-Utudantei piuliitai exigem a diuolucão
.-*.-» ft 1} As* I I*-t,±j-i» N*_4La*;i4j**»-i-ííi! tÁrmx *»»aiaaaafci»a)

da Policia Política *— A freve contra
Pereira Lira

Nlo «d no Rio. rau trabea no» . T«ml--»m -rt-caavíet-rste. t-t»t» firtrte:¦-.:.*.: 1. ,-.--, ii»a-:i- o M.-.-n.ui .--•>' <'o ¦-,., r. - .... a qttvt dot «nuvlmento de

rto qettl á* Uatto >'¦¦-¦¦ r ¦• <ta«
-•-s-ti-tanie».

1 ;.vii»3fvt Ido *o ttta-a-acro 132 át
Prata do 1-ta-Mrt^o, otatr talorra»»
.;iV« *obrr e*:a Iniciativa umvtr-
tlta-rrta que veat t-mita «mptat-rteo-
te nuncuid* pel» impren»». Ftlio
.. ,- ofXMM o» ultuaa *t»i4-!f ira no

--ri'i-1 de Rrprr v«T.:i.-,'f 1 d»
UellO Meta-«*-p*-ll4aT40» át 1-lluJ.i::-
U4, !oi • rrt.S..,lc. toinida por

:. illnldliil. cot-i 2& voto*.
Sexta-feira rt-rmiu-M a Dtrtt>

tia da UME • i-rtolveu fazer um
¦rr-iiflo pedindo A» «utorlctadr* rt:-
t-ii-t-ião para o cotnitlo. Na t«r-
<,M-felra dlrlglrim-M ci tituitan»
lu A Policia «Central, tendo-lhe*
dito 11.' IA não «r «T.cont-.it.» O
Chefe de Policia. Fi-atrata a «n
trc*a do oliclo «o Chtft do Ga-
hlr.jte. «pie ficou de lhe» comuni-
cer durante o dia de ontem a rt-
stjhi-ão tomada pela polida.•-.-.,.•,¦ na UME ontem A
licite, ma» não contegulmos encon-
ti.ir nenhum membro dn «ua Dl-
rí-loria. •-•':¦• prestada» *» áe-
(-'.araçOei que acima reproduzlmoi.
por um membro da direç.lo da en-
ti tade eitudantll nacional.

pfirrrte»to ctr-rttra ca
«tent««ta« i áttrtoctttUt. Ot Cen-
tr«** Acadtmlct-i «te Slo Pauta,
«<» tofi -frinite» Tr-talçiSe» de lu-
t* peta rteritocrael», ctrtvr»or»r«m
tevtr«raettte «t »rtatr»rt«rtta«te« po»
lie!»!*. re*-»<rrruutali*j*odo o «3ovtr»
•vr» peta» «xi-fi-tritiu e «ri*4rido a
dlitalttçao d» polleu polltlc».

»-fT*rta Dsvi J»B»a*-i. -fit. »*•
r-nda o d«>-ir-*-.to áe pe*i»*t
que tem tido ¦«•:»> rt» Ubtr»
ánie. e tAa çraremente ferida.
na» tnfeeta» celu tta í*ata:;o da
n ci ftetaeao,

O ir, Mt!í-«-i c»!-* da fttllo
1 *' T,y,!c -u aot pi»:»*»tjt'.'.4(tj;

<*u» te enernirava ca c»-a. ajn»
da enfermo e eom tem t<-rinn-;-,-
lot »b.-rt<r-*- o »-. Jclo natuta
lima. p-íjfi e lorlurado ro Lar**i da Cartaoa e de-»,*"» na Pcli-
cia c.-.v.ral. Ci-nvid-rj ea rena*
aítarea e drpuiada» ;.rr*-ni»» a
nue afiado traiu da pritto o ir.*-4o Ea*lsia Ume. que raqueta
«Ka-iato te fn-irnina» nutra du
átptrcfMU» do Patacta Tt-»-
dente».

MANOBRAS DA CANTA*
REIRA _

O orador -«gulnte foi o ar.
A**tx*,i*.tta Dia. de OUvtira. tatai*
bem do Partido Cani-j-La-..
Oru-icu-íe ria Camareira, que lei
autorixada pelo g;»crr.o a aumen»

latt-tlta Dtaa «1» Oítwra. a CaA-
lareira ata hede rtao i-n-.f;¦. ¦ -j
es -:*-*:<*i. R. quinio ao mate»
•itl, tem armatenada um -*!<"»i«if
de II r-.'.<M-J*s de trtístirto. vt*
r.ía err.pret» !'t<rv em faee «to»
mmrrtrf etn torno «la «-neampa*
f.i'1 da tn-.•>¦•«¦* -Kta tui-rt'.».
Com rs-% rs-.»-obra a Car.U*

«•ta; í-uoi muiiot fiih-a. A mait
«nl»» da» liiha» do ea-tàl »;»•«
t«.t«-«j»- ««tta» «pfítui 4X»m um
trtpo. A» «.«-«ta 1 ato iiilít;-»!!!
•pareeer. poi» vivia»*» quu* dt-*»
pVtai.

li*ri*0 TAMIUCM E* im.vill.
fVntm »!i'*.i «i»o-.*rv»*.i- da il

«at-tu vrriiií-i,.» r.ioli*. I»>m4<nia
t-nilo: tt:«> t-tm»»--» t» Urtusl; Ulorelra preiende. no eato de w;tomh^, é , Í4au!u S^^

do «pi* ftttnc», a
dante» da Paeuldatrte «te Dirclio do
Rio de J«i-«lft-4, cujo pta» de pto-te»to k tnertra hoie. ma» queccntintiarao lua luta »t< que o s ,"p-ofeitor" Pereira Ura icjà de-, Ur *-* «t-rifa» eem a eondlç.o
finidvaisfnte afastado do corpo I '•' aumentar oi talarioa de «eu»
doetrnie «tatr-uela Pacitlrtade. fi--.vn.ta I trabalhadrrr.. - de melbcrar teu
«penfii co-a «eu wiulo de eiblrro material de tramporte.
«ta reação. | fl/gundo denunciou o «r. Agot-

rrvri.T.pidi. fnirt-gir ao ^«tarno,
rm tr n de dlnhriro de ntmo
-tf-ivoa »;-«.:-.it material r.T.pre».
lavei.

Q-is.-io 4 tiiuiçl-i dea tt*alaa»
Ihattare*. erut é Ir.tupc-navrl. da-
da a f«a-n» qt» lavra em tem lt-
ro*. ám* o a. A-^tlnho OU-
«rir» «rjue. te mata tarde elas fo-
rem tavadoi A greve. 4 bom que
nio etilpem o» «*tamunt»!ii.

PAtA O SR. TOIFlNO
CORREIA 

Veemente manifcito das
maii expressivas figurai
da artes e dat letrei..,

tCO.VCt.f'*MC DA I* PAOt
re-Tir.o Jun^r, Artur llsaet,
Jwse Ar-rudo. Mtaro M-aejra.
Aparkta Tnrelta. AilKfitóo Pe»

e nio um gm-rr.o a t-rviçõ de | rrtf-- Cflérta Buba. Au» Ro-
lima elaue tmvlfegtada. | dit-ue-, Mc.f.ui t>.u:ni,. iít...

E «44-4Í11ÍU cotuiia pnrprk» nutta
um ctrnpr*»»ail!4*.a. p«a->,'.e a Ima-
sem t-tgrad*. na Pauta, no «en-
tido de conunuar «r:r,;,.-r lutando
r*or if u -wvo a t> „.- um* Carta
Coniutucional rrrttad^aiitt-aie
dtr-taorrritiea. por um .ov«-s.o que*-'» de fito Um •*-*¦ ver na do poro

ItilM #ai«»l«f»«»."M • a** lr<r*#
m tem mmem

*
a a

O p*tttêf-Kt. ,.« mi» «a
té*tom »«*.» U* a v* tm"
mm «ta f»*»a4# t«íi«tfia IM»
tetm. e O* eiutttté* tti* Ç, O
T„ m tettte et*4e*u-me*te «»
gt-aetai Af**»*»-» fftratíw, inu>
10o «fa thett* ie -tUt-t» »t*_}j,
aa lemp* 4* ftauita * pat tm
itpmieá* H't m itifadai M»
dtH, I" if»* t«ta*« h-M o 4t, Qtatt
UM ettiiám, fit.Urt. Itíto it
em thtlt 4a Pauta-» tJtteett,oiemtteW4 nto tae 4*t wem,
ptoriamend*'**: a «I ¦»*»»»« d|.
wda» 4* Cum. Cvmo tt* na*
lutai, lot tlenaâe 4a ttt pr..,
t 4*sp4thwo Kt-i-4 8i«4 «n-a
4V«a«-ti .» »»teíí«a«!r**ie4«ta da
tt*e*rtt 4t t*'*4a qt,* att
Cuba nio tetm tx# mmm*

Doctimentoi encontradas
ttatiwtr» t<r a* [»-«tBr»i di-4if »**•

aal a .1.«-»»«»,i» «ta «r. litro 1*.
«to *^t»«s!i4. -tíssa tatttira *»««ti».
»tai}#l c «jsí» t-tàkt-sti» tti «sj-Ki*.."5*4tl<*-r4 tta l-sitiii-to de A-*«»»«f4»,
«tatt» « IVa»»irVN dat t-.tainuit»»
etHi^ir»ita» «teta •-, hmttkuo»
fkitot t\tmp.

.v r.r rem mait tiuüs vi»
¦imãs da chacina do

larfro da Carioca
iCONCLUSAO DA M PAO.)

vo governo, o comerclárlo
Joaqnlm Coelho, atingido
ror uma "eala na chtclna do
larfo da Carioca. Joaqnlm
Cnr-lho, qp-> foi nm do» prl-
T-ielros a dar entrada no II.
T\ S., sofreu fratura expôs-
ta da eoxa direita, com fe-
rimento trranstlxlante.

Faleceu, ontem, i* IS ho-
rr-"u-, nequele hospital, tendo
«ido o sen- corpo removido
para o Instituto Medico Le--
•ral. Tinha 31 ano* de Idade
fl residia á ma Major Ávila,
13. nesta capital.

Sen enterra -.-iirá hoje, ás
11 horas, dn Capela de San-
ra Tcrninha, na Praça da
República, para o cemitério
«le S. FVanclRco Xavier. O
povo está convidado a eom-
parecer ao referido cemlté-
rio para prestar ao morto as
rilllnia-i homenagens.

Outra vitima eu.la morte
foi confirmadi, é Altalr Fl-
..íicira, brasileiro, de 38
anos. Seu atestado de óbito,
assinado pelo médico Ic-fis-
ta da Polcia, dr. Newton Sa-
le», acusa como cansa-mor-
te ferimento por arma de
fogo no coração. Altalr Fl-
j-neira foi atingido no Ta*
holelro da Baiana, na nol--te de 23 de maio, pelas ba-
la» traiçoeira- dos policiais.

CONTRA AS VIOLÊNCIAS OE QUE FOI
VITIMA O CAPITÃO ROLEMBERG
Telegramat ao Pretidente da Republica

Ao Oeneral Dutrs, Pmldente
da Republica, foi enviado o te-
gulnte telegrama:

"Na qualidade dl mtlgot ofl-
ciai» do» Força» Armada», «.me»
perante Vos»» Excla. que, além
de Preíldente da República, é
oficial gener»l do nono Exército,
protestar contra as violência» queforam cometido» na pessoa do
antigo camarada de armas, ea-
pttão-rngcnhelro Antônio Rol-
lemberg. Esse oficial, além de ar-
bitrarlamente preso, foi espan-
cado «té desfaleclmento na Po-
llcl» Central, lelvagerta que re-
quer do Govínu, medidas urgen-
te», no sentido de evitar a re-
produção do tais fatos e proce»-
sos pelas autoridade» responsa-
vels de crimes que atentam con-
tra as gloriosas tradlçfjes do
Exército e a mcmorls do» mertos
heróicos da FEB. Respeitosas
saudações, (as,) Coronéis Ruas-
car Matogrossense. .Felicíssimo
Cordoso c João Cabanns: Mnjo-
rc» Arlstide» Leal, Mário Qoulart.
Luiz Castro Afilhado e Carlos da
Costa Leite; Comandante Rober-
to Slssom e Paulo Hoppe: Capl-
tães Renato Tavares, Aurélio
Olivler, Álvaro de Souza, Otacl-
Uo Alves Uma, dr. Augusto Ro-
sadas, Aglldo Barata, Agllberto
Azevedo, Antônio Fernandes e
S<Jcratc« Gonçalves; Tencfntes
Ncmo Canabarro, Severo Four-
nler, Cícero Nclva, Davi Mcdel-
ros, Benedito Carvalho, Dlnart
Silveira, Durval Barros, Antcro
Almeida. Saturnino Santana, José
Ctutman, Lamartine Ccutinho,
Francisco Lclvas, Antônio Tou-
rlhho, Casslano Melo, Mario Sou-
za, Humberto Moral» Rego, Ivan
Ribeiro, Dlnarco Rei», Joaquim

e aot parlamentarei militerei
Silveira, fvan Silveira e Aspl-
rarite» Manoel Mala e Valter
Benjomln Silva".

AOS PARLAMI-rn-ARES
MILITARES

"As 
praças publicas são para o povo"

(CONCLUSÃO'DA í> PAG.)
nlr para debater .assuntos eco
nOmlcos e sociais .^Conceda-se ao
povo o -Irclto de reunir, onde
quer que êle o deseje, e dai não
advirá perigo algum, absoluta-
mente.

FALA O SR. CAFÉ* FILHO
As mesma» interrogações fo-

iam apresentados ao sr. Café Fl-
lho, deputado pelo Rio Grande
do Norte, que assim so manifes-
tou:

A democracia ao st defende,
•Assegurando-se as liberdades
inerentes ao regime democrático:
direito de reunião, direito de pa-
lavra falada e escrita e direito
de greve. Estas são as Ilberda-
des elementares vigentrs nas so-
tiedades humanes civilizadas,
que náo é mais possível poste*-
gar ou alienar, mormente a esta
altura do desenvolvimento hts-
torico do mundo, em que houve
uma guerra de libertação dos po-
vos que Jaziam sob a opressão do
í.iscismo e de que os exércitos
dc Hitler e de Mussollnl saíram
totalmente derrotrdos.

Quanto á segunda pergunta,
nos falou deste modo:

— Encaro a abolição do direi-•>*o de reun!:"o cm pr-r-n publica-.(.mo um atentado é democra-

cia. Urge que os -partidos vefda-
delramsTite democráticos zelem
peia defesa derise direito contra
o arbítrio e a violência, tendo em
vista que o direito da reunião
hoje negado a um Partido, sê-
lo-á amanhã negado tombem a
todns os entidades polftlcs».

Representante do Partido Ll-
bertedor do Rio Grande do Sul,
contlnuador .histórico do. partido"maragato", fundado por Silvei-
ra Martins, o «r. Raul Pila n&o
se furtou a nos dizer o que pen-
sa sobre assunto de tamanha
gravidade:

Entendo que a única manei-
ra de defender a democracia é
pondo-a em ação. ou melhor, em
marcha com « ajuda ativa do to-
tios os partido» e a participação
de todo o povo.

A «etrulr. nos declara:
Quanto á segunda pergun-

ta que me faz, digo-lhe que não
se Justifica, em hipótese algu-
ma, a abolição do direito de reu-
nlão em praça publica. A' poli-
cia cabe. naturalmente, a lncum-
brneia de tomar todas as mcdldis
assecuratórias da ordem publi-
ca, mas, de modo nenhum, stt-
primir uma liberdade Inallená-
vel numa democracia, sem a qual
a democrncla perde intelramen-
t« o sentido.

Ao deputado Oeneral Euclldrs
tta Figueiredo e aos demais par-
lamentar.¦-. militares foi enviado
o seguinte telegrama:"Em nome os antigos oficial»,
sl-maiorlos do telegrama dirigido
ao Prealdente Genr-ral Dutra,
cuja copia .aremos chegar ás
tr.Sos de W. Excla».> vimos con--rra-i-tai-mo-nes com todos •*
parlamentares militares que »e

!:.:•-:• ir-m pela liberdade do
nosso nnílgo camarada de ar-
ma*, capitão Antonh Rollemberg.
AV . Excla., no» coronéis Maga*
lha*.- Barata. Llno Machado. Ju-
racy Mngalhie . Adhcmar Rocha.
Major Moura Carvalho e Capl-
tíei Luta Carlos Prestes, Domln-
go» Veiasco e Trtflno Correia,
nosso aplauso pelo sentimento de
solidariedade que demonstraram
Cordiais saudações, (aa.) Coronel
Hurtscar Matogrossense. Capltics
Álvaro de Souza c Aglldo Barata.
Tenentes Morais Rego c José
Guiman-."

Os imperialistas nãò evacuaram nem pre-
tendem evacuar as bases

(CONCLUSÃO DA Ia PAG)
maior para a nossi snbera-
nla ? O perl-ro mnlnr p ma'-»
Imiente para nossa soberanta
r.âo é reDrescntado pelos povos dos Estados Unidos ou di
Iiifrlaterra, mos pelos lmperla-
listas norte-americanos e in-
ejeses. Isto porque são esses
Imperialistas os que possuemmaiores Interesses econômicos
tm nosso país e que estio
mais próx'inos tle nós.

Fala-se cm perigo soviético,
diz Prestes, mas a União So-
viétloa não tem Interesse eiu

QUEDADOS CABELOS i

JUVENTUDE
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Demitido da 0. N. U.
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Instruído pelo "premiei" no sen-
tido de mio Interferir nos tv:-
surtos Iranianos na ONU".'

Interpelado sobre se Husseln
Ala será chamado de Washington-
o príncipe Flrouz afirmou que
ele continuar áall "po renquan-
to", cemo embaixador, até que
seja adotada nova decisão.

.Soube-Ee que o primeiro ml-
nistro consurou Husseln Ala pe-
la sua recente carta não auto-
rlr-ada ao sceretariado geral da
ONU, sr. Try-rve Lee.

agredir nosso pais e além dis-
so está gconraílcametito mut-
to afestado.de nós. ...

O senador Luiz Crrlos Pres-
te3 refere-se, então, a um
discurso minutos antes pro-
nunclado pelo sr. HoMáclo
Laffer, denunciando que o
Rrasil está "intelrcmentc ex-
clulclo da partilha das Indús-
trias que devem ser removi-
das di Alemanha". O secre-
tár.'o do Partido Comunista
apoia essa denúncia do sr.
Laffer, que lembra que "na
luta nfio pedimos nada, mas
na vitória é justo que tenha-
mos nossos direitos reconhe-
cldos e nossas reivindicações
atendidas", conto por* exem-
pio, "rm porto franco e uma
justa coparticlpação na par-tiiia de Indústrias que serão
retlrad:s na A^mnnha, e nu.i
o bem estar de nosso povo
precisa".

O senador Luiz Carlos Pres-
tes denuncia a política do sr
leão Vc.oco na ONU, como a
dc um "porta-voz de Franco.¦.'ssasílno do povo espanhol .
Denuncia também como antl
patriótica e política dos quese conformam com a perma-nencia de soldados estrangel-
ros cm nosso solo e diz querão nos interessa partlclpircm blocos destinados a defen-
cier os Interesses do-lmperla-
lismo norte-americano, mas
sim salvaguardar a soberania
ce nossa pátria.

Qtiaae «o flndiur a --•¦-., *»-,-
toa o ir. Tr.tln.-. Correi». Co-|s
mt-»oti dizendo que. •:-•-.• de sto
temperamento Impulsivo do ho-
mero «-ue e.-d- ot 19 ano ade Ida-
de vem piarttaipindo em luta»
;.-.:.4--. Jamata teve o propó-
rito de ferir a dl-reldade da C»*•a. Multa» vtt-tts» tem <*t-x.ndl-
do com tdraddade a eerto» ora»
dores qua atridem seu» compa»
nhetro» de bancada ou «-me at.
tomem outras taoslçôe» re-^orta-
rias. Entretanto, nem ele nem
seu» eompanhelroa comunas
»a empenham* em ataquei pes-toai», pois labem que ea ea ata-
quês nllo Intare-asm nem reiol-
vem o» grandes problema» do
nosso povo,

I*2tA na tribuna para tratar do
«prrovelUmcnto da Balxaad Flu-
mlr-ense. E* um problema que co-
nhece diretamente, pois-Já ti*a-
balhou ne».-a região. E* um pro-blcma estreitamente relaciona-
do com o da» grandes massas
camponesas do Brasil, que pre-clcamo» retirar da iltuação de
miséria em que «e encontram,
a fim de que re transformem

Roje — ctjnUnua o ir. Tríflno
Correia —a miséria que presen»etau em n-citatM >.-•,•:'*". •« alas-
Ira a ae estende ata aa ctiadea,

portanto urgente que acabe*
moi eom esta mlterta. sots penade ««avtstlrtno» ao anlqultamento
de neaas "tente.

l-*-i-lte-te. portairto. aot demo*
eraias de tdda» as tendências, aos
if>ciall»t«s, ao» t-t-roimislas, para
que. de m&os dadas e tem olhar
ideologia», encarem lértamenic
o» no-soa problema* ec«m(!milccf».
•Ota que ainda d poMlvel «alvar
» nurrh.. tta d-::.-,: u i.» em
notfj» pátria, pcls os pr-voa es,tao
de»pcrtando e o mundo .màrctt»com firme»», com segurança. E
nfio há ditador nenhum que em
nosso pai» |>o*4-a Impedir .. mar-
cha dessa avalanche. Quem a
ela «e opuser «crá e*borrochado,
afirma o ar. Triítno «Sorrcta. Nem
há canhões, nem tanques, nem
bombas atômicas que vençam
essa força verdadeiramente ;•;:¦-
rosa que é a força de um povoconsciente e organizado.

Lamenta que nfio sc encontra
no recinto àquela hora. scu "pre-
sado amigo e antigo companheiro
de prisão sr. Otávio Mangabeira'.
a fim de que lhe dissesse: lem-
bremo-nos de que náo mais es-
tomos em 1037, numa épcca de

r-ahr»!. AMe;: • Buarque de lio*
linda. Earidto Ji r.r-.*r. j - - Pa*-,
cettl. Dalrldlo Juratulir. «ttaactl
WtrnKk de Castro. A-darta da
Couto Pi*tT»!. llrasll Ger-wi).
Otv-ar Nl-roeyer. FrarKiico d*
Astta Barttaa, Ftariano ttotiçai-
vea. .Orltcnc* hesst, Diai d»
Cosi», Davi Aarfio Rei». Eugenl»
Alv»ro Mortrvra. Pedro Alot»
IJoia, Gastâo Worm». Cllda Ma-
rinho. Lir Corrêa Dutra, Edi-an
Carneiro, Laura Auitregéiilo, A
L, "Nobre de Melo, Osvaldo Alves
Atina. Palm, Lcsnclo li.i*!i.uun.
Lclèíba de Brito, Jtié Cetar Bor-
ba, Mario m > -.«ii-...- da Silveira.
Mlijuel C»sta Filho, Murilo Ml-
randa, Ulse da Silveira, Paulo
Wemcclt. Thon.pwn Flor*» Neto,
Raimundo de Souza Damas, Rui
Facô, Vítor M. Konder, Zora
Braga e outro».
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numa unidade positiva, deixando j reação, com o fascismo em plenade ter um pe o morto na eco-
nomla nacional.

O problema agrário, afirma,
csnstltul a base de nossa eman.
clpoçfio econômica. O problein»agrário constitui a chave desse
outro problema que é a crtaçio"de nosso mercado intemo. com a
ampllflcãçfio do poder aquisitivo
das grandes massas bra.llelras.

Nos.» a-jrlcultura é retrógrada
.a Improdutiva. Dela. entrelan-
t»*-',. assim, mesmo atrasada, é quedevemos de inicio arrancar a so-
tação de ncesos mais graves pro-bloma.7. '

Em seguida o sr. Tríflno Cor-
reta se detém num exame da si-
tuaçâo da Baixada Fluminense,
que no tempo do Império foi o
celeiro da Corte. Depois velo um
periodo de decadência para essa
região. Seus campos foram aban»
clonados. Seus cursos dágua fo-
rum obstruídos e se transforma-
ram em pantanais. Depois vie-
rnm as doonças, que começaram
a dizimar os que não abandona-
ram aquelas terras. Agora tor-
na-se necessário arranlará Baixa-
da de uma situação de deeadcn-
ria para que volte a seu antrgo
esplendor.

O COMBATENTE DA
COLUNA 

Depois de tratar da situação da
Baixada, ,o sr. Trifino Correia
.'embroti os tempos em que. em
quase tr£s anos dp marchais, per-rorreu o Brasil, do Rio Grande
do Sul ao Maranhão, na Coluna
Prestes. Então testemunhou qua.dros tétricos o viu a situação de
penúria em que se encontram 20
milhões de brasileiros espalhados
pelo interior,

Descalços, seml-nús. vivem na
mais profunda ignorância. Pian-
tem npena o necessário para co-
mer, em terras que não lhes per-tencem. Recorda que certa vez,
ferido, procurou abrigo noma cho-
ça. Era uma numerosa família, um

A PRIMEIRA VITORIA DO BONSUCESSO
Ainda, cm prosseguimento A sex-

ta rodada do Municipal, defron-
taram-se nn noite de ontem os
quadros do Madurelra e do Bon-
sucesso, cu]o final acusou a vi-
torla dos íeopoldinenses por 3x2.

Conforme esperava-se os qua-
dros litlqantcs apresentaram um
futebol pobre, tendo no cqulll-
brio a maior característica do jogo.
Atuando melhor do que o seu
adversário, o grêmio riibro-.iuil
conseguiu a sua primeira vitoria
no presente torneio.

Triunfo dos mais merecidos.
uma vex que seu tcam armou-se

Batido o Madureira na noite de ontem por 3 x 2
melhor no gramado c dominou nSo
só o placard como as ações.

O Madureira reagiu dentro de
suas possibilidades, porem n3o
evitou o revés.

OS TENTOS
Eunaplo abriu a contagem aos

7 minutos, Jorginlio aumentou aos
18. Errquerdinha do Madureira,
cm duas iog^d-» Idênticas, Igun-
loit o placard. Finalmente aos 1'
minutos da fase final, Jorginlio em
oportuna entrada assinala o ten-
to de' vitoria.

As equipes formaram assim:

BONSUCESSO: Adall: Laer-
cio e Mantiqueira; Duca, Darly e
Alccbiadcs: Jorglnho, Ba-tarrica,
Rublnlio, Eunaplo e Darly.

MADUREIRA: Rolando; Raml-
ro e Aplo; Araty. Olavo c Este-
ves; Lupcrcio, Correia, Biilon,
Durval e Esquerdlnlia.

O guardião Rolando, do M.idu-
relra, deixou o gramado contun-
Hido. Arbitrou o sr. Guilherme
Comes, que teve atuação regular,
A renda somou a lmnort^,n'-i-t de
Cr$ 2-.«197,00. Na preliminar hou-
ve um empate de 3x3.

nsccnçfio; lembremo-nos de que
houve uma guerra cm que o ias-
cismo Ir! milltarmcntc aniquila-
do e que não sobreviverá mais.

O sr, Tríflno Correia falou sem
usar o microfone, pois o seu-Um-
bre de voz dispensa éssea. apare-
lhos. Suas palavras foram ouvi-
das com a maior atenção por to-
dos os que se achavam presentes.
E ao descer a tribuna íol multa
cumprimentado, por elementos
dos diversos partidos poIftIcos,"Ín-
cluslve pôr elementos' góver-
nlstas. •

O sr. Hamilton Nogueira res-
pondeu ontem aos ataques do
scrvlçal da reação e do fascismo,
o falso senador J. E. de Macedo
Soares, num artigo que a soldo
de Blguma "caixinha" foi ampla-
mente reproduzido, como mate-
ria paga, cm vários Jornais. Re-
peliu as calúnias contidas na-
qucla publicação.

Quanto ao caso dos bancários,
de que trata o artigo do "sena-
dor" da Praça Tiradentes, nessa
questão o sr. Hamilton Nogueira
agiu de acordo com a sua cons-
ciência, depois de averiguar que
a razão estava com eles e não
com os banqueiros.

Disse que é bem mnis difícil
fazer democracia na prática do
que cm conversas, cm nimoços do
Jockey Clube. Disse que nln-
guém conseguirá demové-lo de
seu caminho, pois não teme as
calúnias. Também náo ncredita
que os Jornais comprados pelos
banqueiros consigam entravar a
marcha da democracia no Brasil.

TELEGRAMAS DE ES»
TUDANTES CUBANOS

A DUTRA
HAVANA, 29 (A.P.) - A Fe-

deraçao Estudantil Universitária
cnvoiu um telegrama ao Preslden-
te Eurico Gaspar Dutra, do Bra-
sll, protestando contfa «ra agres-
s5o aos trabalhadores, estudantes
c no próprio povo brasileiro, ocor-
rida no Largo da Carioca», e pe-dindo «as necessárias garantias dc-
mocratleas para as organizações
populares».

Truman derrotado no
Senado

iCONCLUSAO DA W PAO.)
tra 106, em virtude do» demo-
cratas do sul (censervadores) te
terem unido aos republicanos
para vencer os partldárllos do
governo. A Cornara Já havis
aprovado anteriormente este pru-
Jeto dc lei, cm fevereiro último,
porém o Senado ccnvldcrou por
demais enérgicas suas dlsposl-
çôes. motivo por que a Câmara
dos Deputados voltou a conside-
rá-Io novamente.

O referido projeto dc, lei con-
tém as mais drásticas medidos
antl-trabalhlstas até hoje trans-
formadas cm lei, desde a. primeira
presidência de Roosevelt, como
sejam: -restringe considerável-
mente as greves nas grandes In-
düstrlas particulares, obrigando
qs trabalhadores a aguardarem o
período de 60 dias, antes de
abandonar seus postos; penall-
dndes excessivas ás Uniões Tra-
bawlstas, aos Sindicatos c ás
Empresas que viciarem os con-
tratos de trabalho,

A anulação pelo Senado da me.
dida que dispunha a Incorpora-
çâo dos trabalhadores recalcitran-
tes nas forças armadas, também
se deve ao fato da união entre
reptibKcanos e um setor demo-
crata,

A sessão de hoje foi uma das
mais tumultuosas das que so tem
memória, tenío sido de 70 votos
contra a medida presidencial e
i"e 13 a favor o resultado da vo-
tação.

Após rechaçar essa medida, o
Senado suspendeu a sessão, vol-
tando a se reunir na prorlma sex-
ta-feira. quando estudará os de-
mais pontos do projeto presiden-
ciai.

A decisão tomado pela Câmara
típs Deputados coloca o Presl
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meçaia o eroíe-fr pifitir**-»»
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fe-f quanio as embieia r>
fltfca priRcípíare-i e itrttAt
icntto drle, letanio-o -<•:»
campa ia reação, tm Suei
vivia pratleanio «-rfri- ( a»
froí esportes o-rdtft« '¦"•'
jato de enfrentar Bali.».'* ti »
mem a fiomem. "i'o)lcrf; í'»
tfí titif/or-inc" — iuis t r»*'
ffnuadfccrtífo límpM qu t <*'
frctijfado. iUnta hi pouat*
cassado esse "putstíi" io çut
trl do bairro Colômbia, tn V*
vana. declarou cos tepiáe*
que o que tinha havido en ••"

ifmpfc.» (tirítícnfc. "ft ttrtbtt
rirá em breve" - fl/ir-nw (»»
de convicção nas letras ci'.-
mocratleas que lidera.

Mas isso ndo pena it "**j

fanfarronada, porque /» sf*M
mal» quem possa dtter o V*
cubano nessa sua mtrche *•
mirávclpara a frente, 'ditir
rcção do Partido /!-i«l.-»'s*'
rio do presidente Grau t U
Partido Socialista rc-pM »
J«Bti ilarincUo e do ep*"11
Dliu Roca.

Gesto anti-democralit»

de dois sacerdotei
A propósito da P»**-*

verificada em Sania Man»
tra os comunistas locais. (
nador Lula Carlos Prestes rt
bcu o scgulnie teleiíTamP.

"Ocorreu ontem um lncU«-
entre o camarada L

dente Truman ante a aHernntl- 
', 

AblÍlo Sponchlado 
*'-

va de vetar a lei, o que colocaria £ «rito Omimu o Incidente
em perlso o seu programa de po
rieres de emergência, ou então as
Bir.á-la. com o que correria o ris-
co de ver ns Uniões Trabalhistas
romperem completamente corn
cie.

Durante a reunião de hoje, o-hefe do bloco democrata, John
Mc Cormack, lndlcuu que o pre-
sidente, provavelmente, vetará a
lei, em virtude da mesma "con-
ter restrições perma.ientes e
enérgicas" que Truman nunca
aprovou, enquanto outros repre-
sentantes. partidários do gover-
no afirmaram que se trata de
uma lei "histérico", que fomen-
tara conflitos entre os traba'ha-
dores, no invés de reduzi-los.

ue Erlto. Causou
rato dc os padre» rosv'
mural do Partido. Os P"n
premeditaram o atentado pi-„
cador. vindo nnnadi» ot
Ia para ccmetô-lo- Ao '¦"¦»"

foram repelidos prlos conip»»
ros Lucas c Pories. A «1

eem atagar motivos, arrancou
mural, proibindo Mjgft
A provocação repr»
padres estão recebendo a
vacar, de toda a "-# '.

condena o gesto «nl » 
4

c antl-crlstüo dos «'
desrespeitai'-"

niniilícs'»""0i-i

tico
tes. armados.
Miurdade de
pensamento. Saudnçüe. - ,
Apnrlclo Taborda. Secreta*
Comitê Municipal do W '

FIRMES C0i\TB/l 0
SANTOS, 29 (Do cqrrespon-

dente) — Os heróicos estivadores
c doqueiros do grande porto bra-
sliclro continuam firmes na. sua
luta. pela .libertação dos compri-
tilieiros arbitraria, c violentameii-
te presos por Oliveira Sobrinho e

BMD11J0
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Ilivií
seus bclcrjulns, bem como na fir-
me di-tcrminui-flo de ver rcnherti-s
os seus organismos legitimes.

A visita do interventor Macedo
Soares a esta cidade, e que sc deu
nntc-o.-tcm, cm nada abalou o
animo dos trabalhadores, multo

"Interventor <
I embora tivesse o
! f||as" feito as pior.s * ';

clusc (le lançar mao 1?
terra, mar e ar a flir &**
sem "cumpridas as deternw [
governamentais . li ' •',,., i
selam descarrcgjrra o.
bandido fascista Francisco
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A CLASSE OPERÁRIA. GARANTIA
ISUPREMA DA DEMOCRACIA
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;« «ellmi ma . b*n,i*|-» 4* PortWo,
.-.*-;•» datpfli-j, pela dt-Uu.¦*,.., p*i» *,»., ,
* mprw* dt qua lhe r»\» » attuttdan.
r*s» ordt r-li» a penôtl»". cmt* e »r- erüsa ds reação argumenta atnd* -,,.,..

nguacem rtwlal contra d qut «ha tmmn,
nm» * 4* ertadar m. mundo qm < 0 a-e*---

, •» e|»»K opera-*», corno torça poUiir* nin-
! 1 da lula d-moertnr»,

* -in do rancor rearionaüo • dt mi f*.* p-«.¦* rm «nu a I* «a manem dt Ignorai-na
1 a eompltU au*pwia daa mal» prima*:;.»t»rmatí#> artrea do qut alsnlltra o mo*

, ,-<a operário, da parUelpaçio do pmluarta-
t > democ-a***.

nusiM jornal hm» tm ro**o da tl*m i-p*.
ri , t dt todo o poro ««ua frase a-camtM.

t tw-namiOMi» imitada d»» t/tlttot u*6n*. -u quando, -ob aa janela* do «ji.:, a pie-minta ptdla pie- Ter aquilo qut ¦«• nto
pmsA * ct.tamtnit a mala *-ulg*r dai ambiçí**»
j. *..**»*." etria afirmatao tm qut o ia-do jfor*-sai -«acionário defina a quanto toelal, a lut*
t.., t-**»*>hade-«* por melhora* aaiatlaa, portm i-rdeço dt pio • tuna eulber dt itlta para tttu
fl *, Attxobra um* dat faca* mala r«pt!«ns*«
• *-risbrtaa da reação a ttrvt-o d*tt rtv-lot do faa-
tium. «mptnhada tm consmar t agiam & ml-
una t * eue*o nacionais. E aatlm ot vrlliot t-."¦s-ultaiot intml-fe-1 do proUuritdo »< dasmat*•aram eompUiamtnt* t tt afundam na impo*
toda dt atua tldleutoi a d*i«»p«r*doi artun>tr.-
1* «suo aqutlea qut Uniam ©urtr na |f*rr* dot- » »:.m'o.'m dt Bantot um aptlo 4 ltuurrtlcio
tm**** ponjue 4 uma •trtrt poUllca".

A nação -eUm dt tua rrtquim t da t-.-i-.'•.'armada ptía obc-j-lo 4* mtualhar e poro
D«-a impedir qut ***.* ** monir-ai* . luu prla¦.**.:. <r*:',*. atra****-** tm atcuioe «m nu afir*
es-í-u a argumento* para aprtdar ca ecoai*-
{•--sentoa do noaao Umpo. But lti-fuagtm cot dl
KOpM aquela .¦•.-.*.;.". do ; s.'.'»- . <*« qut fa!»***** erorütta. mu um psaado dluantt t morio.
V ¦ pm oa •-¦:*.:'.¦ m lançam. *:-.-. bruto a
o 'tt**, eontra aquilo qut nto ecnhKtm. qut nto
pedia mala e«npr««nder a qut aptnta »»--r.-.
j^« «a nasctndo para -cs-n-a :-».

A participação de proletariado tt* dimoera-
«it «ursa, » * **¦ mlm-rla. eomo "um 7*:-.-,--> «1-
wf.T.!sla". «orne uma 'mflluaçio dt M**«c**a".
K-ae uma •Idtolofta *•*".:¦*•'. A OKeaaidadt

l*t»Jt*»*»*»*mM*i***ia^^ »J» •(»?

«t ima rada rn mau tuí-**-* a,rt u»si«tit-i-i»-**% pa»<jíffft!w ^ llr?las ^ j^^^ # ^wwr ai ma* fe*m rjs »ÍW mm mim ,„,.,« i-iimtfta 4t* -tove *#«*»> g ,t* _m avalanrhtat twmtt* « -»ult»*t»** aiialfsfctt,»* • ****.*»*.,> «sW
qwtm a«aiiar ei atmmtm t 4M4lt o úlnM*rs tníoflirado m (nr**-*,..

Mas o pato « t> preiFísffs-u» -0-np^ífiiji.sj
qu», malnr do qur • t}* eefc-*ft*É 4*», 4«tn!tsia«*¦¦;' "•Ifla**** f»i a dt wb# ia -*« um suts d»» a**iMpelítlra para e-md-irM-* » uma teta r«sfl ri*w»«'•'"•» W'a *$-*m*i#*irtí * fl pr«WJÍ, -»„. I#art* pra-n-ti tímaisr miltiv-metit-. o taettma t* i**-*l»«l U-fvMa; M W|S «Mi», # e-Mtt4id»r aattrwttttl». o pt*l*!*itai.o t<wnf»«.?-. a eltummai» avantsda. qua a»vmt mster r*Mpení»Wlida.«ít nu lartfaa liUtéflrai d« rondttnr a Aemce'»-.«a ttmprt para diani». para 01 malf alto» et*tela da liberdade t da rlvin-açío,

Km n-tra ut*. quando a rra-Jo quer atuv«r m 1'tit'dadfa rl*m-rr !»rri <ju* (*<»fi«)ul'|-unw.e pr-»l»i»*i»d-*, com-» * eJafM, «,Uf «^j, k,*,^*<*m o fa-cumo • mui* tm «ua rante iodo o peso«as UtVslrav e»m!»qumfía« qut poAftm »lf 4* umto.f* rrarl-mailo. t»t« \m**f «om enersla. emx**-aVnt* t ortanlradam-ítu prl* demortarla. Pevt
prr»'«ioi »:•,» , ttfmmm, tat aiivldad* nndi-eal. tua luta por aumento dt aatarlni, aru an-•tle. n«ia efapa. prla ln*"aur*--#4 de um fftfl-mt ítpubücane drmr-ri4'l(<) tm nora urra. drn-tre do quadro rapltallta p't*t rr* tua. afirmama tua viuildad* palítira. o «tu tmptnho rm dt*
ff* der t aprofundar ai HberdadM dtmc-crAitfai.
em tornar nt»**a Pátria indrpfnilfn*» t tlvr*.r» a de-¦»•¦<:*..-¦» M ca*acUrlra. *m no**» wmpo.
ptlo paptl qtit ntla ntrm o proleta-lado eomoclaar* mai* fmttrtrada em lutar ptla otm-t*-
tar dt todo o poro. ptlot dlrrito» fundamental*
de etdadio, ptlo dt-tnralvimmto da riquera t dacultura. 04 e faaetimo etwou etfar tu* paptlhlatdrtee doa trsablhadorti. maa Hmoi a «ort*
qu* ooubt a m*!-i * a Mu*-*.!tnl. 4 frtnu dt
»uaa horda» com a* qual» a rtaçSe tentou de*-
Unir a ela-at epararia * atui partida*.

O* -vx...-:»*«.» a pairloia* dt todaa aa elav
tm em wxt* terra, compreendendo a mlrio hu-
tórlea do proletariado t*a tuia peia democracia,
ontm-e* a ela « Juntoa devem formar uma fren-
U dnlca dtreoertltlca par» enterrar 01 fe»5oi do
ft-vi.--r.-i a varrer de caminho en grupa* rcaelo-
r.arloa qut prtUndem letar e Pata a uma m!*e-
rta maior, a pra-roca**** tantrenta*. 4 suma
«"Ti]. Nt-ta mv* t qut tat4 a ehavt da luta pela
unlio nacteeaL ptlo aaíatamento da* tnlmieos da
de-moeracla c-ut ctream o Oovern. prla liquida-
çio dt*tn!'.j»» do ;»%•••--, «*« r.-v*-» terra.

í réplica de Byrnep

lM .-'.-»»r!in»ls df-Un-****) it
MelttoT, foejillundo a* dlfl-

¦¦> .inln eneantrodu na < ¦..'.*-
ttnti* de P*rU p»r» eomprir'-.is»r.-.»nle •«*.• flnstlldidet. n-

-s-.-l-i 10 munda lobrt f»-
Im qae. tmbor» ji foaw-m trt*
di-nlei, nio trara conhecido*
imii» rm •.su - -..-.in real*.

l'm documento deu* rn»*r*-»-
duri nio podia deitar d* pro-
dtiir ptnlco naa esfrnu oftclitt
da America do Norto * Inil»-
l-rra, eujot (oremot forara

: Miirnir, drtroMrtradot
¦Cl* ttn* próprio* poro* • a
cplnlao Internacional gat ttt*
nult uma prnra da ilnctro. Iril

- t-nn-rquenle polltlea dt pa* da
t nlio SoTlético.

Par» atenuar ea contondentr*
iltliot Aa lubtUnelot* *xpo*t-
(io de Molotor, *nunrloa-t* p«-
io« roderoioi melo* do* acenei**

¦ ¦¦ •.!-.!. » repbca d* n>r-
nn. criando uma «nora» «t-

n.lia.

Meuno. por4m. ¦ ansiedad*
¦'.-* rrarloiurto* ficou Inutl-frl-
U poli a -sstr. vi:.t, d* II;..-.-,.-:
nio foi rttlitrsda em "mm-
ehfltei", nem em lni»r derla-
cado pela nona Imprenia oco*-
tomada a cantar Iftot ao Se*
crelirlo do Departamento d*
£<!*do. Qunto ao no**s poro,
rtaflrmon-r* in* eonrlccio d*
qa* a verdad* <*tA tora Moio*
tor a tnlio Sorlittea, tua po-
llllca d* defet-a da tndependen-
tlt « do Urra SeoenToirtmento
doi poro*, mame daqatiet qot
1» Tir*m forçado* ptl»* tam»-
rilhu dominante» a alinhar***
«ntra a* N**-St* *0nld*a.

B-m** nio detfs* nem «m
d»t ar-ramento* Aa Moloiov.
Contra *oa pr*Un*ao d* qa* rm'tíe nio honr* bloco and**
amerlean* **t4 a Confti-tnet»*r Mcdcou. na qnal foi potalr*]
*lxti*r m rotoltõdoa potitlto*,
porqut O* conlradiçfki entra
*• EiUdo* Cnldo* • a IngUter-
rt. própria* do ititema eaplta-
lista, foram aproTtltada* *m fa*
tor da polltlea • do* desejo* d*
pai do* poro*. Bobr* % oco*»*
«io d* ?onitrnlr b»*** »• Poel*
t-ee * ao Atlantle*. Bjrne* ii-

¦ ••!•»¦->» » dlMT *** * Dnti* Bo-
Tiitle» tinha otwhmAmmxt*
ttm*.

1 at*t» 4 Bovfe* «ratei pf*
s«ti deftndtr-**. Beoa poeta*
dt apot* **rio tio fracei* ***
tto m Aa **u eele*m Bjrnc*. A
«orudaUneia do* doelaraçSe* Aa
Molotor, traa publicam** nett»
tdlçla, rediltu » todo* e*s ata-
.¦¦-.-, T*nnam 4* •*&* Ticrem.

dt |M ** ««rrt • eom-.nljno
para it lifBfiti «d*, td ntila
capital eomo tn todo o pot», •
o» |M ter&o •.»-.' » -»»* Ln*
opor tom tanlagtrr* * «rpat»-
»ío «odol-denocrdíica náo «d
tm praça ptlWíca os-mo noi *?-
eotai. fAbricot, tociedoáii re-
errática* e eptrartai. t em oa-
trot centrai A» reunião dt ri-
d-uídot.**

Afore, algum reparo* tobre
ea prttemo, :-:•.¦.:-,, da Pa-
tria. Da ititao áo Conttlho Na-
cional Ao P. 3, D. participou,
como repruentante Ae Moto
Orotto, o «laüfro r-manercenfo
na-Ula rillnfo Vo» ifuUtr.

A' notttnha tambem compa-
reetu A tede do P. 3. D. **m
riiifa d* eortttla, a profttior
Pereira tiro. evt te demorou
entre o* proceru poli'"**» Aa
ridatf», «endo mulfo felicitado
peta tua oçdo enérgica « íer*-
na tm face dot dftlmoi aeonft-
efme-ifo* ocorrido* »o ".or»» -ta
Carioca".

0 voto dtt louvor -¦
ioP.S.D. \ '

*•-¦¦¦ <w

jyx tllflma reunido Ao Con-
telho Nacional do P. 3. D*

prtiidtda pelo tr. Benedito Va-
'•atarei, ocorreram coisa* edlfl-
tantes.

Os maioralt do peitedtstno
davam a impresito de estarem
discutindo num planeta muito
ctWanciado do Brasil, onde nio
houvesse inflação, carestia e fo-
me. Apesar da extensão do ba-
tf papo, não houve a menor
clusão aos sofrimentos das po-
vulaçoes brasileiras.

Pudera! Náo foram pesseilt-
t(", como os srs. Atila Soarei
« En.ani Cardoso, que disseram
ficar bem ás pessoas do gover-
nn falarem contra certas coisas,
Ms como a falta de páo, car-
"e e otitroj gincros allmentl-
cios?

Houve, porém, tempo de ,o-
via para se aprovar uma pro-
P'J fa do sr. Nereu Ramos tto
tenttdo de enviar-se ao Presl-
dtnlc da República "um voto de
Itmvor pelo combate ao comu-
n('.»io".

Mal, tarde, o velho carrasco
Aa autonomia carioca, coneco
Olímpio de Melo, declarava, na
Validade dc pre-idente do P.
E D. do Distrito Federal, "te-
*¦"* tido examinados os meto,

Chattmtbricmd

quie!*ç*»«t qu* deescrítm Atua
w.tíi Aa mtitri*. E* terdadel-
ramrnu Ttrst-nhoto < alarmon-
U e drum-otrtmento, em n-
rtaa eldadet *¦.•*.*.!>::*.-. da mor*
uiidada lnftnut • da -..-•-
eui.v*. Enquanto Uao. nio ie
cuida da produçSo. prccUaraen-
U no momento em que produ*
ttr deveria «er o maior empe-
nho doa que tím. no Braall. a
rt«pon*ab|ildad* do poder.

onH-temita

ÇOB prrteito
Inrldrnrt»,

d» nrr.i mp-r*-*}!».
da qnal teria

proUeonltta am eldidio Jnrtcm."O Jornal" apravrlta-i* para
dliltlir toa ptconha .imi-t*..
Incltanda • nono poro contr»
e* Itratllt**. "raç« dt Indrar]»-
Tt**" no eonetlto do* erlmlno-
to* d* Nortnberr • do »Tentn-
rttro tm* mrpond* pelo nrrmt
d* ChsUaabrlknd.

O e»t* nta deix» dt ter é*
wrtrtn» rratldid*. Confirma
qa* a afenttT» eentr» a* llbrr-
d*de* pnbltea* Um iodai aa ea-
roíterlttte»* e 4 i>otta em pra*
tlea d* acorda eom oa método*
n»ri*tat. Aplaadlndo a* ma-
tança* d* Judeu* por ITItlrr, "O
Jornal" dli qae ttte nio fe»
*«nl* oontlnoar a tarefa Inl-
elada ptlot enret da Rn»M.*..
eujo* pmaromi exalta.

KnqnanU • mundo anliU
•¦tnptfaeto 4* reTclaçée» tobr*
o* ertm-*. p*n»*rr»do« contr» ml-
lhSt* d* jãdra* n» Enrop»
•eapod» pelo* f**ci-rt*a. • *ens
rttpon*»T*ti «io «nforeadot em
praça pablleo. Chateaobrtind
abrir» tm* tmta eotant* at m»l*
fnfime* «ampanh»* eontr» ea
_}nâttu "jn» tÍtoth etii nr**v*o p*fa.
«*mcitando • ntttm* poro » ex-
pnltsr do Br««n **»»** "miier»-
Ttii eatranretro* qa* nem aa*
-*ner p»trta pottmem.'*

Amtm fala • "Imprenia M<
rta", c»Jo* dlreUrt* *So honr»-
do* por ¦nlrenrtdsde* norte-
»m*TÍcan8. como expoente* d»
demoeraela • plonelroí d* *ml-
tade -mtr* a Brasil • et Kitado*
ünldo*. quando, na realidade,
ttmpr* foram terrldore* do tm-
p«ria1lamo, ontem gcrmanle».
Unqne »*rrr», qne d*Tlam oennar
o banco do» reni era Nnren-
berf,

O grande inimigo

pASTA uma pequem» dose d*
bo* vontade para descobrir-

¦* o verdadeiro significado da
campanha antl-comunlsta.

O espantalho do "perigo boi-
chevlrt»" é de novo agitado no
puro estilo do dr. Goebbeli pa-
ra encobrir as sucessivas con-
cessões ao capital estrangeiro
colonizador e ocultar do pevo a
Incapacidade notória das atuais
gove"nantcs para resolverem os
gravíssimos problemas da ln-
ílaçüo. da carestia e da fome.

O sr. Gilberto Preyre, por
exemplo, como tantes outros
Intolectuals, homens de ciência
a parlamentares, nüo se deixa
tnpcnr pelo "Plano Ura Antl-
Comunista", quando adverte:

_ O grande Inimigo que o
governo do presidente Dutra
tem hoje a enfrenta" nio é o
comunismo, mns a miséria ex-
trema a que checou grande
parte da população b-a-tleira.
com a InMnçfio. com a falta de
alimento, com as doenças e ln-

Onde o$ fato»

nada valem
i

J)BPOtS Ae prolongada* tn-
veitlgaçãri e profundai me-'.:....-.' -j, o "Correio <fa Manhã"

chtgou ao lurpreendtnte dtt-
cobrtmcnto de que a luta con-
tra o comunttmo 4 aproveita-
da ptlot fascistas. O que todo o
povo vem denunciando hA mui-
toi enat, demonttrando que o
antt-comunttmo 4 quinfo-colu-
nltmo e que foi compreendido
ptlot democrata* ilnccrot, era
um icgredo para o "Correio da
UanhA".

Mas não te acredite que ***•
orpdo chegou A conclusão ex-
poria para mudar de rumo e de-
fender realmente a democracta.
Não, Uto não entra no penia-
mento doi que apoiam os mas-
tacradorti do f-arpo da Cario-
ca. O eu* reclamam 4 progra-
mar a luta contra o comunlt-
mo, tito 4, excluir ot fascista**'¦<¦>¦: frente.

Dt nada tertiram cn aconte-
cimento* para esia gente. Det-
conhecem e tsquecem que a lu-
ta eontra ot comunistas em
nosto pati. eomo no resto do
mundo, 4 ilmplcsmente uma
cortina dt fumaça para enco-
brtr a luta contra a demoera-
cia • -pie esta não pode pre-
itrvar-st nem consolidar -««
«em a livre atividade do Parti-
do Comunista, tu-tentáculo tn-
quebrantavel das liberdade, pú-
bllcas t dot principio» demo-
cráticot.

Ao "Correio da Manhã" isto
não interessa porque tampouco
Vte Interesia a democracia.

a das declarações de Molotov sobre
os resultados da Conferência de Paris
Iníeqr
A JJfrW.JM l>A lí-St m!V|STA OR MOIOTOV"-, (MPR8N8A SOVSTKA —*-*—.-.-.-.

MOSCOU. í% (TAKS. »<U l*i«« IV***,** - O Mlel-mt dai Ril*.
(dtt Etac-íerta tia URSS M...t,.u>f '«« » di-..»»... „,,,„,,,„.,,.,,, ,<.„
i»«j»!,fn» -wwfeiic*, _ «ftp-íia »,'»»» «rtuliatte» A* imttttmi* At** 0*'**>
ttkttt 4* i' . • .vi i^:.. »i* m*<» «lu l*»-Mwt**wU Ai ptttmat*»
Mi,-* p«lof «.rj;í».H,íi»i<B.,-. tia ilivtf**» « tit» «IHa-r-JU» *c«rra em
i«i4l**«*#* »l4 i.f.-.sjj Çmxttremla, t Itvtado tm roata n Iatuptfi*.
*_**_ **** •AtaB-ftalt, f« tmttm p*m» feram 4*4*» a «Mtt rr«»li»t4lo*-j*da*-*« Malefovi

A União Soviética lutem pelo fit4brlfciniento de uma pat tolidi, m-
<li\i.'i.rl — Ação tfcitrutivt dos frupoi monopoliitai angle infricMOi

A Oon/ertoria «im aiann-Uret
dt l*stU rfali* u.í* d« ai-miht
tmi a tUcteao ds t*-j*»ffr#*Kis da
Mosceu, «ju* tara lugar em ttt*
íemlífw tm ano jawada. C"-ma
m aatu*. a C/onfertoeta dt itm*
tm, eul*ndi*-6-- \m li«Urac^!i»t» da
Cmi.t-ffnrf» daa Ut* |»««en-*l*«
em n-fiu*-. t-msu uma dteliáa
rc-nema timrt a i-n-paiaçi-» da*
ü*!».i » d* pa» -um H n**ta„ «
Ruminla. » iiuieina, a llungrl*
e a nniaiiitla Naa tmmt» Ae
PatU, o t*elft*ado mtl-iute 4«*
feudeu a mato eumprtmcii5o da
dnst-i'. «Ia Cí-tifcrtuela dt tím*
reu. «ji - pnrA a «miforatôrla d»
e-ittUUn-l» jiara c^u-ui .. alu*
4i* -v tratadr.* dt pat, uma vea
ictminada a eiabsraçio »! » m*
í-"'"'' prolrte». f> arârd» cxm
a»i<-«i-ir»da cr-if-i*w!a Ar M-»
cou, C»ISr.»e nua, r«!••<-.-; i da Unlio &
Bretanha * Ef,!a4»» ünitim.
que *< refere 4 Iiilla.
eovímo da França, at cenMse o
nece«44f1o acorde na -'-.•--.-*..
doi ¦-¦•¦:• -t '.rs»;*¦* » dt ; >-
fito liitnliica qur*. anlea dt eon*
vcear a Conferência da Pas —
com representantes, de tinia «
um «atado* — éjae» coveme* de*
vem elaborar de comum ectftrdo
o» traiadt» de pat. Uma inter*
preiaçâo dlvena pederia r-.n-.du*
«Ir —« lupontiemoi per exemplo
— a f)ue. ao Itvrt» da um pr*.)rto
do iraiado da pu cem a H4lla,
pud*-«cm arr apresenladoa 4
Conferência deli pro)eto». Nette
caio. um crupo do* participante*
da <' s ••¦;*.. :\ firmaria um tra-
tado de pai- a outro grupo ftrma-
ria um aettundo. o que tlgnUlc*-
rta na pritlca o fracaiso d* Idéia
de uma dntea Confer-cncia da
Pai. Indo por -ttt» caminho, che-
cariamoa nüo a uma «*¦ Coníe*
rincla da Pa*, ma* a dua*. t.
js-.-r ccnfguinte. ficaria abalada a
aspiração dc* pove* a uma pot
«ôilda. O Intolerável, de leme*
ihante ioíuçío 4 de todo modo
evidente e. por isso. a delegação
jovlíilca nio pfide ficar de acôr-
do cem a drit-goçio í. Eatado*
Unidos, que propfti fixar o praro
para a convocatória da Confe-
rínr-i* IndependentemenU do
acordo preliminar durante a pre-
paraçAo do* tratadoa de paz. Da
mesma forma, 4 de todo tridente

que tala prcpMta da -Utetaçlo
ame-trana. que fí* tambem
apirlada jts-ia d-lríaçâu bnianlra,
wiaifa tm «mfliiri rom ai dc-d*
rã*- i da C»íflfft#ncla de lUritm *
da llrun:*..» dt M«~w**u. t, em a*.
ral, |-*!*;:s» ter afarreiado a.»
maU Índf'4-jivtU csi«*<t«*f!fla«
l«ara o utitr*i*r dcicniolnmenie
daa relaçii--» amUie*** tm»e t>*
naç/ies qu» aspiram o r-ütabclccí*
mento de uma par Mlda,

Per t*-**». o rafàrço da drlesaçio
aovtéilca na Cenfrr*i»eia dt Paili
tsiew i-firiiiaiii no aetiilde de
rnctsnírar «UctíAef» coticofdti te*

"Ao dtlender os legitimot inteteises da URSS e o- principiai de coia*
I' i,....... amistosa rom oi demais paliei detnoctaútai, t ao dar i<*-¦...-•
ta qoí .-¦ '.-/.,..¦, -ín impertalistai reaúonáriog — venham de onde wVr
a União Soviética titã completamente se sara da juste: i de itta noi.i-
ca inspirada na defesa da causa da paz e do progrttto humano*'

tm tm pr» iiirrnsi fundamrnlat»
: *. pir.jri.is dt tratadM dt j.*»

rum a liiii*. Rumanla. Iluiaitla,
ll.il.iu-» t i-Sf..ats.il* tf fitfÇué,.-
r»**r»»nli**cfr qut. quanto a fua
asprtci'». te raw-tiuiram rwult**
doa p.«itiv. ;*. -* btm nio i- -.sam
itr ctintldriad-» lullrlrnir» Come
rts-uliade d» trabalh».» da Con*
ferencla de r*;u, a preparaçáe
<t ¦> tratadu de pu < r.t a Hu*

mania. Dulcaiia, Ifunsrta • Tm*
lattdla. tartie r* titltm «..uvAnu,
cm, qut ainda nio feram »»¦•,•»•
do», pc-d*.-* c<mt44(fat lermtiui'
d* no fundamenut. Owf*-*«•*• a
um ac4tdo en<rt <-» *•-..--»«-*-» a
quem cumpt* a tlal*-«aç*a AH*
te» iraiado* tm i<-4<** ** mptem*
!i:l.,l.-.I!-.r ..'.a'.» !*:•:'. •;•-.: r*ílll*

ç«k* mlSttart*, r*-*»"»*,**** t eu*
tr<i, Par* l*so ct-*iitll*-iiu a rir*

OS TRABALHADORES DE SANIOS E
Mk LUTA CONTRA FRANCO E PELA PAZ

M»li um* *t* *'.,,, *»u A>«r>*
eiaçio cumprir • itn dtvtr d*
-; -1 • ¦ p*r* a opinião pebllca bra*
illclr* no ttntlde do* m*t» alio*-..: ...n d llum*nld»d*. ora
caluubiUndaila na 4r(r*va do
povo ttpanbol * d* toa* tlber*
dadea da aalo*dtltn»tn*çio, ln-
dienament* eonipurtidai prlo
txUx.«.•..nu Implantado tm tolo
ttitrira ptl** boitm d* ilIUcr *
.Mu tio. Inl.

("oerenuaient** eom a atitud*
ot.oial do governo bruuelro qu*
aderiu 4 radical condanaçao do
reglma da Franco votada em a
Francbco *. mui rec«ntementt.
na ONU •¦ ainda mais. dentro
do eaplrito -sanlfe*tado unanima*
menta na Aaaemblüa (.'o:s»'..:s;.:-,-•j* A» repuU* a aemtthanta (o*
verno. »•-.-.r.-a ..- .: »• *m noaio
povo decidida anlipaVa conlra
oue* remant*c*ntea do* mal* f**
roze* tnioUgoi Aot Ideal* repu*
biteano* de confraternização tn-
tra todo* oa povos da terra. !>••
corrente deate *enlimento popu-
lar e em harmonia com a orien
taçio d* nossa Pitrla qua fes
mais do que condenar o* regune*
noxi-talangiitu porque enviou
para oi campo» de batalha a tua
FEB. aente-se no Brasil, por to*
da porte, uma atitude cada ves
maU flrm* da nio coopcrtçíko
¦¦*¦:¦.*. • principal a mal* odiado

*•¦ »{^^m_m___W__^'}^'^_t'Í^I ^v '-•'¦¦¦ ">'¦'.'A
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Dr. L. II. Ilcrla Bu-Nvia. jrnl-
denre do ABAPt

núcleo cio* fanSUce* herdeiroa dt
Hitler • Musiollni.

O* trabalhadorei da eldad» na-
tal de *o*4 Bonifácio, mala do
qua quaisquer outro», sentiram,
como bons cidadão», a Justeza do*
compromissos internacional* u*
rjmldoa pelo Oovemo bratlleiro
como membro du NaçOe* Unldu
no combate ao fascismo. Julga*
ram. poli, como homen* livres,
qua a forma mal* «flclento d*

O herdeiro do trono
¦pNQUAJÍTO aa decadentes fl-

dalguia* européias, aqui ln»-
taladu, forem pingando *s «uas
generceu gorjetas. Chat*, con-
tlnuor4 a sonhar, nio apenas
com a ditadura militar, mas
eom a própria restauração da
realeza no Brull.

A publicidade nobillárqulca
doo "associados" • das "emls-
»oraa" anda ativa. Outro dia.
toda a primeira pAglna de "O
Jornal" era roígada, de alto a
baixo, pela fotografia amplia-
diaslma da Marqueslnha de Sa-
Iam anca,

Ante-ontem, em Recife. Cha-
tó mandou entrevistar D. Pe-
dro Henrique de Orleans e Bra-
gança. Era preciso que aque-
Ia augusta personalidade bra-»
gantlna tambem se enfllelrasse
na confraria fascista do "Plano
Lira". Eis * resposta de Sua
Alteza:

— O comunismo 4 um peri-
go para todos.

Feitas esstas aísustadisslmas
declarações, o sereníssimo prin-
clpe, que é um dos senhores
feudais de todo o município de
Petrópcllí, tomou o avlfto, ru-
mo a Paris, onde, segundo adi-
arstou, iria buscar objetos de
arte.

D. Pedro Henrique de Or-
leana e Bragança, como Chato
faz qiiestílo de sublinhar, é o
herdeiro prcsuntlvo do trono
do Brasil,

Tem carradas de razío o cnn-
dldato a lmpcradir. O comu-
nlsmo é um perigo pa"a todos
os que exploram e oprimem o
povo, sejam aües-.ns reais ou
meros Cliateaubrlands...

ANTE-ONTEM, A' NOITE. NO SALJIO DA U. N. E., REALIZOU-SE um -meetlng" pro-notil-
do pela Sociedade Brasileira de Amigos de Portugal contra o regime iala;arlsta opressor do povo
lusitano. A solenidade foi presidida pelo deputado Hermes Lima. Falaram varias pessoa-*, manlfes-
tando o repúdio dos brasileiro* ao governo de Salazar, um dos últimos redutos do fascismo no
mundo. Na fotografia acima aparecem o deputado comunista Alccda Coutlnho. quando usava da
palavra, tendo i sua direita o estudante Roberto Toledo. A' esquerda, viem-te o, deputado. Soa-
re, Filho e Hermes Lima t ot escrltoret Moacir Werneck dt Castro e Guilherme Figueiredo, prt-
llder.te da ABDE.

HÁ MEDO DÁ DEMOCRACIA
nMisranhdr!dU^^9eSí 

"Nao " ***** »« «ncontro com o poro, após as
endereçou ao senador Lula eleições" — Expressiva carta do advogado Matos

Pimenta ao Senador Luiz Carlos PrestesPrestesOarlos
carta:"O Jornalista Austregésllo
de Atrnyde, dos "Diárias
Associados", católico e parti-
dárlo da U. D. N., fez as se-
Rulnte? considerações e su**es-
toes, em seu artigo do "Dia-
rio da Noite", comentando os
acontecimentos do Largo da
Carioca, artigo r-ue nsslm co-
moça:,"Eu sinto aue hA me-
do da democracia". E prosse
gue o Jornalista: "Se existe
lia lei o direito do reunlilo pa-
ríftea dos cidadãos, nfio vejo
como pôde esse direito ser
Inim-cHclo no seu exercício.
sob alegações oue os fitos nã.)
comprovam. Se nunca houve
oesorcirni em nenhum comi-
rio, desde que eles se reall-
?nm livremente, há mais de
um nno. por que proibi-los ou
Indicar-lhes lugar remoto e
Inacessível, sob o p-etexto de
r>ue nodem degenerar em dis-
túrblo? Deixem cute os parti-
rios se reunnm, nue f-ie*" e
façam propaganda das sua»
Idéias dentro da lei. Porque
nunca se viu. em cinco mil
anos dn história, a repressãc
d: palavra, falada ou escrita,
frustrar para sempre o de-
senvolvimenfo r1- n«i '"'*~- *
""m!c'o.s comunistas oponha-
mos comidos d"mocrático-i".

E stige e, então. Austrcge-
silo de Athayde: "Por que o
U. D N. não chama o povo
para ouvir os seus oradores
no praça pública ? Por nue
não o errama t-."'-*"* n p
y, D. ? E que fazem os traba-

Ihlsta*- t a Esquerda Demo-
crátlca que náo se dirigem ás
massas para arrebatá-las ás
Influências soviéticas ? E' uni
tremendo erro transferir á
policia os deveres da ação de-
mocrátlca, pensando que o
chanfalho, a cadela e a tropa
de choque destruirão as an-
sledades do mundo. Náo des-
trulrão nada".

Há multo não leio, na Im-
prensa brasileira, palavras tão
sensatas e sugestões tão Ju-
dlclosas.

Quo se realizem, pois, na
Esplanada do Castelo, em
dias diferentes, três grandes
comícios: um da TJ.D.N. e
sua aliada a Esouerda Demo-
crátlca; um do P.S.D. e seu
aliado Partido Trabalhista e
um, finalmente, do Partido
Comunista.

A U.D.N., o P.S. D. e o
P.C.B. convocaram o povo á
praça púb'lca, nas vésperas
das eleições, para fazer-lhes
promessas e pcdl"-lhes os vo-
tos. Dariam, portanto, agora,
admirável prova de slncer'da-
do democrática, voltando á
praça pública para expor i
Idéias e dizer o que tem feito
e o que pretendem ainda fa-
zer em prol do povo.

Não temam o contacto com
a massa. Não se furtem ao
encontro com o povo após as
eleições, pois assim não pro-
cedem os poltico.-; ame 'lcanos
e Ingleses, cujos exemplos sa-

lutares aâo aempre Invocados
por nossa Imprensa.

Creio na vocação democrá-
tlca do povo brasileiro;, na
sua devoção á liberdade, no
seu amor á ordem. Com tais
virtudes, êle conquistou, pa
clflcamente, a Independência,
a Abolição e a República, E
conquistará, também paclfl-
camente, seu legitimo lu?ar
no mundo me'hor de amanhã.

Ter medo do povo brasllel-
ro é desconhece- sua índole e
sua história, é desconhecer
sua bondade Inata e seu es-
pírlto crlstlanlzado. Um povo
assim só ie rebela contra a
supressão dos direitos polítl-
cos, a violência e a opressão

O cardlal D. Jayme tem
Ido aos morros, ao encontro
das camadas sociais mais po-
bres, em missão apostolar e
de assistência.

Considero felicíssima a su-
gestão de Austregésllo de
Athayde.

Que os partidos políticos do
Brasil não temam o povo.
Que se realizem comícios po-
pulares da U.D.N., do P.S.D
e do P.C.B., no Rio e em to-
das as cidades do Brasil. Es-
pctáculos cívicos desta ordem
confortam o povo e só forta-
lecem o espírito da Demo-
cracia.

Igual carta escrevo, hoje,
aos presidentes da U.D N. ¦¦*
do P.S.D. — <* > Matos PI-
menta".

L. H. HORTA BARBOSA
fPara a TJUauNA roPUtAR»

r-.»'«-ri»üi»r o *»¦' »-*jíCo com a
poJUea tnitmacional <*# .•-,..¦..-
a ! ¦;*•¦**¦ tti*:,a rs., nio cc-opt*
rar eom o te-* auor * eoaa o mu
s-aballvo para a subtutencia *
fenalecunfflu» de falangMime

A rtetua coituva dt -sxn*i>»»fa*
çio. ou o "t.-sv-ii*.»••<* direito Aa
gretrt. mnauiui um *-r«***-t-M<~ lt*
gtumo • normal naa aocir-dad*-»
modtma* nto mau teatcadaa na
eacrevidoo flaidu mia aun no »?•
uu:.:;\e:¦'.*. * ¦,..:; **.'m *••» ttii»

Idivtno* ¦-.'.-¦.'»
Entr* oa freada* mat«ttelo* do

tmcueno conta-**, tem ciuvid*- •
.-.»:««•:.•:• atual A» rtu-mar a
sitiei* d* oonrtpçta» amertOt-
a\tnia paellio** como a dc*** m*.
uiuiçto *-*¦-*. cuja itort* Jà tt
»:...- .-.-..-» no* obra* d* A Comi*
• qua entra nó* foi tiriae • ¦< <
divulgada por Ratmuniio TtUt:*
ra ofende*, e maior de **u* *'¦»•
clpuio*. 8Ao dele a* atgulntea tra*
tu earacterlitlcat:"E nem *e pretenda : • "a
grava * o abuso da UD-trdadt".
A grer* 4. peio contrário, o **r«-
curto normai" que tam o'prole-
tariado conlra o* abuto* *.***.*¦
quer da autoridade temporal ou
espiritual. Nio * > *t ptrteitamen*
te legitimo qu* um número qual*
quer d* proletário* it recua* t
trabalhar, para chamar aa atui
chefe* ao cumprimento do* »c,n
devert*. maa ainda t p«rtellamen*
ta leglUmo qua qualquer oida*
d&o. proletário ou n&o. aaanealhe
r* ** rteusa. invocando o Interta*
st público ou a condene-,O qui
náo é licito a ninguém, protela*
rio ou náo. t pretender obrigar
pel* violência, "conforta* oa pro*
ceato* da civilização teoòglco-
militar", o operário a trabalhar
ou deixar d* trtbalhar. como *a
tX. toas* Hcraro.

"O exoma cientifico da tutu*
reza humana, sob o aspecto in*
dtvldual ou coletivo, demonstra,
poi*. qu* toda a legluma aolt*
citud* do Ooverno. cm reiaç&o à
ordem • «o progreiao. apenu
prescreve que a policia garanta
a todo* a "liberdade de trab*-
lho". Ao» grevitta* eumpr* *¦¦¦-
gurar a liberdade individual, res-
peitando nele* o uio amplo da
llberdad* d* reunllo • d* lm-
preni*. Ao* p*trôe* « ao* opera-
rio», quo nfto \ :..*¦.- ..*. aderir á
grve. cumpre assegurar a meima
liberdade. Feito Uto a* reoçõe»
da* greve* ti podem ttr bené-
tleaa."

Como Pr*t'..'er.i« d* ABAPK •
como po&itlvlâu. lanço e meu vee.
ment* prot-uto contr* a violen*
cl» «xerclda com ebpalhafatoto
aparato militar conUa pacifico*
operário* que. consolem** de «eui
deverei de combater com firme-
za • dentro da legalidade, ot rt-
monescente* fascista* ainda lm*
plantado* em terra* d* Espanhz.
*« negam * carregar • a descar-
regar o» navio* de Pranco. Me*-
mo qu* *u* odltnto traidor t
«..£oi dt »ua pátria náo tlve»M
tido rtpetidtment* condenado p*-
ls* Naçãe* Unida*, mesmo qut
não Mtiváwemo* convencido* d*
justeza • da razfto qu» aulst* *o*
glorloto* portuário* d* Santo»,
ainda aaalm a toda oplnláo ver-
dodelramentt liberal caberia o
dever d* deí*ndê-lo* porqu* ta-
torlom de^sa forma dcienaeuuo
um principio fundamental, ca-
racterlst.ro d* todo* o* regime*
verdodelroment* repub.icano* oo-
mo pretende *er o noa*o. qual o
do reipelto á lnsiivlüualldaae hu-
mana que nio pod* ter compeli-
d* a dar o teu concurio àquilo
com que nao está dt acordo.

Que a oplnt&o pública nado-
nal m volta par* o* detentore»
do poder • lha* ri.ç «eiuir a sua
radical condenaç&o a táo Insólita
atitude, evidentemente contradl-
torla e em tentido Inverso da que
seria de te esperar do Governo
c« uni povo que acaba de voltar
do» campos de batalha onde en-
írontou maior concentração rie
força» reacionária» de que hA me.
moria na historia da humanidade.

Pelo direito de voto a
todos os militares

O,senador Lubs Carlos Pres-
tes recebeu o seguinte tele-
grama de Salvador, Bahia:"Sargentos da base aérea de
Salvador, admiradores de vus-
sa ação pelos Interesses do
povo, reclamam do vosso ta-
ento a defesa do direito dc

voto a todos os militares su
baltcrnos. — (ass.) Arlvaldo
Pinto Ribeiro, Antônio Soirea
Braga, Mario Luiz dc OUvel
ra, Olavo Dldler Menezes.
Manoel Gilberto, Fernandes
Swlnerd Pessoa, Alberto Ben-
to, Hellnar Ferraz Costa, Al-
clno Morais, Mlller Batista
Rocha, Prado Jorge Vieira
Silva Souza Araújo, Jurandlr
Guedes e Rayniundo Guedes".

-**-*M**UWta 4* MM*, ft* pifilíiíaa
4a tvtttM .**.iífit-«f., '«na*-* tmm*
«ii» tttm tmt at -r-j*t*ik-*>*-* tto
*ftí.u'u*. - A» mmi* toam "mrlul*
¦ti.» * **s-<j le«S»tV »!*»» a» *!'<*>
t*tt** t*iMtmM%t*t* ém * •*• *****
Mitiii-*». * qttt amem* fAtm*
rnnv-t m Utmmm *mtttt**m Am

j aliado», mai ft*** imtAm à Imet*

|f«*nria 

**!-s?r«a nm a¥Ufiie» In*
Irftte» ,*hi*i rtia.*.;»- A» tt**?*'
I*m» na* quaii uft-i •* thmm t
nm *?.-*-¦»!• !--•» ttaiad** -*«• pai

j 
*«s«t» a it-4W»i.u. !*•-»*-**-i* llttfl*

j rtl* t l*rn?af*4l*. *-» rtífit-m m*
b-fiude e« captiuto *rt^r*-*j*--ttlA
dm iraia-k*. o «mal m mamem*
nle fot #¦*•¦-»**»£.* pe!» Centttlv
d« Mit»u*t>s*. m*.* tet «ulwntitdt
ao eiAase «taa -««im**»*-* «p«*i.!>li
nai qu*u *• mitsifetsaiam Aittt
gen«t**, P»r tttmpU*. uma mm*
lá-, eema * da tiMtttt* t ratt
tmta no l>»•&*¦*'.>. tpm *tn* m
inter***** wftrtandaw As* ttm*
im d---*."*-!*»'-.'-* i* UA -*t',t>4*4*r
tv.tit d* uma tri tm CotutUta *k
Oxanealerea. ar-íw-ido t> ptm*
mento da <•«*--*açáo iwnl^.tfa» eal»
qoctlâo n**» i*-*****» «er t-»UKfad<
ntin raaslt-ut» «'m o concitrae *
«*"adrt*T danuWiiís*. »e há o At*
tffo At ttmtttmr f*!*-**-» amli
loau ctm •***• t**'.**» o j»«*
t.r-Ti-.s d* ifgbM ét na»tía**Mv a -
t>»?-.•-tu, * tr.it* A* maU nadst
um auumo daa pj*i«ií»» -t*Had«*>

I danublanca. * nâ*» »* t»** ***ia5
1 rer atrevi* dt i**»****-» At pt*
I *p«m*A -taa *****-»* r»i*de* d

f>»rssíWo. XI» ps-d* ttr -*«i«*,»i*it
rad» Jttrto que «itum fataitt» ft*
dannblaoQ* «# artvttimt «sirttif
A* Aliar ae* t->*ad«» «tanuHan*
a ima «rmiada t Ira*-*** ttm tm"
mt Danntile tm* túo te-re «ts
««mt* tm w.einata Ac* «-itad-
danublan-n e. «**pe<*taliB**ntt. A>
-""»<!«. datiublano* atUdc*. eom--
a Chf-otlov»*-.*'!* t a Itteottáf-tt

TRATA DOS DE PAZ 00 J
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Ko que ae rtfert ao tratado d*
pas com a l¦*.!». o aasunto é mu»
to -*.»*.« complicado. Al se mam
ftteoram dücrr^nciai em um<
•erta de ;.-*¦*'¦•* fundamtntali
como. por exemplo, a daa :<¦;.
raçOea dt guerra, a do <*,-*-. *..,-*.t
antigas colonlaa Itailanaa. a d»
fronteira ltaio*iug\utava * dodet
Uno dt Trlesi*. assim como re
alguma* outra* questoe*. Exam:
nemos o problema das reparaçot-
dt guerra. Em 1MM941. cem*
naa da milhares de homem da»
uopa* Italiana* fasclsui Invadi
ram o território da URâS. Jun
to* com o* hltterUu* devastoran
a capitai da, Bleiorutsla Sovteti
ca. Mln-Jc. Ksrkov e outra* Int)
meraa cidades e aldeias d* Ucra
nta. chegaram até > Don « cau*
taram enorme* danos a noss-•).-»:v Ao Invadir a Iugoslávia. .
Orecla e a Albânia, as tropa* fa*
cUtas Italianas acarretaram tam
bem ai Imensas calamidades. N<
entanto, levsnslo em conta o fat-
da derrocada faanUta na Itall-
e reconhecendo a importância d>
participação da Itália democr»
tlca ao lado doa aliado*, no* ul*.-
mos *nos da guerra, a Unl&o 8<
vietlca limitou a* *ua* esigenci»
de rep.-.:.-->.-. por um prazo i*
8 anos. a soma bastante modest
de cem milhões de dólares, o qv*
dev* «ervlr pelo menos d* letr
branca d* qus* náo pode hav»
Impunldai* p*r* a agressáo e >
Invoiüo de território *°heio. A
mesmo tempo, a Oniio Sovlétic
defende a justeza dos exlgencii
• d* reparaçfie* para a Iugosli.
via. a Grécia • a Albânia. ¦
qual» «ornam duzentos milhões. ¦
dólares. Estes algarismo» demon-
trom que e» nossas ezlgenclas . -
reparações feita* á Itália corre
pondem apena* em pequena pi<
porç&o aos danos causados c
ela noi anos de guerra. Na Co
ferencla de Pari*, ss exlgeno.
d* reparaçfie* da Uniáo Sovle
ca felia* á ItalU «omenta enco
trarom apoio da Delegaç&o Fri
ces-i. A Delegação Norte-Ame
cana • junto * ela a Inglesa r.
apoiaram completamente, nem»
quer esta* justo* txlgencio* . ¦
Uni&o Soviética. Basta dizer t, •
a Delegação dos Estados Uni. •
propoj incluir na soma da* rep---
rações para a União Soviética,
custo dos navio* d* guerra dei
nado» á URSS como troféu* 'li.
'.lano*, apesar de que, já na Ce.
ferencla de Berlim, ao examlru-
se a questão slemá. o» goven. •
norte-americano, britânico t *
vletlco reconhecessem Justo cos
siderar a trota de guerra do U.
mlgo como um troféu que n&o •
Incluía na conta da» reparaçô
Ao erudar o problema da» rep
r^çôt» nfio é a primeira vez q
encontramo» uma situação t *
que os representantes dos pais
que n&o sofreram a lnvas&o > ¦
Inimigo em seu território, abr •
dam aste problema de mane. .
diversa do que a Unlfio Sovleti. .
Na verdade, nfio se pode redu
a questão a palavras de pesam.»
iio.> |j .-> i|...- .so.re.aiii por cí
sa da Invasão estrangeira, e, .,.,
mesmo tempo, convidar a "esqii
cer as reparações". Isto n&o p,.*
deria senão conCrmar ainda ur,
vez a Justeza do provérbio rus.s-,."O farto nfto crê no famlnt.
Entretanto, conhecem-se, atrav.-
de declarações oiloials na lmpre.
sa Italiana, as enormes somas »
gastos da ocupação que a Ital .
faz em beneficio da Inglater.
e dos Estados Unidos. Inclusl *
uma pequena redução desta s
ma dos gnstos de ocupação, qi,*
bc calcula em vãrlos milhares .-
milhões de do'ares, será sutícle;
te para que u Itália cumpra ;
exigências dc eparuções da Unls .
Soviética. Per outro lado, be..
sabemos que a Industria itallai -.
necessita de encomendas, O cun •
prlmento das exigências de rep:
rações apresentadas pela Unli.

(CONCLUI NA 6.» PAGINAI
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•CusMi-tfNMa # tmê*t-m *** aR*w*a- P*»* f***« *****

j*m -aí « ptwiafiii á» M- *** a tfto pttttm t émWm **
MNflt-i*

f A8i mm wm* * /• - •e*"'**» *« #*•
«M*->M»ff«-*N9*IMI-f H*** - ** •*
km..

tr***, # *r»fca*r tf ftmtitê. M #* «s****** a *&*
íavtt <*« »•« pwtMa, tm*» *** ¥ê*mÊ8, ©* «•*••
ftfiftt 4o ftw-l *4a ttstmttit*- ttt***m tm* M*
mt, m*% tm rm i*<*e*» A* t*vt* tm Ur** A*
¦&*«'•*# iinrW** da P»'»*. **» Pr***» d* **** 88-8 •
»Oas**« d* ffs-fi-mi"* êa 8m r***ê<* o m****** l*«m*>
fl> mtstttM m rwWM t AmAm •****'*•* »* tf
num "tm* **** f»* « **<* •"* * ír''*Í*
|*n **«*« mt** sm A «am»*.'*-*».» Mt», Autmt**"
tm*, mwmm *ta»*mf-**af# m-*ehi»r«- Mffe** wj*
rtf; *# t# mrtatHt* Atttnjtr a «a !*•*-¦« |-nt**ae**
.. ,*«****# -ftMiaMM. - Wd« ' ¦MWMrt; tvmjmt
O tlm* til-C» f**»» ¦»§•*** »#***• *P*« • t*»*."« ***'
t*i Itlêlmmml* ptmtttaéa Ao ttm tio |*n«Hf»,.. 8*
„ m»m tmmt t* t*s»tm Ata tm*.**. /-»»•» a a*"*
Am*m'**« ******•*«, t#f#»«ai ** *****»« *»#**irt<*««

I*ífei* Aa mptimtr t*4» o tmtm* 8tJtt88\ temtttaa*
I*. m*íWi» tm tm* émama Am NMMM - ¦* r***0-
ot rfMHiwMa «*»-• »*** mt-mnsm tttm tmtm *
t*atr**i» t*»*"|i««# ttttmtm** a MMMM flpjj*;
4» • fer/vaaw***»,' a »*-'«*«* ¦• *•¦• *** '*'*"
aaaAo »«tf«tJ*f « liIlllWlUlO -"*"*s0 ir-»e*»»9«#«r» a*

. f.J, f**!».»-*-. St rmtmmtmttl 8"t mt*m,t*l*t* thmt**'

•• mám Attmltm * o* **«« misttm.. 8* « *»»••>« J£
Ixw, , atttetm. eamMê***!*.* » ammo rttmtiHt**
Tmamrmo min ***** o «t-W tta, ttm ****¦
«.«•fa ama 'tmmla fisf m rtprtaM •<• ««at * «**
f.*íi ra»« r""s ««• 'taf»"1'* • lsb*W«* ' "P***
rmtla mt» trmAa toAm o» Am mo* ft**«!i <r-t 1t
m itmiat t m tmtmi cms*matA*t MIMfll ftmh
ton o eamlsetar et tm** Ur****. a *ml**A*let W»J
m*,,* «, ,tu* Item**, a At*rma> am e*t !«»'«> pMM

-TM***.» *e wp*dd* 4 rt*l«. ttr* fWWijM •*>•
e ^Mfoi q*# »d« «««• *d<^^« P^a |J» fl*£

pela it,* rf-mtçda.. r» «Ia Ml «i d«^°* —».g_
,w.-,a i-rt.» eivar aoutU* em mm ttm m am***»
o-dmtò.sJ,l

! //tâmWt^/fá/lm/émféZl
mm,,  ¦-'- ,"n,nr-. .-^

Hjimp à "Tribuna Popuii" em Sen* Camará
*• a_ f. a.» a»» tafktillda

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Cemiti Metropolitano

Coniiocatkt

CKM.w_a eattamot em mt%8*
Am vm ra, ílapsUi^ *1^"
umt lior» «ta i*r*w, Inõtt Hu
rm 4t Ai4up* ms aiitaráata,
epm t*t stu* anlfM, Ha f»«»
tta iw Boatl, wma it» wi-
i»f-4a t fuja «««»» i«^M **
taxi qi*ü iiram d» li«k» «,f*»*
ta ila «st*çJoa ««tá tiiu*4* a
rt»ídín4r£a 4a Haia* H^nfi
r>m«» e» imixi d« 8s8ttmtn
r»-#c-i"(ií*4 tmtwmont o urms»
m *Httv*ri*iii* «U nfflRWâ
Hrttt-Mt

l»*ia tntü» At ramtoh-» w»
rtiiam<ks * bl-Jáíta diw ItlflB*-aUsaeBii Ha^^lt •ti8ti««w>
meiade numutait**, metade
Mitees.

PjUtua dt» mwlna* anal
faw.j.!. jogando "ptlada" tm
meto «a* «liadas. **m «ma
me!» pôbllía onde p-at-sam
aprender alsum» cautf. -Jsj
lua» f«!ore*tia*, et«n at va-
Ias ©l-iíitilda*. eom o mato
crefetnila na frtnla tlaa ea-

O í
ptmi mt Rio.,.**, qw» «a r*i*H4* 4l ^

Numrroí tariadoi dt munca t canlo rreilei, tm ^^ ,„, ,0^ M pmm. jj,
ado de !cs

M1UOIIAMO wi Amio
roruui

M VA* a tmim M W1»,».^.»* ^

"milionário do apoio popular"
Bangu quiz impedir a

0 ce.es*
íeit»

«4*; f í-íim tsn,* :m da»
rrandu ea!*nir*i*i* d* larra*
iiuuiiaa, iniadldai pt o canta* senti! »" a paio mato ra*t«l
ro; dus «fi{i#?olaito«*i nue ra-
i*m mu i#rra«a i iti«i* de
pttstfi, a nlo pemUatn qw» u-attnfti *«i*m etitiwaitaa: la-
ísí-tm da mWhrt» a do at**n
Aut\o tm t\u* * d*Usda a po»
policio de Senador C»íO»rt.
mm atil***»*'• "**^
lar, **m nKüwiKlo doe p-«*
.,»» I?í>» gríif f»>5. l-l-.l

manda ftflrb» a Ua Clomftl,
que r#í*Nram pequenu \*(u-
KÍBMl da leiia.

Km *'8oW*. ouviram*** ai*
_;.!.» i.ámciüi mutie * -* A*
rspio, onde o «••-•¦iia-sfr »
ranlor Jota l^pt*. f*i um ttt*
rt.detro ang-MlO eom o hun,%^Marmuelro". pMneipalmtnl**
na parte em qu» dl»i»' "H *u
'i amar todo m«'i>do rome. at
eu n»o planfr ninsutm «o-

lf tmíiiada a parta mwfc*l.
t«ar.m d» palavr» 4Hfer«M*
oredorta. da total M w»
lo^es ia laferindo aa wm
iravads*. *m taweflcw «o
SwTSi wtmwA popu-
IJSJI. eonü*!" f *w '» w»10f«s
i protiieaçèes 

' do mlnt*,•'',»
. • •: uinb». a eliaram o »ena
dor l,ula carl* Preste» twnj
"milionlrto do apoio popa-ur.

i in *;Sf.»vi.» tm mt*A*m p*t*<*>
i* .--vn lamsia 19

-»,«. •» f«f-tp*i*fN»#p af-F»»* «• ea«anài M<

#5 n f¥*ri1IO « Pr*"»»** I tmt P***» >*•* '
. lU»"*. »i !• -» « iwmai*» *» **^«»tM **» -

s>». p*»t w »"**»'áVaeitMa, 
SI,' a» I9ÜI ea atsmtatlaa *i»êf*u 4* ttén *?
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A cata 114 d» rua Dfeiti tt
tavt tus-c louda. ítida ma-
WM de qutolttr.t** p*«oaa, ln-
•¦•: -í.!;..<» eérea do irriantaa eti«
anca*, cativam ali para fe*
s«jar o anivmarlo do *?u Jsr-
iuí. um lornal du prowlârt»»
do a do povo. a TIUHUNA
PtiPüUVR. inalai Nuite», ao
mterofone. pedia ordem à
crtaiiç:d» Mas aa ertütfta

.'.*¦ ¦:•'. II ortltmt Que "iam
¦•ra imar vlvea sa Jornal qu*
ptdlfi MM eseola pira o aou
Mim I Num liaUii citava d»
.-.rtrdu a resolver» começar.
BMMM aasím, o projrama «lt
-ilauroa, com o aeompanha-
mento da um Inierwaanut
COnJUtttfl •.e6;-.'l'.a'.

Quando a festa eitavi no
aeu auge, um dos prawnte*
tem comunicar a «ülla do

1.* inivenário da
TRIBUNA POPULAR
Po» motivo At* lMn«*ir*o

Ao !.• arlreráno da TítlliJ
Í'A POPtlIAP, rctebtmoi o
imtnte tetenani:"Ao deetrrrr um ano áe lua
rlorlota exlatenela, nttdamoi
P TIí*PUNA POPUlrAR eomo
i-rein Cefenior As* malorej
f»n!r"*"*s do povo, — laas.»
I^reb Fo-**»* C-»rlos Ferrei-
í . Danfe fintairnla FtlU da
"»»!*, Beverino Pereira da
1'lva, ITia de Morais Ile****,
1'e'lo -J-stlnYno. Mano*l de
I" roí ín'!j!». Álvaro vieira.
Vltrn Jos* A^rtm. Joio DU
j x Jc.%* rendido. Marti K«-
I trr Corr.*.i. Jaime Mata-
jhies, Beverlno Gomea, Mar-
rnrída de Oliveira. Am*>l'.*
I r!*t'*:no Corria. Joio Pedra
<¦• .'.* -.inli. W;dlka 8crra de
tá. Nelson de Paiva. Joio
Freltaa Filho. Alí-cdo Vieira
r-uiRCl. Euclides do Amaral.
Alacrlno Tavares Dlaa. Ilay-
( c Vlleb, Ângelo de 81, Wal-
t*emar M5rquca Pltan?w. Jo*j-*
Braz da 81'va, Oeraldo Ma-
chado, Honórlo Peçanhs, AH-
ce Bloy Vau, Noemla Alvares
Snles. Iracema Fernandes
Canuta Vital, Alberto Aseve-
do, Luiz dos Santos e outros".

G.BBEL0S BRONCOS'
ÓÜEDR , COSPQ1

JRTRM
PUPÜflPOfilfc-frOWUlHaiflí

PELO ANIVERSÁRIO K Stí&fc&BNfcrLLV' ° ' " rtío. qte ae írtla ?:o.*npa-

D. LEOCADIA PRESTESMt,

dm
Idada e pnotre*» do not.» poro.

Hbae*

humar.iíadt
A pmpAsito do anivwiarto de tnaa «irada* áufia* d*

maítmtnso * d Uoeadt* rr**- jd*d*ia», faiam biiIim*¦**"¦ * Lul*jea:«i*.%c* * »,* a
nSta. wa-IsrasatM* par.ieuiarmtn» a na

jr|*»-f-i. arr*n-ando do* eAroer-*
A célula Joa- naei*ta* a notua quer.da Aniu

¦w ., U ... a ;:». CUjO r.isr.r lembra O d»'»ua barreira mi* Olaa. *ii»ul-
naOa pela* mon»tre* nat!**.**

c*rlí» Pnatt* i
eram**:

Dt IU«"*nfo:
qulm Nat.n»ío. e-am toiloi o*
metnbroí r-f*int:o*. »auda m*U uni
trUvemrw» de lusetmeru» da
-M»dr« H«totU". n* pr*»» *
camarada FnatW. 6*ud*çe«s an-
U-fatcUta* <*> Jo*o Tornai **•
tcrtUrto poliuco."*

Da Cílu".* AbnUlo Uneoln: "Ao
comemorarmoa \ d»ta de n»*-
omenlo da aaudota camarad*
[aeocadla Preste*, rrocamo* eotn
emoçio a *u* tlrmesa e herol»-
mo na luta anU-faaeltu pelo»

Contra oi lanruinarioi
nariitai

Ao senador Melo Viana, pr*
sldente da AsaembWla Cons-
tltutnte, íol enviado o seguln-
te telegrama: "Nos, brasllel-
ros democratas, protestamos
pela afronta I democracia em
nossa terra, eontra o espan-
camento de Antônio Rollcm*
bem, exigindo sejam tomadas
providências pela sua llbe ta-
çlo. — (a«.) Carollna Ro-
drlgues. Helena Rodrigues.
Enedini Pinto. Zllda Pinto.
Aríete Rodrigues, Helena Pe-
res. Amélia Peres, José Fell
pe, Ellza Veo, Maria Campos.
Paulo Campos, Arlette".

Bra htamenasem a etta trandt
«ta:a. a Celu a Abraão Llneotn da
Estacto e M«»rro de Sio Cario*-
transmite ao camarada Prtsles
a sua confiança na vitoria e o
firme propcalto do* seus mem.
trt» de redobrarem ct etforçe-s
paz* bem cumprir o teu dertr d*
Tani-uadalros do povo t Ao pre-
ktartada rf'.«::i •'-">'•"¦-'¦» "tssim *
memorta daqueli-s que tombaram
em bolocauato ao progresso e K
rraiemldade humanat- Saudaçôe*.
(a) Manoel Machado Raposo, se-
eretarto político."

nhar de dois poUeiala farda
j doa.

O delegado de Bangú que
ria acabar com a faiti em
homenagem I TRIBUNA PO-
PULAR, "porque era um» tes-
Ia de caráter eomunUta".
Convidado, porém, para en-
Irar no recinto, e, peasoal-
mente, dizer t* crianças que
parassem de esntar, o sr. Pe-

i relra Pinto sentiu-se Impotcn-
te. Verificou que o papel da

j policia, realmente, náo é dU-
[ salver festaa familiares pelo
j simples fato de aerem em ho-
I menagem à TRIBUNA PO-
| PULAR. E permitiu que a

festa prosseguisse, no oue foi
calorotamento aplaudido por
adultos e crianças.

SUCESSO DO SAMBA-MARMITEIRO"
Nenhum calou o foi "gon-

gado". Entretanto, os primei-
ros lugares ambenm a Ar

TENHA CABELO BOM
USANDO

COMIT* PWO--MTICO
. PE », CMHftVAO 
lloi**, qulntilfüi. a* 30 So*

ra, 4 rua 81o Crtrafio- aa».
fera lugar uma gande at-vem-
V,iim do Comli* nrmocrati-n
ProsreMtiita de Ut Crltto. *o.

p;ra tratir de várlaa rtlvtn-
is-caçô.*? loetla • da Mlonnt
ío* ciuiuto». A entrada a:ra
franca.

AS HUUttMB 00 018-
tuito nromAii ——

Ccmunlcc-ae a toda* as o(*
ganlíaçôei (emlninis e I* mu-
lliercs «n ge ai. que o Cíimllc
da Mulheres Prô*Democricla
eü4 colhendo arír-M'»i i
aua --ide à Avenida Rto
Branco. 357. sala 711. dc »
ás II a d>a'll às 11 horas,
para memoriais que wrâo le-
vsdoa á Asácmbéla Nacional
Coiutltulnle. por uma comU-
ifto de senhoras e itnhoritai

Eatea memorlaU traduzem
a» >sp!raç&es oiuaU da mu
lher brasllel a, Iniereasadi
pela democralt^aç&o do paU.

DEPARTAMENTO ESPOR-
TIVO 00 COMITt DE
HOTAFOGO-LAGOA 

O Esporte Clube Comitê Bo-
tatogo-Lagoa, domingo útil-
mo. enfrentou o quadro do
DcmocnU P. C, tendo • pe-
loja. que transcerreu movi
atentada. t;rm!nado cem um
Justo empate de doía tentos.

Sábado, dia 8 de Junho
próximo, a fim de deliberar
lôbre o* próximos Jogos, a dl-
retorta do E. C. Botafogo-
Lagoi convida todos os jovem
do bairro para uma reunláu,
Is 19 horas.

DEPARTAMENTO ESPOR-
TIVO DO COMITÊ Dl
CACIIAMRI

O Baslllo F. C. (Jusrcnil).
Inlcbndo a campanha pró-
sédc, realizará uma festa Joa-

nina no dia I de Junho, cm
tua «Ide provisória, á rua Ba-
tilío dt Brito. «7. oferecendo
um prlmla ao melhor eal-
pira. _^

L* ANlVI-n-HAniO oo
CO.WTI OK JACARRPA-
OVA -—

Fm comtmonçlo ao

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numtros ivulio* t attasidoi poderão ter adquiri-
doi pelo preço de venda com o nosio agenla

VICENTE rOLANO
RUA 15 Dl NOVEMBRO 193-2#

ansvirtá-lo do oomlté Demo-
crftleo A» Jicareisaiul. «rá
realuada uma alrle da fetie-
joa, eom o iwgulnte proera-
nu No dia 1 de Junho. lAba
do. ás lá horas, em tua »édc.
tt Avenldi Ocrtmárlo Danta*.
713, no Largo do Pechincha.
vra baile Infantil, seguido da
dUtribulçáo de prêmios e do*
te* aos alunos do Cuno de
AlfabrtUaçfto. Dia 3. domtn-
ho. is U noras, tarde etpor-
Uva, eom surpresas, no campo
do Rex F. C, á rus Cândido
Benlclo. 5238. seguindo-se nü-
meros artUtleos por apreila
doi atores patrícios e dansas:
âa II horaa, solenidade, na
quil será feito um rápido ba
lanço das reilUaçóes do Co-
mlté no teu primeiro ano de
exUUncla.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DA GÁVEA 

O Centro Democrático da
Oávea íari realizar, domlns-o.
dia * de Junho próximo, áa 16
horas, em sui sédc, á rua
Marquês de 8áo Vicente, 348
uma grande feita de Inaugu-
riçâo de seu ambulatório •••.-*•
dlco. uma das mais sentlda-i
relvlndlciçóes do bairro.

Além de uma pequena pa-
lestra a solenidade compreen-
dera, também, um animado
baile, com sorteios, rlfas ••
leilões,.em beneficio do rete-
rido ambulatório.

A diretoria do Centro soll-
elta o compareclmcnto de to-
dos os ieus associados e do
povo em geral, bem como de
representantes de laborató-
rios médicos e enlcrmclras do
bairro.

O Posto funcionará diária-
mente em horário a ser pu-
bllcado na Imprensa.

,. ttm* m ****«»«** * mmsm*-*'
... ttm uiarn-í»* t** t«A* o "*«f"t*l At lm*»'*» tn *m ttm %¦
liu.ivy i»'*T^ *A fi*m rwrwri»». t<**o tvw****

n-ll IA IWWO RRNP-5T0 . ***** ** ***** ** tm** ,
Ua*et***H Wmtlft **» *mii*m»>ú* ,V*tt»-W|>»* fmitmhmk*

Z Co-ym* *o*tm m »*mi*iíí>» <-* 8tin ** mAtt tm m •#»•
antan'»!, 11. t* I* tm*t.

CPLUIA lIRAOPHTPaS - C«"W-*« ti»*** •* -"••**«

lJ^t^\m**mtmiAtm *m tttftt. ». H 1« » * m €****%

lf* D ClOADR NOVA - O» ear-an-dei d*t Cs* '•» G»m
** ktMlttm %\*\i*w*Ao 11 d« M«t* Bolitrtr, í d» Ptwif
lira HtHodora * M*i**-*l Oi*» om '**•»»»« remiitt i**« * kmni
tia di* II * *V** *íp-*"* B*o t*t*tt*r*m ter'** A***»* ¦*...»»„, <.-, ,.,
«míi m* O*"**1*! Ci^»d» N»*a. a m* Cetm L*a» »' Muiali
i^i^ d*» II » #* » hetat.

« C«iw><» taém a* tf******* A» *•»**** -«• •»"**« ». .
n*r* ««a tm«llo *«*-. W. •** !• **"*¦ * m* c^tAt ' * * ;
ftUiUi ejtt nao ilvtrt» t«-*s*rio At ******* Attmto astaAu t* **
crt**!!1** ftstplw*.

C D NORTR — Ca-*i<*w* ie«e* w mmtt*** A* Cri t» '»¦-»

AnstVr*. p'rtt co-ml*' * •-*****lti*L p*s* sim» nanit» m *» • u

CT.I.IH A ANA NF.B' - C«n*ma toAm o* ««%?«** *•••* mi
f^niin fmtmviatme lua'*, JO. #s 1* Hwria I tv* Coaie Ijm v:

CD MH1F.H - Coot-oí» «ode* ot «rwlaOe* tMttf*** Am té*
!»« Uo»fta» a tt** Ditirti»! nati •*«* rmaUo tepo-i*«r ha%t, W lt
JO betmt, t rt» A"-*»*** w-

tnil.tlf-A GIIARAIIAPPS - Con^iv* wáo» a* mmm* m
um» Irivftswr mmlfw ho>t. W t m* homena M.

O CM. wiwxa lodm o* **ulit»nlf« Ao P*-tl*»fl tm tt*h'
eemtttU* h-Mrltln» p»'* un ativo tindlral t»<|«iid*lr»r*. 1 dr »4*
a» 15 Kn**. I ra* d* r^n*iltul<»-i 45.

O C.M coevoca lodo» o* ro-n-r-tUrtot wl!i«»o«« *t P-"1 le pu*
um aHvo ••-sdif*' «."l»»**. S» 14 **r-r: t re» C-s-ndr laet "

CP.LUIJV tlUZ CARl 05 PRESTES - O C M. eomreca leé-*
m niiftnies ds Celols tttlt C*tk>* Pittif» fMnt usea rtarifcs rsbaM,
a» |1 Itrir*'». I ra» d» Ca-*-»"!"''So 45.

CEf-l1* A PPJ3R0 ERNESTO — Con\fK* tede* e* ttezt-Ptttm
A* Jteete O* o*** om» rrtml&o hol», W, I* II Ko-a*.

C D ODADF NOVA — Ri»"»»*h * nm Co*4* I **» *

CBI.ULA ARGnMIRO DE CARVALHO - RtuaUto «a »It
23 horas.

ROSA OP. UIXPMBURCO — Rei*!.*» araanJil. Jl. ii " tein
NRnjIRRP^ — P«-So «wiwxad** soda» e» te*a**r~Sttrm *

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO. APRESENTA
AS SUAS ULTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS

PELO PARTIDO "COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO i
MANIFESTO COMUNISTA - K, Marx t F. Engtl». 5.00
LUTA CONTRA O TROTZK1SMO - |. Stalin .... 4.00
SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-

RIALISMO HISTÓRICO - J. Stalin  4.00
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO - F. En9el»  6.00
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Stalin t H. G.
Wells •••• 2.50

IRES FONTES E TRP.S PARTES INTEGRANTES
ÜO MARXISMO - V.,1. Lenln  2,00
HISTORIAI

TIRADENTES. HERÔt POPULAR - Brasil Gerson .. 5.00
CULTURA POPULARi

PATRIOTISMO (teste histórico) - N. BaltliVy  1.50
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES i

OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO  1.00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO D.'. TERRA. 1.00

INFORMES i
O P.C.B.'NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRÁ-

CIA — Luiz Cario» Preste»  4.00
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

— Maurício Grabol*  3.00
O PCB. NO TRABALHO DE MASSA ~ Pedro Pomar. 3.00
GOVERNO PARA DERRUBAR O FRANQUISMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Dolore» Ibarrurl (La Pailooiría)  300
BIOGRAFIAS i

DOLORES IBARRUR1 (La Patlonâna) - Lulx C*rloa
Prestes  2,00
A GUERRA DOS POVOS t

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE - Carts» d*
crefens* franceses assassinado* pelos naxlstas  4.00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17" AND. — S. 1712

RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932

NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA-
RIAS E BANCAS DE JORNAIS

Toma liso* os cabatoi mesme

nat paetoat de côr

Ml
Perfumai at • Farmácias

i-i-l policia numlnentc. em obedlên
Porque O POVO braSlle.ro , cix m ordena provocativa* e rt

VBOLENOSIS El POüCU
NO INTERIOR FLUMINENSE
Veemeole froteito contra ridiculai medida* po-

lidais — Ordens absurdas e ilegais

Apesar de todas as ameaças da fim e que somente os promoto-
.íií-t* fliimlnenie. em obedlên- res da referida festa I que decl-

diriam se Iara fazer ou nfio.

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório e residência:

Rua Plinlo Casado n.° 1H7
Clinica e cirurgia girai. CU-

( olhos — Óculos,
nica de crisnças. Clinica de

lulas lloada*» • »*»e DWrital **•»« um* rturiiao hoje. Jf. *t t!| fcoi
pan» traçsr sw» tftt* esmtlk*.

Tod-* a* crlule» ***** nlo pmiaraffl coot*t d*s nlat dt » err*
¦Irv- l—• m* rem *• mailrna uroenrl».

AMPLIADO _ Tcdo* o* attob^oa #Mi»f**« * «ipVi.'»» <*•* ™H,
**\ ttíto eomxKadot para uata itimllo aaipllad* *«««. Jl. tt
20 ho*»*

C.D. SI II. — Convoca tod** as coa>p*aM-*« p»-rnnc4rt *.i tt*
Itila* de*v Dti»ri'al p»ra it**** rttmiao I»|e. 30. lt 20 -Sota», e* teJt
d* ra» Cl*™***** Polldom 155.

C.D. NORTF. — Convoca md»» *s «wiiwHim minwnrt
ptta secrtlaria fenjlnlaa para tuna reunlio ho*. Jt?. is Í3 bom. i
roa f*-on«->'do JM.

E»íe Dl«trilal convlcia ainda todot os term»--!e* pcliUn*^-*-* *-****»
«tracSo e flnsneas dat eelnliit para tma rranlio ho',*, it Í3 hon*.
i- • r nuvfttA-tm An i- ---.--, ..-t¦ -o

C.D. ROaiA MIRANDA — Comixa todos ot serw»"^ *•
relnles lliwdrs eo Dlstriul par* uma reunlio no protlea» Aoxscs.
7 At limlfo. t»« *> rm*ra%. «...«.

C.n. MADUREIRA - Reuniões I re» Sio Geraldo JS.
CPriITA lACOfl GRIN - mnanhl. Jl. t>» ft* bota*.
CEr.TIT.A IOSI». ANASTAOO - hoi*. I* 20 hoiat.
CELUTA PADP.tRINHO - Convoe* lodo» o* «ra» railltaníe*r*i

um» r-MtnlSo hol*. 30. lt 70 hora», no Joc*l lo ío«tt*me,
O Dlstrit»! de Madurelra convoe* todot ot teu» covo* t«ffl**i

para uma reunlllo ho*t. 10. *s M hom.
O Distrital de M»dtin*tra con\*oc» a *ecret»ri* luwnil "**i» «st

reunlio Importante Ko'e. 10. lt 70 hora».
O Dlstrllitt de Mídurelr.» nede * lodot ot seerrtariot de f."e"'**_

filo da» celu!** lin»da* ao Distrital para uma reunlSo ho!e. J;1 «•"
hor»«. í ra» Sfto GemlÃn 18.

CÉLULA AIURICAPA - Comunlea ao» tens *nlll!.in'fi eu» t
reunlio de amanhS pasta a rtallr.-irw nbada i» 70 ir-.-».

PEDRO DE CARVALHO BRAÇA
Secretario Político

J

deve consumir ma or

quantidade de vi-
taminas!

Dlx o Prof. Josuó de Castro a
respeito das observações feitas
cm Recife: "Dos pesquisas de
Paula Bouza, Almeida Júnior.
Horácio David Josué de Castro,
pode-se concluir tem receio de
erro, que no Bra-.11, mesmo nas
regiões de nível econômico mais
alto, o regime médio alimentar é
qualitativamente deficitário, ca-
racterlz-indo-se por considerável
escassez dc albumlnos de alto va-
lor biológico pela pobreza dc
sala minerais, s-bretudn cM-lc, e
ferro e por uma verdadeira In-
dlgüncla cm teor vwaiiliii.co,
principalmente das vitaminas, B
e C, cujas taxas nao atingem um
terço das necessidades do nosso
clima". Para colaborar na solu-
çfio de tal anomalia os técnicos
da Invor, estudaram c encontra-
ram uma fórmula cientificamente
exala que supre de vitaminas e
sais minerais a alimentação co-
mum do brasileiro. Essa fórmula
i COMPLEXAL, tobletes cujo uso
dt&rlo ás refeições d&o ao orga-
nlsmo o teor de vitaminas * sais
minerais de que éle necessita para
se obter uma alimentação ra-
cional.

TOME HOJE MESMO

COMPLEXRL
(OMPUMENTO AUM1MTAB

dteulas do policial Imbasssl. rea-
I llsou-ee domingo u.tlmo. no altlo

do sr. Raimundo Aguiar, em
Barlo de Vassouras, o anunciado
plc-nlc em regoaijo pelo primeiro
aniversário de vida legal do Par-
tido Comunista,

Primeiramente o Delegado de
Policia de Vassouras comunicou
que o plc-nlc es'ava proibido;
nlo poderia realizar-se. O dlrl*
gento comunista local protestou
contra r,'me'nante ordem, ab-
surda e Ilegal, fasendo-lhe ver
d maneira energlct. o erro que
eslava cometendo. De;ola de
consultas ás autoridades policiais
superiores de Niterói e do Rio.
confirmou o delegado a prolblçlo.
Ainda jma vez. fez-lhe ver aque-
le dirigente comunista que seme-
.hante ordem nfio podcrli ser
cumprida e que responsabilizava
a policia por qualquer desordem
que viesse ocorrer.

Nada conseguindo af. o referi*
do delegudo comunicou ao sr.
Raimundo Aguiar que ele nfio
poderia consentir que o plc-nlc
se realizasse cm sua propriedade.
Este. porém, retrucou-lhe que
havia cedido o sitio para aquele

Os policiais ameaçaram céus 'e
terra, anunciando que viria força
de Niterói e 20 praças de Barra
do Plrul. para Impedir a festa.
Depois mandou espalhar os boa-
tos de pri.-..d do dono do sitio e
doa dirigentes comunistas e de
massacre semelhante ao do Lar-
go da Carioca

REUNIÕES PARA HOJE
Comitê Democrático de Ca-

ehambi — Rua Baslllo de Brito,
17. Ia 30 horas.

Comitê Unitário Progres-
slsta de Alegria, ás 30 horas.

Comitê Democrático do
Flamengo — Praia do Flamen-
go. 133. Is 30 horas.

•— Comitê Democrático Bota
fogo-Lagoa •— Rua Voluntários
da Pátria. 474. Is 30.30 horas.

Comitê Democrático dos
Barbeiros — Rua da Constitui-
çfio, 71. 1.* andar. Is 30 horas.

Comitê Democrático da
O plcnlc. porém, realizou-se. *. UEK]antd(l í0 Scnado _
dentro da maior ordem, com todo | ___________ ,___.' „„„ v,,r~,.iv.a io _
o seu programa. A certa altura,
chegou ao local um "tira" que
queria entrar I força, a fim dc
verificar o que estava acontecen-
d, ali. Repelido mais uma vez.
desistiu por ílm.

Os rromjtores do plc-nlc lan-
çam o seu mais veemente pro-
testo contra essas rldicuaas me-
dldas policiais, de desrespeito
aos direitos tia propriedade prl-
vada e da Inviolabilidade do lar.

SOFRE?
Use hervai medicinai!
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917

Rua Jorge Rudge 112
Telelone 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

Anúncios Classificados

Ruies-RAiitlas
TOCA-D1SCOS

DISCOS
Á VISTA E A

LONGO PRAZO,
St quer construir suu
próprio radio, adqui-

ra o material cia

Àristides Silva
R Luiz dè Camões, £'

Felicitações à TRIBUNA
POPULAR

O nosso companheiro Aglldo
Barata recebeu os regulnte* te
legramas de felicitações pelo pos-

j Praça da Crus Vermelha. 38 —
As 30 horas.

Comitê Democrático da Pe
nha — Rua do Couto, 54. Ia 20
horas.

—Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Sfto Cristóvão —
Rua Sfto Crlstovfio. 24S, Is 20
horas.

Comitê Democrático de Ma-
durclra — Estrada Marechal
Rangel 370. as 20 horas.

Comitê Progressista do An-
darei — Rua Barfio de S. Fran-
cisco. 0. Is 30 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Engenho de Dentro
— Rua Borja Reis. 279. Is 30
hortus.

Ç"r->'"*,~*n (%ntTa! in Comício do d»* 23
A Comtítüo Central d-Hge on v»-*mtnte «peto * fodi» *m «B**

let, «Inp.iHMBte* « *ml-|o» do Partido Co-ntinlata Ho IV.-iiS mv-í
romo a lodo» oa. *nll-ln»cl»ta». fio tentldo d« q»» dim maüHl*'1*.*!
•Mpe-Helfi par* cobrir »l deitxxa» d.» prfP»r.icío do rotulei d" MJ*
da Cerioca. poi* em vii-Me do» afOiUKl"**»»"* frrm b**»*»"**"
prelndlcado o Irabelho de llnanea*. At cootrilmlf-oí» poderio ttt r*-
tTtquet i na Condt Lag* 25. dlariamrnle. das U it 72 het*f.

Ascenda Jurídica
O Comltí Mclropotllsno do PCB oferte e* itrvlroí tk t'<* v*

parlamento Tttrldtro a Iodei •¦ pr»»o.-i». Indlttlntamrnlt. oiit t*t»>'9
parente*, amigo» on c-mneelrl-»» -Wupartri-l"»» t*t vlrtiidt d» r,,*<J",
o-i'lcInI do dli 2t. eo T.arao da Cariiva. O DL f-nn-.-.» i AvmIm
Aparicio Porre* 201. 4' i-n*»pr. seis *nl. i»m 11 *» 1M« *****. ***
n r-tt-no Um. noderío ot lntere*»tdo» dlrlglr-ne. durante e *»•¦ ,a
C.M.. í rua Gtutivo L-rerrl» 19.

COMITB MUNICIPAL DE Nn"EROI - Rstio convocado! c*
secretario» políticos e de orçianlraçao dos organismos celulares psrt
uma reunlSo ho'f>. 30. í» ?0 liora*.

CELLn.A ANTENOR ROSA - Convoca todo» o, aderir,!*! firs
se rennli-em amnnhll. 31. fts 20 hora», na tede Ho C.M.

ATTVO UNIVERSITÁRIO - Estito convocado» o, '«'"^'j',1
universitários e secundários para um» reunlio amanha, 31. *V c'
na sedr Ho CM., tendo como assltlentet representantes d
e dn CN.

ATIVO JUVENIL - E»tfto convocado» todos os 'ovens p-sn
"•unirem na próxima terça-frlra. 4 He IitIio. is 19.30. na «
C.M.. rom esslstentes Ho CE. e Ho CN.

REUNIÃO ESPECIFICA - Estilo convIdaHos a cor.i-rr" ^
t* 20 horas, na sede do CM., para uma reunlio especlflc*. « **
çnilntes companheiros: FlorlsmunHo M. Castilho, Loiudes «e t>s-»
Elldio de Oliveira. Sahara Farrnr Telrelra. Ven^nrlo r'**«,i"-#lj1"0/v'
beiro, Túlio Vida], Maurício Tose Pinheiro * Ihraln Tonar Oliveira-

CURSOS DE PREPARAÇÃO - Depois de amanha, 1 it 1'^
realliar-se-i, ôs 20 hora», na seHe Ho CM., mais uma aula tem
pondente ao curso de preparação. Falará um dirigente dc CN. '<

íanlsinos *«'
Comitê Democrático Pro

gresslsta de Realengo — Rua
Goulart de Andrade, 2fl. Ia 30
horas.

Comitê Democrático dt VI
cente de Carvalho — Rua Ti-
radentes. 25. Is 30 horas.

— Comitê Democrltlco do
Morro de Torres Homem — Rua
Torres Homem, 1329, Is 20
horas.

os companheiros devem procurar suas credenciais nos or
pectivos

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA
Secretario

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comitê Democrltlco de Lucas
— Rua Vinte e Um, 531. Is 30
horas.

— Comitê Democratioo Pro-
gresslsta do Centro da Cidade —
Avenida Rio Branco, 143. Ia 20

ILãe» NOIVAS a NOBREZA
A tradicional "«taicole dai «ol«»

possua completo lortimento do que há da

mait) belo
enxovais.

moderno em ertij»» P"1

MÉDICOS
*yr^mmy*m**m*-**f^mt^rm^^^

y DR. SIDNEY REZENDE
KXAMKS l»W SAMIU*
Ka» ». HN.' Hl>

I irim*
tu'

«2 *8St
anOt*

DR. AOGUSTO ROSADAS
TIA» URINAHIA8 - *NH» * IISTII
llmrmmente rt* -11 • «»» t»-l* ««
IBn» a* «-urmuitl» *•-*••«.**

DE. JOSÉ ROZEMBERG
CIKURUIA

Bi* Araajo 1'orto Alairr*, lt —
}.* en-Ui- - Haln 701

Me*-on<l*«, tlunrlío • 8«xta-r«lra*
II*» lt *> II hora»

TflelOBci R«i».i tS-lltl

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
MEIIII'0

Vlltiiu furai
.ili; Oflrnp II incS - • tait.

DR. BARBOSA MELLO
VIHtIBUU

Kna A* Qtnuntu. u — *•
DM IS tí St hora»

Itiefnn*: SS-tMt

aa&ta

DR. ODEON BAP-HSTA
Mtlllt-O

ctcnrsi-, • uiiie-Hiinru
«ranifi fiiiSn Ainr*. II - t- i**a»i

Dr. Fraadaco da Sá Plroa
iHMKNrtt ii* i)nivkh-,ii>una

jimiHEi. n*r»tiu» c raenuik
n í*.-«u!» tr-.irtx, Alcine 70, ul» 113.

m»ii*mentf! • time: ta-SüS*.

ADVOCADOS

DE. ANÍBAL DE GOUVtA
•u.Miiiuiii.iiiiSi - ttoioirOota

PULMONAR
norl»n« ss - J" - wl» li

lelel. a-n».pi»

Sanatório Sla. Torealnha
rm tukcrenli*.» — rp rrlboi*

to Pr-xuru, nt RIA Oi. Mlltott
i-okatfi rtiif-a rmruuin, ss Tol
tt-ttm Em r-rtkar*-oi Ot. anua-
et»» a**naa, ra* aiar-rto BrauM,

ii». xti. tm*

tsset
DEMETRIO HAM"t

•tivooAiin
ama Bit, lu*.« ia* 1' ftnflu

l»»l t t» s •»» ——
_ CM.f-MiN* «-IMH8 -

av.
SINVAL PALMEIRA

* ti « o o * ii o
ato OrinoB. 1(6 - ts.» aati-u

Saio UU - i** Ü-UIS

Lula Weraeek da Caslro
ouviu./" sm

(tu* do OaraHi « - S.» - S*l» Ü.
0l*ri*m«nu. d. 11 ** U ¦ l» 4» ti

ama* Kxcrto ua iu>a*o*
r»m*: O-ltM

Letolba Rodrlguaa da Brllo
auvoiiAiio

UrJem d»» Ao>ii|*dii* BnuUettti* -
ln»ert«**> m* lJ*a

CraTc*»* di, ,».ivia.,i lf - t." *o**i
Xeletiiiic: SS-*»».

aagem do primeiro aniversário horas. _,¦*,'•¦.
da TRIBUNA POPULAR. - Comitê Democrático de Du-

,_„,. ..„ nue de Caxias — na sede da«Impossibilitado, por motivos £ ,&0 p lar CB3dB1M iàg
domésticos, de comparecer ao
almoço de homenagem, peco
transmitir os meu.» cumprlmen-

^-_rj-i_f-_n.r-u-i.r-i f-i*— -»¦"——¦ — - — ¦* *-»-"-*¦ •i^-m-m-******

ENGENHEIROS

CASTELO DRANCO S A.
Engenharia _ Comércio —

Indústria
Avenida Rio. Branco 128 —
aalaa Ml-S - Tels 12 679»

tos I TRIBUNA POPULAR no
seu primeiro aniversário, fellcl-
tando es?e êrRfto auc têm drdí-
eado um corajoso esforço em
prol das massas proletárias, aln-
nfto nito Incorporadas á socleda-
de. de que constituem vordndelro
esteio e orlentaçüo publico con-
tra o Imperialismo colonlnt que
Impede a confrntcrnizaç&o de
todos os poves " As. Luís Htlde-
brando Horta Barboza.

"Por motivo do primeiro nnl-
vcrsarlo do nosio Jornal envio
cordial e afetuoso abraço, com
votos pelo prosseguimento do am-
pio trabalho pela democracia."
(as) Mendes André.

Popular Caxlense ,as 20
horas.

Comitê Democratleo Cosma
Velho-Laranjelroa — Rua das
Laranjeiras. 690. As 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Pedregulho — Run
Ana Nerl, 135, dhs horasl

Comitê doa Artistas Plistl-
cos — no Instituto dos Aqulte-
tos, Ia 17 horas! .

Comlttê Democrático Pro-
gresslstta de Eletrlcldde e Bom-
belros Hidráulicos — Rua da
Constttulç&o, 71. êi 30 horas.

Comitê Democrática da
Praça da Brndolra — Rua Ibltu
runa -'], 45. Is 30 horas .

Comitê Unitário Proagressls-
ta de Alegria — Is 20 horas

Comitê Democrotico do Pia-
meigo. 132, áa 20 horas.

II NOBREZA - 95, UrapiiinaM
"A CLASSE 0PERÁR1

Campanha para compra de oficinas
Acham-** I dltpo-rfçlo de lodo* M """"^'.'".«t

sante* * amigo* do Partido Comani.U do Braali • ' 
d,

rente* »o levantamento d* bodo* destinado» * oui i ^
ollcina* prêpria» par» o êrpio central do oo*k-

~ Em todo. o* Comllí. Ertadualt. Territorial»;,„Tçí
mun. Municipal*. Distritais, Célula, t «•'•.•J"'°aAvt„i_i
Nacional, rcdaçfio de A CLASSE OPERARIA I * ^
Rio Branco n* 257. 17* andar. »ala 1711. * " 

^^
TRIBUNA POPULAR. I Avenida A»?"''Vt„|-I»
n* 207. 13* andar, c ua Coml.sâc dc Ajuda » 

m
Nilo Peçanha n* 26. II» andar, .ala 1109- »» 

^^
organlimo* sio rttponsivel» por um determina ^^
<l* ll»»a» fa-u* «cario I dl.podçio do. ««^'Ydiâ, V
do no»o querido jornal A CLASSE OPERAI
og (ln. adma rtícrldo*.

s li*

t -M ¦ -¦•'"¦>*/;-***->¦*•*-¦'".-:
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SAPATARIA RIBEIRO
ber os famosos SAPATOS loladci de borri-f.» vY» «*,,.§*..

Ami^o I
Acaba dt* receber os f.

U-

• * B**«-«rt **t-«* ata t, * ,t2^É.i*i *km*<mk* O km4 , ^* ..VESTI*

«« «i ttceioet nordtitioos
íepsrtaícw de Oeciíeui CRISPiM SOBRINHO

0*^*^%,. .titã a'i tm BAii»»i|a«.1 irC! .«Awçoni
R.wsar £ i ít? íw «âTTS."*,

"*» IWa Ata**, M^^ 
-JTJJ, ****** *-*V*»«**#«si»it-* rm.

Hmtftt tem t1lTr\m «*»*t-m * t**tRl*Jt*,-fr fat fa;m
asa*

«ibttua
nfU «»jwti*|. (7

«» pt*» 4* f«i#fr» ptttitotm

A IWHfe Uit-.inu.nt, ,e ,.4,4, I
»»*. N* a»»** 4* «*#u rtwittttr
» «*¥rtl*»f^»t*« prstttlálâuit a ja».P««*t«, ot nadoaMai tatitcjva.»«•*.«., Bllát» WllêBlrtSíiij, M*tv*,ii«4át»r»au, k*^ »^r*. «,«»*|*s«» ««.tMíaftetttía Af«n*.rwri Miít^tAe* muidtit» Mti4ffO |»l ilvtcieUu Ctttii, i*. a*)*-**wm; M i» lattiiaaí AiamtiMim tnttn-tsuiii a i-*tut,ti.t «tu

RIBEIRO ei iam apenas CrS 195,00 e
SAPATARIA RIBEIRO
[A Casa fio Trabalhador)

VIDA SI PICAL
« ««mi ii».», ., „, **nmuUbjm u ... 4sivta*V

t-* «a imm ^_

150,80.
RUA BücKCS A'RES, 339

(Junto ao C-impo da SasUna)

atrttti «to» 4* •*M****r4'«
»»•**** tüisatiti rtratStrlnãriiÉfta c*«» «a»»*;**» lamij*»MU tttat-ts. * rfd.*de 4e PàuUi,

It* l****a4Ktte»s*«l, fiil ti «ta.aí»... t.. -^... ** •*•**

.".vr.a.*"""******" "f* «was*ta Matam**, pa-rvttK»»)» « mji„',um*m ***** f**nM' 8 »«í***«*
TtT™ m* **. ^^ w ••* «a* ***** « «^'^ Ht^STtZ:ft * m*Á£'*m tá •*-»• 2^'S1 °W *-«»*^lll5.

! ^V ,:g »/«»,<-*^ t^ni-ula.»,
,- t«:ian.

rrá mui!*»* ir^^'^^^?*^ d*. di.W ^ «M"!

tara
TW»****» («tlto BOI- u¦ 4t»*v*irtr»««»»a?rtr»«!!am 4«.'.)£*M?f«t*»¦? *4rJawt4»

tmt to *l*»fa» IVrf!Stni4u,-j,
l«t4^ «1* mil t um, l0,rr. mil (BjrJa »u,M a,m*\m mltum*mo tome im tou** ú**Mt*mmtm,

iimimmtHGiA --.---»_
O mOm Fr.tkilto fartirtdsrtm «tstja totmio. Mm, anir* d»tmm, lm*m»m t*tm%a t*moiau**»» dí iraiíaiJííatItw. &», Hm

t*±t - •» a. —* •***« '«»« ItíTV*»,*»C*t»« Utiteai Cat^ante, Umí)tm
f«mtí*eair,ti a, ^«tH^arfa «>n*r*«t**<, íklAíadêU.aa.- «*:<»:» BO «Or,

CíHtt» ttt*»*».,.,, w ||,it» 4* tm*t*eu dt, tm m*ik*m.
I L»T wrí"" «¦«WS -M*.

i^TtJtrw ü*!»**». para ,«,,, a»»iw*M!*4Mtt'** W ** »«l«**a•1-tWMQH. «r* art» i**mit»*»(Ut«fi,, ?u ^««-0 «««.«a di* l* 4..ta twla tu* »iu*ts-» t fr*(iit «*, *WR*** 4** 8* »* 3 h«»t d* «...
«ftaítaio para.fat.riM*, « iatívíllf*,!í** «•• Ml*>*» 4* Cam d*Um Atiito a im aiiiiatidt ter.i»attMira. ru 9 «w «*» ¦jstsyolemi

* t^s-ts, r*a *i»s»aar*a 4a Mtnhi
*«* • «*|»ttT*f* *No itmur d

*'fw *» »r tM m» g,„!* t.swí* n» fai,
«.liar*.**» 4* rt *r. t* t< c ».«:«.*N*« dí»« ^mjiS.** Itftt,,,*rt<» * *«*» f*mt*¦»"»t-*."ii irííi um r*ti»««i t,;«. .,'1

cwitda, ti..iiaj,
EU Ouiuiwo de 1191, terrru-'.«r •aimto* «ta pn*sttm «a»

%T? '•'•* >««*»** aa U.««««».
Ka»*** «S^fW» *<t*«(*rv* 1
tmmm 4* trabaltw d» ¦ma'<«ariatada t fammu tkvid* « t%<„í",^**» **,*,».„.,,,
Bf*t) r»« «cívico.

O Hf^aeinaO DA MBOAUIA
.«? **; 3}*"M °**!r4*' «»**fou «j
*^*t^f*,° á **»«H*» *»

B«*ns *.ttr4t-. rt***d»t«*id<«* tutii*.

* fi»tstn#a dern -a to b4«b*ssbbb1
r*.'' toa^lJÍÍSl^"* Ri*w* *Nf*'

»t*l* HenUii Caía' » 1 r •'""''T" »"*» « tatárlaa•tA tT«^traaít*BT!Sr fJ**" hâm •"•"¦• P»« •*"***
ettmsi» * queda

o bi-aio 4t\jijrã'wtMuI I !!LíÍmuí*r,m ,'ttw'*» •-«•pr^ para rirceotr g**rda» t»t» tft irsuioa decaia, Qu* f»tw* O*r. -¦ a.£*t:„ yiijK, ¦*jtmfn.
!-a *.s mitrvínur Uma C*»*|.
tanU r-iiMiaíiiiá, fwhar o *lr»ai.tal 1 «to* IwrlAr» de Pauliita Ma!remara o ttatáo Miniatjo doTl«*^lt». o t*arra*4*o do molei*.ri»j4a i-a-trtaiauufa*!,» eenou a»

^^to^MullZToJt
^l^^aS^et^
«Se CrS tMOOO*», qu»^,, (li,
prris t ::., ntmi) «jj, ^^ n

" IL**áaa*a«S! ^ »"S ^ "-.a"",
iár:« »mr»t». ° 

.li:*m*0 «-dt"- ChUHi frt-«turnura também aqucit ptmiomm bo -Diário d* Ptcurratmeo**.Et* Mrnie d* Ontapo. re*e*m»*.««rada c-tno ui r prwo. irr,.,-a¦ •amt-Jm do» I4mdtren imptrjrtan.cia «upt-rtor a CrS lf»o.«*a»»*io. ate!tra »>- .*» ¦•».-:., particular t cteatifi-«•«melai do tr. Artur la^utttfTin»,
me u-dtmrial parreta ler per-;dido um partnie taumo. quaiatioChuett foi atrarrado t potto tm«ecmpanhla dt »«u colrga t pa-Irtcto. Dtx^t qu* «teve ptrto dt
íKSSSf' r ° Pu™****]Idrolôjtico...

Bombeiro hii#r.«l:co
Pwt»*v«« to mm ttmptltmt,l.«»w*a»» lua. Pt*.,*! ».,„
BUA OIA.1 DA UiU*/, o*
tOJA ttmmt M|!|t.« ;

» anarquia. Aque;
li;-.-**!*» rrat^nánia
ram tiartircrir aua» fabrím p*r«» .«.rcnitlna
Pir* o ptilvílro mal tnfa-trrnadt,•fr-rav-am ptrjuttr». Baiu*ti i-jtj«wa a reprnaáo ao Bindicaio.

) soit-rno m -*m ám wtsttm"«V, te mterwKíu tm taariaUiíar awsi* d* tmprtta. Ma», ae o-*<"*«*. f-rtctiarla (karruucarar arirtata-a «tc« ra.tct»ta* Lurttigrcn
ba o ponto de viu econômico.1 «irmtcaio dava-lhes mais lu»¦mt. Anles do seu *p*»r«srlmento.

« DrtMitcáo da «*v-mpanhla era deet» imtros diário». De-paus imu de mineira glranietca*a J pata lei.txx) rntrtrirsa.
üi Uindgren náo se comenta*im. Consideravam aquela arbl-lunrdade do seu amigo Lima-ivalcant! medida preliminar dala-iu*'* contra o movimento ope.•*!i* ts organliarsm uma ll»u>*«*i(a. Todos os membros do sln»«rato exunto seriam demitido** «e-aiegulram-no. Até 03 antigo»> <¦"..«. com mais de dez ant»t Mvtço, Já estabilizados porH ío.*«m dwi-mprcgodo». Eram•ía» para o -exército liidus*í-is. de ri-scrva".-VINHAS DA IRA" »

Os .'-(inditren consultavam btn»-wniunlita». Espalharam, haviaUítirws. por todo o nordeitc, o*(«nci-uiores de novos operários.«1 irabaihavam com afinco,ftiriwncnte aa vogas deixadas
P*.-* "rebeldes" eram preenchi*ms. Ouiras massas humanas ro*Ut*m para o feudo. Os lacaiosco» Lundgren plnUvam Paulistac« ce rcia, fascinodoro. Campo*K«tt fugiam do latifúndio per-rato. Formigavam nas estradas•".-Liando com leite, carne fresca,1-1 dítrica e canas novas. Dir-««¦ia uma rcproduçfto das -Vinhas

ca Ira".
Foi diante dessas promessasQiM. Manoel José Vicente aban-wiicu o Est,,,,,, dft Para(ba«ndeu um roçado e duos vacasP-ia enfrentar a viagem. Abaloutara Paulista com oito filhos.

£,i,0"ge" * custa d0 «Ç- *
Pira Gregórlo Pereira Torres

^«cram que bastava nfto perten-' to maldito Sindicato paru*»* miI • um benefícios««rn, partiu do Município onde««era, Taquiiritinga. E só en-«a-rou um salário de Cr «o.uoPMndo dez cruzeiros «emanai-
!"te P°r ^'0 casa anti-hlgie-

J*J^-r -»mm ,MfommottMt tusso
VOCUMENtMPO rIV ATRO-

IBSQES
•a****'.*.'****
Sm, ít.fm*

W-
[A PARTIR QASI6H&I

optí»N10EaS SINDICAIS
Sínd!a**!o dos Trít»»*h»d r*» n»

Redoma d* jand o - rioit.•U 1» t*o«f» á iu* Sâo uiiConta-a, st]
aindkatn »i,v» orifiati tjMr».! ruiu do Hl« d» Janrtro . aJaV.

ob*. 4* It h,ni*. a ma I» de: M»rco. iftl :• br-.i!!.
8!**.dic»m d-t Enfírmeiro» *BnfaWt*rtatlaa «m ít-wpiiats . ca.

,s-*' d« fiaude d*» RJo de Jonrtro? - Amrnht. á* |g h-jr»*. a rua
j!mper*í*ii Ucr-ialdln». *}.»b. »

Fábrica de Capas

LEÃO
COSTUMES

t MANTEAUX
P»r* homen» e «enhora»

PREÇOS POrULARES
Av Mem de li 67. tob

* 
_ 

B»»»»»»»»!»».»»». ¦ ¦—11 L ¦ 1,1 1»...-,.-, , %i I
¦bHMÉB»t*ètt^««***«M(titsBBBt aa *)***•* *»>*. »

r-ánW^HHa ?«Ba«*i-BW: »»*"'***^^^

¦> fiP^ iá. ÍSê9 f iA.r!—9!Ê^L 1 
^^^9T '" T ^^^ai^!a»^'0&»aa»»! »«-l»»»SÍt ^éÊ^ÊPtm ' JÊt\\\\\\\\*à*ÉA.

t 0.4 -™ ""*'"* W9P* B 
BBBBBBBLZMSf*^>vlk '-** ***M ^*** - \* t: KM**

BKV*lta,m.' m^^iAmSm^.. ÈmiBBBML*. dal^l^l^l^H **F .9 \ «SBBBUl «?aVrl>f*|w . w-S> JÍ ^.4.- * \. ^Sfi ^St I» m' 1»^»»- -' mttiamA A i S ^PtpBN ftf^HL ^tafjttr \ iMBBBt*W»\^9<^a7AWJ>^ t-Ã^ 9'^FU » w 9 ¦ a«! í_ •' \mmm

COU AS
reU, tm
«warlt dfl ItmMmle do Partido CamZiTd* £*? \?^. 

^n"", ^^ * '"^^ ««--

PMfr, «atiiafrtti, unictfo ttm. Jacinto to cJm, 4 o iVél nlZ* 
'? * * t" ^'^ * °* *»**

Nfto fflra o motivo ttr»»» pn.«oca de táo aiquerotc* lndlt!du»«sea ofitrarlo» daa fábrica» dePeulUta e Rio Tinto Invejariama «orle do» esplôc» nazista», sim.
porque eles afio tratado» como no»ores. Comem ílambre, came de
porco, maçáa e uvas. «a propô-sito: Choid pede a liberdade pnrnuma quInta-colunUta Blemft. Acha
que é pouco viver toda essa corjaá tripa forra, fm flagrante con*irasie com o situação do» anti*fa-ictíta* brasileiro» preso»),nrcsuROE o verdadeiro

SINDICATO

CHEFES BE FAMÍLIA
RECEBENBO CRS 268 MENSAIS

¦~^i^úo_o Brasil exige a demissão e
pum<ao dos responsáveis da chacina

Esla a dolorosa situação em que se encontram osmarítimos anosentados - Apel0 às autoridades e«o, presidentes da Federação e do Sindicato

Os .Exércllo* da» NnçtJes Un!dos. esmsgando o faaclsmo, restltulram aos tecelOes de Paulista jo «eu verdadeiro Sindicato. Ptlcom alegria e es|ierança que elesafluiram cm massa para o teu
pujante organismo. Est-otheram
para a presidência um amigo
tlncero, Inteligente e honesto. VI-via naquelas fábricas desde moço.
Havia trinta anos. Sentia como
seus os problemas des compa-
nhclros. Chama-se Roberto Mar-
quês.

Desta vez, os Lundgren nfto pu-deram despnchar de volta aque-
les milhares de trabalhadores.
Mas a represália velo de outra
forma. Os sindicalizados nfio ti-!
nham direito a nada. Quando | dlcato n&o devem olhar ao

dos Marítimos
E*t<*ve em no*»a redaçfto o má-rltimo ipcentado Pellclsno JoséJo«**t*lm. Velo ele por noMo htermédio. faz-T um apelo á« auiorl*dadei * que está afeto o *eu

Ç-mo. e so« p-Mldfnfe» do 8ln-dlcato t ds PederrrSo dos Ma-titlmos, no rentido de que a sua
pensão, btm- eomo a de outrotcompanheiros cm idefitica» con-dlçc-e*. aeja aumentada.

- "Nfto é poa-aivel _ diííe-nMele — que com o atua! custo devida prv».»«mes vlvrr com a pen-sfio de S8B.40 ettzelro».
Quando do aumento gerai dossflBries do» martilmoa. nenhumelemenio dessa corporacHn f|^ou

p*rcebendo salari-s Inferiores amil cruzeiro». Os sposcatarJos.
no entanlo. foram aumentados.
reomrnte. rm esto cruzeiro», a»«utcrldad-s e p« ir.»»*,*, p—•-,.
nhelro.» da FederaçCo e do Sln-

rica

ntír,l«0i.n-.lves Mar"»ho mora
^casebre Imundo, em contado

ne iil!- Im' por^ue «obrevlvc» ta^ época de carestla com onze
nid»l\tern'°3 todos de Quei-

cer» 
' Ant6nl° Izldoro «Pa»-

in w 
SUn CSS!i ^recendo um

d r nf° 
de Vant8Bcns* Nà"

ra a», T* nem colsa •»'-*«-
baW5m-;,nlnMtlvera,n(luet™.
ItratLifi} ült*rn<-niente. fo-

ou ?Cd'das' íob ° P™texto«J^ produzirem pouco na

^ cias v nhr,CnUmel'and0 os no*
A mllví"mas **<« Lundgren.
tapeÊ"V» "Per-mos foi
**%«.« »,,,cUvldU0 Ren°vato,
teJiSf* dos Lund-

DPf.,,r. lroso e atrevido.
h? ml °!A E pascismo

eeram. p°3 LundBren enfüré»
fíi<> sUBortav,?"0 °3 °Peràrios
que umtmsmí mals * chlbata
,0<io o p «UCa,Va ° d01'S0 de
,e' Oa «;„,„ quorlam organisar-•^•-MiÍSm ÍCUdal3 vlram
'•a vai tf* «tranha". Ou-
».« Í7 Vm recrutar ho-
'""¦ gentr, Wu penoso t-aba.
"™^Dqiíejortasso como
rarios -C01,' iam estarem os ope*
ía"«'Hos «os 

IatiOS" pclüs P">-

** a- Lu» 
menle «'-«Pedidos.

,a«° em n, i m 8ren' porén>. ver*
^E"ca' ^cifrou o pro--OsLa1,? aos «rmftos:
8l»aicato?apanl,adores 1«erem um
dicato. o ,Z fJcl«os-iiie o B....'•«Nací 

!°rta"tB é «r êle
lm ^ «Ire 1 

nÓS' Po"h-»mo8
?er*-« conn í E»lte *>ue «os

gU«o. Êle é * ° Sr' Torres

morria algum deles, os parentesou companheiros tinham que fa-
zer uma viagem de três léguas.
Iam ao lugar denominado Timbó
arranjar madeira paro o fabrico
do caixão. O cadáver esperava,
insepulto, todo tsse trabalho.

E a mortalidade aumentou.
Roberto Marques, cm nome rio
Sindicato, contratou um médico
para assistir oos dientcs opera-
rios. Era o dr. Justlno Gonçal-
ves, hoje folccldo. N&o obstante
a sua boa vontade, quasl nada
podia fazer pelos clientes. A íar-
macia pertence o um protegido
dos Lundgren, JA podre de rico.
Seus medicamentos, vendia-os ao
81ndlcato, mas por preços absur-
dos, inacessíveis. No povoado
Nobre, um pobre operário morreu
ft mingua. Nfto por culpa do mé-
dlco. Este receitara. Mos o cri-
mlnoso negociante da farmácia
pediu Cr$ 54,00 pelos remédios,
que em outro estabelecimento
custariam seis cruzeiros. E casos
como este sfto inúmeros.

Os Lundgren foram além. Com-
pram grande quantidade de Jor-
nais que os defendem, para dis-
tribulr entre os operários. Cegos
pela sua tendência reacionária,
nfto vêm ser o efeito disto con-
traproducente. O nauseabundo

- fite

no* aquele* que finda e»U.o m»t«vldad*. NAs. tombem. ,r0«»n.Mo*. »m vl-tud» de lá termosoado tudo que t*t*dlsmo» deve-mos «er dlg-nos ds sua conside-ração.
Ao finalizar, o msrillmo Peii*cleno José Joaquim, oue através»» ume situação difícil, rm con»«equencl* da numero** famíliaoue tem tob o *eu encarto, rei*terou-se o apelo que nos ílzors.no rentido de que zejr lmed'eta-ment» estudada a conceaHo doaludido aumento.

E* conveniente frisar-te que.desde os meados d» Janeiro, docorrenle, en-ontra-se. no Ml-nl*té Io do Trabalho, umo p*o-posta para estudar a pesslbíll»dade da m-lhorla de sslorlc do»associados de todos os Institutos
de Aposentadoria, afastados da
produçfto.

Por um
chacina do largo ! i

Carioca
O sr. Rubem C. Coelho dl-

íLg » •*l?1JdcPu*«-'-o Café Filho.
! ??. ,aít,d0 R«Publlcano Pro-I •.f<,-'»l*ta, o seirulnte teleiira-ma: *

it»" m.m<i. írMll<!l''> amante
«...'*^máfí?t*mnl*0 4tmiui4omeu querido Brasil dentro d««m regime fascista, venhoffisUr Junt0 * *' «ÉSc«3ntri o vergonhoso massa-
l?Jl°J*'*'0 lnMex>. no Ln--
mim. i,'1 Ba- •?romo»l',o petapolícia de Pereira Lira. e fa-
-^»?^mcj1 vcemcn**- «Pêlo no
em rigoroso inquérito o nú- 'mero verdedelro dos mortotclvl* escondidas pei, £"{.-'«ntondo somente morto,'m lltnrcs. no Intuito de enco-brir responsabilidades

fCO.VC'.«V«fAO

«ÍStS daTS! SS e Vh^Mit^Toao SenrtJor Ltüz Car'oi Pre»!-»- £» m «» . 0**"w''0*' no
-A, OM» ligada* S.5!,:- fiíiuíraíd.1^M do Itraa, vim petan-» o «-talha contra ò ™Tmerme .morado pra'e tar er-nríeimenie •« ~i.iu. . merme. t

çcnir» .Pch.c.n. tJKSa*»^ mulíTerefe 
'esJrT"""

Urgo da Carioca, ni dia 23. Aíoscomo esse ccnlra a d moc-ac a.afaatnm cada vez mr!» o govicr-no do povo. Pedem ao camarada
protestar ererg!c*menle na Ais- .tembléla. Exittem a lmed'at« de- tar novasml«fto de Pe elra Lira. 0'lv»!ra
Sobrinho. Imbís-af, Ate'-» So-itoMacedo 8oare«. Neirfto dc Lima.Elemfnlos r«s ml-fa-tim «•»*

d» famüla ea dissolução a bala * out.-x» vi»olenelas na fila dr • ft0 da PnçoTiradentes. no dia JS do enrren-te. Apelamos prra o ls*a**'-tn.do
Supremo da Nar-flo, -. fim de tv'-

arbitrariedade,» tfto

vtado o «csrutnie tclrjrrama*«w intertroédlo d* v. Exciare** t*m*mê»mmm~ ¦*¦*•*»¦ tta«luero pr,.,e»„r ^^ . lfíq^
«rte»n*

!ar*ym- ^;;;;c^.
«icAvel alenindo do dia 23 mn-ra «» povo cart-st-a. vitima.

lalldariw, rogo ao nobre d 
'

afazer poro • ntc««á.ri» |iu*,;-ik, ,¦„. aviassinos poli.ciais, rc-iítmávcls. Estenda V.Ezcia. o meu protesrto «ms parla-meniare» iiroBres.«t,trt» ^ ,*.ciwrjt, nes da Esquerda Dcmot- t."^trabalhistas. udeni«M e co-munUtru. O democrata e braal.contrariai á democracia brasil |.| 1or*""ra. Rerpeltoseas cumprime»»»a» ImZl? ,í VÍ,?6 »»«¦««no «t»
'os.) - Irene Nascimento r.,M»''^a',a> S,,V^.W" "'beiro".

Çi"'» j Brrga Linhares.
rens Nascimento, Gllda. No me

B0NB0NNIERÍ-;
M AN 0N

líoiabon» e «Caracicloi
dt I.uto

Ariij,., pa,.. prtun(t,
Meirelles & Cia. Lida.

LARGO DA CAKIOCA 16
Tel. 32-1192

I mal, o governo do poro. ju»-" I Pok^TònãL* *T ^' • F.lbcln) ^^íU^m^t^l^u^imSm\mmTjtt drA1»? «ss «s:d* """""•ail
Otavla Pcred-, Aurora Pe-

C0MQUE ROUPA?
Temo» terno, de c.-i»emlr« e brim. preçoi desde Cr$ 60.00- Palctrt» de«I« Cr$ 20.00 t ve.tldo» « costume» de »eahor«deade OS 35.00
AVENIDA MEM DE SA 103. I.OJA _ TEL. 22.4S46

Sindicato Nacional dos Ta:feiros, Culinários e Pa-
pecadores Moriímrj

RUA SENADOR POMPEU 122 1» ANDAR _ TEL. 4J-0J4Q
CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Slndlcalo convoca oi aisoci-do. quitei t em nlenoSoro sociais, para tomarem par.e na ««emblíi* flera| «"raórdLria areallxar-^ amnnhí. .exta-feira, 3! do correnle. í* 17 T-UWhotat
ZJ?:&m7oZ,U°and' 

C<mV0Caíâ0- '^vameme.
a) Lelturn e aprovaçio d» «t« d» aiaemblela anterior,Expediente!

Tomar conhecimento da renuncia da rlnl. I*\ «. .
tolTd 2^' ^ " f 

*^SSÍ «fac^ís^ m^ít^íáode mandato por motivo dc viagem! «»-«-icio
c!in«rh„dp|d°í' 

•MOC,¦d0¦ P*** enmmm aquela, vaga. B0Conselho Fiscal, por eata, eagotad» . ||l(a «»t ,upltn,t,.BLeitura do balancete «lo mia de «bril do «no corrente a d„pum» «Jo .Conselho Fi.c.1, relativo ao* «stJTa,^ 5e

Contra as calúnias
Prestes

a

Recebemos do »r. Manuel Me-nete» da Costa, rcsldcnle em Co».ta Barro», uma carta em que aque-Ie «enhor no» patenteia o seu pro-testo contra a onda de calunia» daImprensa reacionária contra o »e-nador Luiz Cario» Preste» e o seu I rllo nas cotaPartido. O sr. Mcncrc» da Co». ' rarslnosta menciona ainda a "Mela horado Brasil" e o» repugnantes tre-choj da nossa "imprensa sadia" ll-dos durante aquela programação,forjados pela camarilha sórdida dcbrasileiros postos a serviço do ca-
pitai estrangeiro que coloniza onossa Pátria.

,. Dui-
progresso da Democraclarm no«-1 «o* ¦' ^" De°"nds Brin-
ta pfttrln. Protertsm ainda con- relra. Ifeneria »,.-,.tra a» arbümri-dades da policia »'-"-- ~P-.' He,e?8 de Wuta*
«anüsta, mantendo presos osbrovo.t estivadores jxsr nfto que-rerem descaretar ot nrvlos dobandido nazi-fa«cLsta
Saudações proielarla».

Nota — Ao Ocnerot Enrico Du-Ira foi enviado um telegrama nomesmo *onMa*o.
PROTESTA UMA VITIMA
DO MASSACRE .

E*tcv ontem cm nos«a rede-«*rlo, o Jovem Francisco Flmei-e-
do. ferido o bala. no dedo anti-lar, quando passava pela rua daCarioca. Proeu-oti a Assistência I

Marina Domlngiies. Ivone Carva-Iho Monteiro. Isaura Teixeira,PlAcIdo Melo. FJza Lima Mone-rst. Rosete Goulart. Dons Ga--Franco, rmrtaw. Mlrcta Basto*. EmllleKamprnd. Maria dn Carmo Fra»ea. Dallla Cabral. Lavlnla M.Brito, Antonleta Barboso LraOrlm, OtlIK Ferreira. MariaBtieio Carvalho. Jacl*a Oomes«les Santos. Ivet.-i Matralhftes Be-
Sánc rí*"'. Ellsa P'nto,ldent^a'krr7:i atua c. Lima, Carmen Chaves'Moura. Edlth Morais Retro. Isa '

INGI^3
rrtn».'/.'1.'1 "íe da -***e*nb!éla
Moinho Iíií;.,.-, enviaram a se*gulnte mensagem de protesto:Operárias do .Moinho Inglé*vem, perante V. Excla.. manifes-tor o seu protesto contra as ar»bltrariedades policiou verificadasna Largo da Carioca no dia 23do corrente, per ocaslfio da reu-nfio de grande massa popular qu«-ria apreciar a manlfestaçfto dopensamento dcmocrfttico do povo

hei Cario- Dantas, Inés Dias p»
em sequer lhe Informaram I Kh SeíÃs VêciZ ^T.*.oi! onde era o «ala de nir.»nvr,'. I iU»™.3, "«"d» Clark."

b)
c)

d)

«)

A rs

IMPO RTA*.'AO « EXPORTAVA!)
Arniairm rl« i.etii • i,..,',, „:„-" -¦'¦ mlim» « alfaia em «.ramlr, r..,,,,-

H A a»J T II H M A It T I
* «J I A .

RIM XII, 18 a IITKI,K*(INKl ( | . | ( | ,«-.ml. i'tli.K.1 - "MA It» A ATOS"B*. «u Marcaüo lluiileliml, llt » 11»
ILatiu tia tjariur,ira,

ütpòitltoi Hoa tia Mlntrlt-ortlU. liUlü DK A.1EIHO 

era o «ala de curativa».
De volta, na Praça Tiradentes.
foi preso, r-vistado e mandado
embora, com um violento emnur-

pelos "tiras"' ps-
Ficou com o dedo de-feltuoso t ri»o pruic trabalhar

dentro d? 15- dlns. Exp-cs«oti. rmconversa com o noíso redator, oseu mal» vesm-rite protesto con-tra o.» mandantes do crime doLargo r*a C-rioci.

CONTRA A
inTLERISTA
REIRA LIRA

Dos trabalhadores

OPRESSÃO
DOS PE-

Somos contra essa tremendacrise de filas, de falta de pfto ade outros gêneros dc primeiranecessidade e nfto < possível que,oo invéz de se ouvir o povo que ,nao pode morrer dc fome «acmprpguem criminosamente me-tralhadoras e balonctas contra«'s irnoamadorc; da minn *a. „T_ , •-••"-•"-•»»*» conira
S dcnlrglca dc VolladaRcd^ ^a-^eiro 

atentado i
recebemos o seguinte telegrama:- Trabalhadores democráticosdc Volta Redonda, construindo amaior usina siderúrgica do Bra-sil. contribuindo para a emanei-paçfio econômica de nossa pft-

APTT**mA*.Ar,.\ tmt 9AV Lr'n' ex,5°'? 1uc seJani demiti-

outros responsáveis

1945 ¦ «bril de 1946,
A»aunto» dc Intcrc»»*! da cla»««Rio - 29-5-46.

»«.,..Pt,a Dl"«Mla
jOVIAND DE ARAÚJO

Secretario

Sensação de fogo no estômago
SIZífl
f

PERIGO OEIÍLCERA!
Se »òo «ile» o» teu» mola», racorra logo ao Lelts
da Bismuto Composto Lambr»-is que a azla *
produzida polo exeaito d« ácido clorídrico no
aitâmaoo, o qual poda axtrear ação corrosiva ou
ulcerante. E perigo dt úkcra significa p«rigo do
operação ou de con»equftnela» ainda piore»..,
O l.oito da Blimuto Composto 4 antl-úcido »
ago como proiator da» mucoia» do «itômago,
•vitando assim comptleaçõe* psrlgoias...
No» casoi de úlcerts forma uma película prote-
tora na luperflclo afetada, alivia a» dérai a
vômifos e favorec» o elcatrlzaçao.

/¦:¦:¦;¦:-;.-.-:«:;:¦- ,-.;. ¦ 
-:-¦ :\

/íiisSRI - ¦ ] v:-:.:-:'^.:- /i/v 
'»\-,i..-:.; 

\

li /$&* AT/ í '"¦ y^oV MÁ '4

*? Polniquelroann,"CCmUnlsta c
Aturm,™|°' t0l?

0 «r. Galvfio criou
>*»ttaECÍlt0.!i ^«nhoesta

Slndl,cato «ua moda, ca-

LEITE DE BISMUTO COMPOSTO
0 PROTETOR GflSTRÜ4RIESTINflL~

Agora, até '"brôa de
fubá"

O «r. Irapoty Soares, moradorem Ipanema, trouxe-nos, ontem,uma broa dc fubá, da» que a Pa-daria e Confeitaria Americana, daRua Visconde de Pirajá vende co-mo se fora püo, enganando assima população daquele bairro, quedepois de passar horas e horas nafila, ainda leva para caaa um ali-mento absolutamente Impossível deser aproveitado, porque, explica oreferido senhor, é apenas uma mas-sa de fubá quase crua. De fato,vimos que, pela amostra que nostrouxera, aquilo n.lo poderia ser-vir mesmo de alimento para nln-
guem.

Como esta padaria, outras, sem •
duvida, estüo tambem, dando aos 

'¦
consumidores, "pües" desse tipo o
que está exigindo das autoridadeslima fiscalização mais rigorosa.
Despedida sem motivo

CTclIa Dlnlz dos Santos era em-pregada da firma Produtos Quiml-
çosClba S. A. (Av. Venezuela.110). Há poucos dias, d. Cellna,chefe da seção de confecção, pa-flou-lhe o aviso prévio A mocatol despedida sem motivos.Diante disto, velo á nossa reda-ç3o a fim dc, por nosso Intcrme-dio. npclar para os diretores daretcrlda cosa no sentido de serreadmitida no serviço. Célia équem sustenta a sua mSe e uma
ST^««i.dente"em RB,,etra

MIA
LARGO DA CARIOCA -

O sr. Jrrlcson de Sotira teie-Tra*oii nos Sciado-o*. Luiz Car-los Prestes, Hamilton Nosrueiraaas deputado- Otávio Manca,
beira. Café Pilho e no PCB. con-clamando ft unlfto em defesa dnd-mocrrcla. EI» 0 texto do t"!e-(Trama enviado no Senador Hsmllton Nomiclra:"Apelando aos sentimentos de-mocraticos e rristftos. peço de-fender Intransigentemente a Dp-mocracla apunhalada em Sento»e rra.-ncrada no Lar**o da Cario-ca." E ao Srnador Prestes:"Apoiando a rtlttide corntosa dondaem d-fesa da Democracia, d"ve-mos lutar pela Unlüo Nacional,cerrando fileiras confa o De-mflnlo fascista."

PROTESTAM AS MULHE-
RES

pelo vergo-nheso acontecimento do dia 23de maio r:o Largo da Cariocaporque nfio é possível admitir oque estamos construindo cnm o
d^ruirncré^ P0',tlCilmeníe *-*1Tb«*i£.oçastruiuo per esses senhores, (amAltino Naslaseno dos Santos, Cl-ecro Antônio dos Santos, PedroRezende, Salomfio Tabate, Hen-rlque Manoel Pereira, OlímpioFernandes, Zadlr de Sousa OU-veira e mais 13 assinaturas".

Ao senador Luiz Caries Pres-tes foi enviada a seguinte men-•sagem procedente de Volta Re-

Ao Presidente dn Republica foienviada a seguinte mr-nsagem."Mulheres democratas, reuni-
das em assembléia, deliberaram
protestar veementemente perant-V. Excla. contra ns recentes

"Solicito seja V. Ex/rla. na As-sembléia Constituinte o intérpreteda minha revolta de brasileirolivre neste momento antl-demo-crfttico por que passa o nosso
querido Brasil, ante a opressãohltlerlsta dos Pereira Lira c etcSaudações (a) Braulio Rodrlgue3Silva".

PUNIÇÃO PARA OS AS-SASSINOS POLICIAIS 
Ao deputado Café Pilho

Protestando por todas as vlo-ínclas, nós queremos que por seuIntermédio, o Governo expulsetodos os reacionários e fascista»
que ainda se ¦encontram cm po3-tes de dlreçfto di pai:;, principal-mente o chefe de Policia PereiraLira,, seu comparsa Imba.snai eoutros perseguidores do povo.So assim nos sentiremos garan-tidas para exercermos nosso dl-relto de cidadãs bra.ãileirns e de>moerntas. (aa) Maria José 81-mfies, Lctlcia Lcpes de SouzaCecília de Gouza, Nataltna tiaCunha Piscol, Judlle de OliveiraAlclna Machado, Hcrcilla Fran-cisca da Silva, Dulclnéa José daSilva, Izauro de Almeida. AdéllaGonçalves, Augusto Custódio, Ne-rlta Oliveira, Odétc de LimaMaria F. Andrade, Cora Santos,'Vlrf-inln Batista, Joana Souza dosAnjos, Antônia Ramos, Slgneada Hora, Maria Soares, Florijiesda Silva, Maria Jcsé de Melo Re-Bina Corrêa, Nalr Cardoso, AnitaBarbosa, Ivete Petrillo, Amoro-sina SanfAnn, Ana CalistaLeonor Santana, Leonor Coelho!--ulmira Santos, Maria RibeiroSantos, Zelina Paladino de Mo-rais, Amélia Conceição dos San-tos, Odila Menezes Barbosa, Ma-ria do C. Forggio, Jurandir «JaRocha Lima, Florindo NcydeReis, Brigida Corrêa Madeira •Vitória Simões".

c
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TtlRUNA POPIII \%
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ANIVCTaSARtOS

i«f- aiva-» •"•!«.
mm**:
iw Meto»
aiiit* m .•
tf o ti.i.u»
«itu R«4rt|ft>ta»

teu ttm. t»9t** de tf. Ml
fftw»

-. rii—n-|-1- "" n"ni»',»»w-« #*******-*

ummr**i*t» *-****—- '-"" '" "^ „_ • 
<J á *«-. ¦ ¦ . AllUl*i

Integra das geclaraçoes de Molotov sobre
os resultados da Conferência de Paris
** W . .... ?_ _,...„^...«•»!»*»_»,.«»«»»» apeter * Mteratte tto 8*^ tte («a A #*««•J*^,?" S^, a «*«-» e#lateí«r*ti8# fcowçt.w4t> p4 -a rm
íitwitwa tan» «*ma*4'-ee » **¦•
duiui» itaíttita twomswtoi «**
^.*4i«itn»* ptr* tm* art»-.
tr»! qua **«r*MMt»VMp liana*
»tv*r«a para o *4««B»!>i«» Mia-
itite tutor*-» ?*#**&¦ ittte * **m

•mt». it «a» tm «H£M» I ÜL'!Z mmVfAZ»*B ftetio Iff MUM t B toai"» IM ^^ul^l«Tt««r«eftS*«<»n.*t ttllirutit*4»**i»'.'*«,*í. «M«*4»tW.ttari«t«!'i 4» «WM*» *>?»*¦

íri.C»;r» «w M * *• ««" »• «** .-**» !M.r!2!
r«. «te»)-tt» «*ma atietAÓ *¦» ***¦
iii-tr.» dt* aflU-** f* oo-*»» »»*•

jObSw »«¦- jMuei s*wsrss FíSâr £5
|C íiíirm J«|a Uuro Mhaitet. I «2^5^ M ,..*.»<ó»* ««*- « BgtJ.K^fjffi" £ét-n-teia rt..;» • »«*4 tr*wW'*|™w7i- «to m-fr»d«.m. a Uma- |«4*|wtamrti- e^>*\"\*'f
fmiarro o Mk-tao Q»d.rv-4 Ha lESia* d*-iar»,*« d* «"'t i*ar d» qutnte P*ton* »*» ««*»•

(«te «',». f.«« tte c**.i Andri«¦?£$ £$ £ ul «.«,,- d» *^aJJS
Lia o» »ii»a*lliwit4ia»ita Ma* :„-a!telít, utãuitritu) liait*»»» *» !^í***"*..****^J_*.2112!

. «teti-tte aa fniti». •*£"•»•
«te Pte A *mm tm baifal m, aiuiratia a ti*»-» f*-ta»**f*t.*t»

AM-tarth», «M*»^»^r«T*ítir^tàfl^to"-otí^ »***
«ar* PH^BMIJf^JjS1^!Ki.tel^nt-1 t^e ***** P-te,

- *.m ¦*»»» »*»» ts»»»»- «-» »»• ^wLf^ftJ«B rW itâtt» IW MM' «Mia v» »«* fM»P

e-w,rt»i.i» frsadt **m •* r.» «-.«-.

UlIDIUj »» - *«_,*»***?? »tri' »T-r t»

«r*iiií«»4ei»r a Hàtoa ia» |«*fB
niür- t»»l*4*i M»M»1-Mt« mM
ti-»* B*pMi «te f«*«tia »» *M\
a» |M»toK'te» BMMBM !*«**«
MH- ¦**« |b-bj *«» e«*ii»a tt* Mi'
lt-**»-* BBdli-SJf de*!-1» MtO~l

^B fl "^ "i

y Mwm ^^Na.

30 . S - 1946
jj.rri|-iri-ri-i i r " ' ¦¦"¦•*¦¦ — »»».»'

ffiMrédtâ
FORTES!

Si|t tifte. cembilrate
» FALTA OE APCTlTt l
HCUrUSTtHW. a IKS3.
m. * rALTA Dt MIMO
UA, t CGOTAMXKIO, •
AJiEMlA. etra n*KAM0*
GENOL. que I A VIDA 00
CtiUliO. A VIDA DOS
UÚ5CUL0S. A VIDA
DO C0IP0!

• ZSLT^ZmZa toaletaoo* Z tmmuti** m*Mt^ nu »««*«
[Vnáti\o* bMM^«^f2J^ iM-áiurratir* * p»*atetl atrt*|W

ià%£3SS r^pto'.**»*.» • tttaotlttmtititt
l«»j !¦»!-. «f«»» *m i » _t„a_,«_«»«,i, n..,,wa: Ifiitu,

. da lií^-t* |M»)dii-*T»ttr- «. •,-odiVta ait-eftirai
,.*.*-.«t»*..*..-»- »«••*" *• MBM »» .1 l!irí.to..-««. -T,BtuiiclBcu

MASCÍMENTOS mem«> a lialea »»
hm» w»> *»'»-.•»»•».»»-* ir liem »««*, oa «^mier-fwta •**¦ bh.w* .w»*»» *«~m- -t-, ,:.,».«..» a ua*» pm »»».«--*- ¦-• r ,f|(M„ ral,,,* unas e P*n a kt't^J l:w"^mia m» n»t»iP* ia tU ItM-M M, -*gLfSf

\\utm l-oitte» » d» Oi*..Bi."*»n.-t» , f^2y«JJ™»^ 
"" -m-,4* - pejeia rMtllMW^* Jg»- J^^"J^, m tto*. l ** .,4^* ik »»*fi>8''d*<;*1^

ln» Marte, ntlu tte «atai1-** t^r-rm n»mituri «M; I^^^mm iTAt-lAtoAti M a -rMmtlli tte Ir tt^" o; »" 
^K»jíímw-r" **»»*«« •^*\ue^8.

._ ^ ^..» t^m ,ti.. _. urfe * «VI Iftwto da II m* r* fwera»*» á. «*» a|»*Bt«w»a 4- isui.* rm|W.*fHte?*. fot** tte**'
pjÁi-tirK Araiijo.

Pru-ij, 
fiii» «te rata! riftto'

«.-.» Mato*.
NOIVADOS

à«>otra!tHi iraiamtnte eom a
,*¦.» i'«te i•¦¦-¦¦-: o tr, ii».-». i;i-

|«*4. aii*e r». «wi»rliado rtt» tomf.
-li ilrti* pra;».

W. for otiuo iate. nte ** W* l ¦aS.-íSífK «*• '
roruie.n» juno »,»-. « *i*.>»r* a I -MJÇ**^S d^,í»r;; wirtitui» di P*^ »>•» «^»
i^ualiu l«l50a»»jeM«^j tmoitt rm tto* f«m dei
ÍSTtZ _ta bu-itâia" õ*ãr*; a*» •* wtii-*» í'tor»ia» Italtenas

S.» , «I™ .u L?_. e imi*^ I Ite», Jtattofia tniBWir. ict» a dl»
att-ir-i» para tta iw»at t impor "* » ,,„., ^M-t -. ,»,,,• ••a**''*- a*»"» *"¦ «-t-t— - ttt --

unte» -stip*»!!»*» di rtt^mvtf

wsftifi ii mmi
ríiISlí I SOU

II1
de m

linn. **wi«-r«* ««444.;*..*, .-»* - — i . _«-„¦-•.«,.« me,«-•4- «te «NU. a larrl* *J«[>*U\^\Z**f

t^BJ,a.iíBJf»*#.í W -*-¦«« B*rvw - - - - ¦» --

aa ter»***,-* r*tr# H«» *«#*" *,pi"*
»»K» «e ditorent» p^rt-a* j
«rate» p to m-ate de p* a ita»
rrsítij»»?». »#p»'a-te*. r-Miiu-tV'*.

mso jtipw.anie*, ttet** »»*«*•
ííiíí tó» í* attetetam it*««
^S»*;e„«» ta *i»iW8« d* «« t*

r-lafe.» f» <""*" _»: urmsom a Ut ««r«* ««««
rt-ttt-rouam «H» »»«-••« r*,,n,• 

^-.j* â bíaie «te »r»irtte mu
rates ea pt»JS«f «;*„..„,.., ,. ,.,„ „ é» ctMBssw««ií ie.tpit*J

OB* t»to*w f«n'^;!l3,l?i< f*
ej-itorerirti fe Parto? - O* i
B-|*fl|* f» <**»?**"-

e-lmtn-M» (•* it?*". tte. A *m, S tra,,«p«\«!i^jZL^,,»»-» entre itiia *atu»r4» «1» «a*»<»ratte
rii»* -»***-B'B*-e m-e a BíPto.ITtet al*pi»lias -MaWMM', BHJSlTZ-^ucaa. A-tx*.

IDÍIÍ a t»« tros»'--* «.-*?* ,, ,-/f5^^"«lRc!lemberg acusa oi facmorai da policia
«a,**» é* «aB<»Taíio; iV ...... Ç. ,. «aa.-ta. tdw - P»-* to a !«.rt» te»iifi*

Ai exigencisi da |fandioia wo-ltjem «ia raviila
'•NAO SOU DE BRICA V, eu|* "premiéie" citava

mare.tte P*ra hoje. determinaram a Ir.nifetenci.
dem eitreit ptr* taata»
feira, dia 7 de junho pro-
»imo Ai»;m, devido to
ciprlcho com que Wiltcr
pinto — o "lider doi ei*
prticuloi mulicadoi" -—

procurt apreienltr tu * •
lealaiçiei ?«atrai*, o que
lhe lem proporcioaido oi
maiorei trlunfoi no gene*
ro. tomenfe ner.e dit teri
Inau-uradt a IcmponeJa
tantiçio dc 46. no Tctlro
Recreio, tom a tpreienta-
cio da iui nova compa-
nhit. em que resptreee
OSCAUITO, á frente de
um oletteo nottvel. Aguar-

' dem. poti, a lanitelontl

estreia da "NAO SOU DE BRICA I". que terá. lm-

prctciivelmentc. no di. 7. iniciando a ***** ..miclo-

nal dai femporadai de Wiher firito!

7

(tarar ene» -, »H" psra a tua In*
tt-priHltoíti* iwwri*!. t4»?a pr*-
patia a rBmri^»i,' titttntrtrti tant.
Um apite tte deir-Aí*'» rwrte*
a-irit-rana, a qu»l. rnir.:*n!«»
nlo tartteu a iwutttter a esta p>*

! (.}-&»-». BSr«?*i*4« aa obtotjteJe* «»
Idrir-s**'» brltaiOr». Bm iliiutlr

dtf,«.. a qu«si4á«» «te «ir-iitw tte»
ttítmiu lialunai flrou Mtn ft-
nú**t t u r«*-<i»*te* fettit» pela
Uni*» tte*i4'.lca ttetia qtir»sl'«

ic tmp'ot w lifi-rt ** }'*. f»^-li* 7t!V*Bh oV-il-j
rwtte dt-t-e-a'1-o elfn-e"r»« • .^'"J"J^, r..?-L"*M''^*It>tt* fam-drdr, «tras-dl-ar a* mm^J^^'/ÜBf-* g-tH»
Wr».» at-M,» o*ib la-*» e-t f •- ^V^» ^^ t^rfe ai*
«r-d-ft rm a a-b-a-a ^|«^Si **r* •» itr» pwjlla- üt tratai.^ tte P«

a e-a"ttl- ds tr-te-o í«J^J^JE", nm o úo «rs* ^«*^ a ptepiraçAo cr*^
ur»a,j*.i*. Pit/rtiaona'*» tutiue!"
diriam"»'" o* projíio» tóo eo»

t a naviatimai wn*

aurte h^UMo tte tr»^»'»0- 1*
Csalíj-Míte tíí Parto l«t prwp*
ia r^o te ti^rtí B tKrt*iaeitiçâo

nAo foram aprírlads* cismo era ^fc 
A, dff1,c*; 

«,. írmi".#«,» rra-Bre-anlta e »w
unido mm titc*mt*m ttco-\*^"'* "IVr 

r*»Tt','d'.'ünHi»i. «toai
nlwimrnto Jt-tio. Ha «t-atatlo, «ff MWJiJ?^.VJLaVTia

a e~*ttleni>r 0-â-ia.Ba ao estime tte Conie
riam «te Pa», ttattsnd» Pí**»

^t^níJa. T-mtem n*-*e -*m«ma ^«jw bW ttlKU«*r.-« c lula
.'íii.h, çl-lra drti **atle»!A tí,,c.aCeis M«i4í,*a rtrp«"«, «Jttoiaçie» *»»t*í.ca lípeiiu

B iCoBrít»!*»» <»« I * Pá9,'s*
menlai-t dt que M WttwwM

- Aqueto recanto do Uno d»
Cttrmt, - pro»a«s*erfii- t» -
uva tr»r*term»do numi «mp*
de «rontwtrtclo mirim, Al! e*t»
*âm ptrtstradat todat a» ptv-i*
nar tmtism catdo nt* l-rr»» do*
pallriito imt» Itutanl* eltt*
««ram «.fa*. •** * **" -!!
pincadia de* "«<«•**»*"£; »•
uma v rtetedelra eacad» Ms» n»o
,*»;«, homent catando fe a^ ao
wntrarte. e rm aa lerat «*«•
l»t de tarou* que escavam ei-
didlat Intertme» * Initlno*^

Bmprt rreoroÂo tolpe* de
i-tt-a ca ItHoe». fui Jt*****-*ra o canto «te psred» d- Pdi*
Me Cartoet. At nlo te fu! ea*

i „ -adete a -e»,ei» }tt«lft»
car o rmpieso d* arrr.at ú* fo-
eo e ttet eo-artto» «iita-cmutt-t
tfinira o peita, uma *--> qu» para
rl» «na mut» fartl duw.»*T ta
ttaip >:*r'» e*m eat ticr mo-ttea
e-j mr*mn» mtn-uet*»» tto (Uu».
rirti.. Beoi.tere -relflititle na»
n»to<* d»»'toãs«'o».

Avno AO OIWimA!. ZA»
CARlAfl Dt Af«ÜSC»0 -

A |»rt>j>«e»*ite da patletrt»*!1» dt
(rr-a* d» P«»,.!''!b Miltsr na th*.
rlr.a dn di* M* últ*t elt:

— Piquei «-rrjir-endii!» tom a
-rrença d» «*om-n» d» P»^!-!*
Militar naquele d'a -arti-l-Mi.
do ao lido ds *e*ni"»'t» Pa"efa
f.-*e',»t dat rtelrneta» eon-r» o
poro lane» dsmil o »*«< ••'•K
ao Hfstre O-merrl Atotin-itr 7d».

•!

Em asaembléi» monitro o» tr»b»lhad«-«

-, r-;..< -a lia *«**»•»•» — -"

malla". incluindo nela a Bomilia
ltatuna e doto leiriitèVriot »te
cuna» d» lêeilôpi» <Og»den e os
-lem-^íirto» re-ertade»»"». iterderi*
«lo a *Orande -himâ-la" t*n't-
nuar aob a tutela «te Ort-Hrr-
tanha. Dbre rnodo, o Importo
coknlal da Orl-Bretanh» teria
cbüdo tsrna nc-va amplUçlo de
teus dlreitot no norte e no nor-

ds d»'»e-«-t te*"-et''. e-aml**'-i*
«* ia*-t**-» r^ ro-fere—i» a mi***
if"* «*a A'e— a»»<a. A Fr-n"» n-
ttotltj ntvm-n^ n» se-erae*'** cate»

***.*ro*».~» nt «!"*

«fa Atfrnha dt» re-Of»
P»»h». P»-o r f*t~e •*•»« na tr*

-fl-tíje-irla desiaa taiimtesíttet-

9% mú« a Untao Savleitea iIwm i * A &UmU , -,„-,*-* «ese»
d- a rmunrisr cotrnH-mfn r t* tt-----u»jcW. Po»*«* *»«"
*a* m-a nrítin****» e asm J™»?80.! -^-j,,, m«*4iam quão arrai*itr»- m_a* nrttin«6e» o tmJ^^Aug^om montm q«Ho erra»-

•io de P.r*« rit tr iir--e*ti'n m as detrgaçar* ^'•'"'^JJLJ ada e a a»plK.çio de certea etr*
rn*o brllanlca. larmant.r. «m °*^Vu!4Ji -,.Mn*era» oe romper tmrt-me únt% mir*t*o P«t

tado a d?l**raç*o no*'-*am*-!e'i-a
p-CTttto mie a« ea-m^-se tm

m

tCONCIVI NA V PXO.) .fanda-ea ln.t«r«-a «U-paUlolI

truuo Barreira Ürtlt*. ttm*.
eanuo o» tr»balhad»res da -Jght
de todo* oa setodea o» Trab»-
«tnadort» dt* Ueht. de ttidoa^«
8*iotes úa em.-r-sa. cara se reu*
nlrem amanh. At 18 tou»»
aede do Sindicato do» Trabalhf
lorea em Carrts Urbanoi tm
Corri» Urbano». 4 ru» Mala L--
eerda. 48. sede dt tomarem co-
nheclmen' do nnforme qua lbea
« ni levado pelot tíepuUdoi qut
tntegram a t-k>mU*Ao Parla-
metitar. „ .

_ se queremoi rarantlr a n-
torta da nossa causa. — acres-
centou. — temo» que faxer da
Biiembléla de •jnanhft um ver
dttdciro e masslço pronuncUmen-
to da classe. t>oi_.c* 300 traba-
lhadores que dtrlo, numa ao vo».
t s nao rcuaremos um pa»»o
da nois* "Tabela da Vitoria".
JA esperaiiioa demais, a oa tra-
talhadore» da Light chegaram ao
llmlter

lender o» mureate. »nU*painc *, ««"«"•--^«J; 
^Tíe"

S aua. ainda Dam^ Barrei- 
J^* ^^fi^^t'VA^^rencIadancaiaai- tad> a coniolldaçlo talterlor «te

-tmbléla de hoje. para emanhl
representa o ultlmttum que en*
tiwno» 4 «rmprtJata: um» toluçfto
íavoravel ou a nona decUio
Iiaaba'avel de conquliUrmoa m
noatai *eelvlndl_aç»>ea..in-Vo a» úl-
Uma* ecita»«5quencJ»a dentro dos
direitos que temo», e que oa de-
creto» nfto pc-dem abolir porque
eitâo pianudo» na consciência de
cada trabalhador. Contta a tome
nao hi decreto» que prevaleçam
• btrn labem diiao o» )re»atr«e»e»
imptrlatbtas da rua Larga, o ir.
Nrgrlo ds Uma a os carrascoi
doi eaUvixtorra de Santo» e do
povo édo.proleUriado da Capl-
tal da Republica. . 

BtrrKJAM VIOlIaAJITES OS
TlteABAUlADORES
DA UOHT

J ttVt- t" -•-»-<»*»« • w-* — - -" "

dw-e da África. Ctwno verno» or*»«to de irsfdo n*' i»t» nr*r-0
mo «projetava f*s« nio apenas <•<* M m^b^b o- K te d-'W-
L custa. d. IUUla vericida. iria» úo*>jt M^^;jV^L'l

.. . A TO* -.a*-- «»-»*-J* 4. f« - *\* rlfl^lR-PiTl )

lejrtiantca, lorm3nt.r« «rn D^,u!4. M.,r.„--,04 ee romper «a
bírraram a V™®^**** S^, otabeircldos soa «uti*
adotada ama diaMto^***"*: ^ aPntr» tte tra-albo conjunlo
nsda. Ko proo'em . daimbphi* ^ , ^ «--V|étícB a com
çA** cem a Palia irtmfçam.* com a 

a;o,,-*aco4. txm
iam o bloco anstlo-nnrte ame- o. .ms b». ^

ST ***** • fc*"V* *' wm.. — , m

Otwrvando o ft-rlm-nto no qurl
«o. ainda pmle-fido pela bind»
«»-m, lnd»«»mo» úo Ctp. **»**'
i--..*- como tirtha aismlecioo
at-tiito. .

— Francamente, ainda nlo td
corno ftrl ferido. Itepeto que rr-
cobrei o» sentido». 4 que notei
«rue catava ferido pets o sangue
eo-rta abundante do meu rosto

,-.;:,- , iicgar-.ni mu — a hora 4 de vlgllancU a de
extremo da paciência, reforçuriento da nora» unllo. —

Tudoaeri resolvido na t-ssem* Qll Ary Rodrtguei da Costa.
blíla de amanha- IrJeri um* aa- _ Sab»«mo» qu» noiia vox verf»
lembléi- montro. Nlo deverB -urviâ por todo o proletarta-!o
faltar um so t^balhador d* ^ li-ht, a du wlunaa deste
Tjght, Qtamoa preparadoe para jornal., qu» 4 lido por toda a cias-
o qua der a Tier, «*«emc.ent-a de w,, ai**t-_no» o» noiac* compa

f-i
t1'
e"

força qu» •*t*pret-ntaraoB. d*
Justiça da eauaa fjue defendemos,
r certo» do apoio tte nc»*-i dlr--*
a-orlaa «Indicai» a «tea Covútaot*
m Salários.

ULTIJvUTUM A' lIll-rBMA
¦ Refer:idc-ta aoa Itoatoa qu*
teem corrido a 4* proro»ee*«ej»-*ea
dos Joraals qua ea c(>lc*»ram aem-
pre aoa »erriç-s daa forçaa mato
¦rtaclonarti»- a aa prestam a-da-

Solidariedade irrestrítu
do povo aoi eitívadorei

1 e doqueiros de Santoe
» (CONCLUSÃO DA I.» PAQJ

leite. Ferreira. Ralmunda d*
Melo Tarouquella, Fernando Fer-
telra, Jofto Sarondy, Blanor A.
ds Castro, Francisco Figueira Ju-
nlor, Rui Jos4 da Silva, Rosa Per-
digito, Armando Marques PadI-
lha, Floriano Cario» Martlni Pi- 1
res, Paulo Nobrega, Alice Mar-
que» Padllha, Manuel Bueno, Ed-
gard Marburg, Nevrton Oon-
çalves, Francisco Nest, Áurea
Padllha Nesl, Sebe-rtlfto Oometd»
Quclro-, Aníbal Frutuoso, Carlos
Alberto da SUva Rego, Osvaldo
de Almeida, Nell- KamlnlU,
Amarlllo Pereira, Dra. lona Ka-
rnlnlt-, Domingos Jorga, Jiillo:
Medeiros, Jofio Gonçalves, Ablgall
Wernecit, Almlr Saldanha Fon-
**nelle- ..,«,-«

I DB CTDADA08 AMAHTI3
1 DA PAZ
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¦

Ao Presidente da República c
ao deputado Café FUho — Not,
Bbalxo-asslnodoi. cldadloi bratl-
lelros, amantes da ordem' demo-
erótica, protestamos Junto * V.
Excia. contra as medidos tetro-
listas postas em prática, em San-
tos, contra os trabalhadores por-
tuArlos e suo» fomillaa. Sabemos,
ar, Presidente, que a,grave tte
tuaçoo de nossa Pátria to poderft
ter Justo solução com o apoio de-
eldldo do todas as correntes de-

nhtlrca para aa provoca-6-a qut
ptrjtiam tn»_-fir antr» nos. Nlo se-
ri a primeira rea qua a empes*
** a»rva de a|tt*dor*a a provoca-
cVorsa par* lançar noUviaa ttúau,
«_fo*»lh*j- tosatoa * tent-- arrai-
t*r * ctoita a mirv!eart«nto» dttor-
dewwleay* «-^a*aptw»rdoa. Qual-
quer Volante ou Manlfwto qua
surja Bem * «-letautuer» do» mem-
l.roa das CTomlt-Aei d» S-le-rlat,
ajolm conw qualquer palavra de [
ordem qu* aai* d» dentro dou
nc*soa -Undicatos, d-veri.r-erlme*
dlatamenta répelld* como provo-
caçlo » manobr* doa nossos, lnl-
caig-o» ft serviço d* trmpret»,

_ ir ni. .-«-aSífnblél* de am*-
nhA qu* o» trabalhadorei d»
fjght vlo tomar a nu* delibera-
elo d»ftniUv». fareri » reiposU
d* Llght ou * nou* rtt-»poirt*.

TODO O APOIO AS
DIRETORIAS SINDICAIS -
Prot-att-moa. — termln» Ary

l-U-atelgiie» d* Costa. -— contra
jo «el«it«r*ipelto com que a dlrcçlo

d* Ught tem tratando » Co-
iiiiatlo Parlamentar ' Incumbida
pel* Aasemblel* Conitltulnte de
ac<)mparah»r • nou» relvíndlc*-
çio. -ê>t*mo» reiolvido» a de»»-
gravar * Aattemblél* úa represen.
tant*» do povo fatendo valer oa
noato» ¦ «JJiBltos da ^TabeU da
Vltdri*". a dando todo .0 noiso
apoio ac* deputado» qu* elege-
mte>» par* aquele Parlamento.

£' nttcetaario, também, que net-
to nos»* luta que chega ao seu
tonnlno. u diretoria» dos nos-oa
BliídlCAto» poisam lentir todo o
apoio d* massa do» trabalhado-
re» da 'Light. Sóiasslm.potler&o

iUu»çío quase m»mopollsU da
Ori-Brttanha em toda a enor*
me sona dot roatts Mediterrâneo
e Vermelho. Este» planos brita*
iücw nlo ae defrtmt-tram com •
critica da delegaçlo norte-*me*
ric»na. Ao contrario, todas a»
propostas j)»rec!«m Indesejáveis
para a Orl*Bretanha. do ponto
de vltta da conservaçlo e con-
lolidáçio ultertor de «ua poslçlo
monopoUiU no Medltenaneo. se
chocaram com a decidida resli-
tlncla, nlo apentu d» parte brl-
unlca, mas tambím da norte-
americana. A questão das co-
lonlas iUliana.» ficou tem resol-
»rr, e, as tropa» britânicas per-
manecem donas da situaçio dèi-
tei territórloi e tambím em ai-
guns t-rritorios da Eüópla.

A questão da fronteira Ítalo-
Iugoslava e de Trleste tambím
deve aer colocada entre cs prln-
Clpal» problema» da Conferência
dc Parti. A Juste-* das preten-
.,*-*. Iugoslava» sobre Kralna-
Juli» nlo foi dlscutld» por nln-
guém. Ninguém defendeu a de-
clslo tomada depol» da primeira
guerra mundial, acerca da entre-
g» ds Kralna-Juli* i Uai!** Ft-
cou bem claro para todos que era
uma parte do território nacional
d* lugoillvl», e que neite terrl-
tório predominam eslovenos e
croata». Entretanto, por proposta
de técnico» norte-*jnericanc-, brl-
t-mcoi e franceses. » Kralna-
Julia oe fracionária em duas por-
tea: Orientai e Ocidental. Ade-
mal», Junto com * parte Oclden-
tal, que, icgundo o projeto fran-
eis, constitui apenas uma peque-
na parte de Kralna-Julla, se or-
rançava da Iugailàvla a cidade
de Trleste, que é a cobeça de
toda a Kralna-Julla. Entretanto,
a cidade de Trleste, apesar de
que nela predomina a populaçfio
Italiana, nfto pode ser separada
de Kralna-Julla »em afetar lm-
portantes Interesses nacionais da
Iugoslávia e icm causar sérios
prejuízo» á economia da própria
Trleste. O problema da írontei-
r* Iugoslava ficou nem resolver;
porém é de todo evidente que
exige uma loluçüo Inadiável den-
tro do espirito de lattsíazcr os
Interesses nacionais de nosso

a Iugoslávia.

a Franca, t-b-e t» d*t'*rm*men,o
e a de*mP»*ftr.-a<*'» da Al*r*"i-
nha. rn e**»!riio da* coth-cHa*
n-ono'»-« «li Krrd-r Vende***
I»e-». Atem*'-, o tr B-rn*» a-tl-
naloti que Ü em D»r-'*ibr~ do
eno pisado. e**',o-t-anJo--e em
Moscou. pe-*nintou a SttMn so-
bre sua alltude ante a p-ti*»1-
lldade de s- con-!u'r vn tal tra-
tado. b que obteve dele o aven-
tlmento em prlne'p.o a e*'a
Idél». Nlo ob-tsnte c-nvem le-
var em co-ta que o s-. Bvmrs
Incorre aqui *m certa InevaMdAi
pois mie em De*embro o sr. ryr-
nes ainda nSo posml, o pr-Jste
de Ul tratado e p-r c-n-rtrlnte
nlo podia haver lunr rara o
"a-sentlmento" de 8trlin a um
t-atmdo lnex'8'ente e a nu s»to
limitou-se entio a um hrare In-
tercamblo de pontos Je vt*t* so-
bre a Idéia de um tra'ado de
aluda mutua no ca*o de resur-»
alr a agresrii alemfi ou Japonrsn.
Pelo contrario, o pro'eto de t-n-
tado apresentado posterlonrente
pelo sr. Byrnes exclue a ques.&i
da ajuda mutua cont-a a acerra-
sfio «lema ou Japo-esc: oeutia-
re unicamente do desarmamento
e por algum motivo ceteca d?
lado as Importantisslmas deCafiet
a rcp.lto da Alema-ha adota-
das pelos aliado» em Teerã. Yal-
ta e Berlim, o que pode condu-
zlr ao debllltamrnto d-» ro-*tro'e
Intcrallado, destinado r Imprdlr
o ressurfelmento do agressfio a'c-
ml, sendo o debllitimento deste
controle naturalmen'e inarlm'»-
aivel em absoluto. A de'e"«çao
«wléttc* pronunciou-*? a favor
dc que o pro'eto de tratido fot-
se previamente estud-do pelos po-
vemos correspondentes e qt'e a
decisfio aobre e«te problema nao
fosse adotado d» maneiro npres-
soda. E Isto tanto ma's quanto o
sr. Byrnes esclareceu ester este
tratado dctlnado a entrar em
vigor -.-mente; apôs a asinoturo
do tratodo de pa<5 com o Alemã-
nha, e nt Alemanha, rop'0 6 sa-
bitlo, ainda nfto cxMe s?p»'rr o
Ftermcn de um governo com o
qual se pessa coti'lulr um trat»*
do de pair. Esta « * ™z!l0 Pe,a
qual a delegação soviética apre-
sentou outro proposto, A deli"--
r&o soviética assinalou que ante*.
de se falar em um novo trotada
dc paz referente ao desarmamen-
to e á desmilitarizado da Ale-
manha convém verificar c-mo
foram cumprida*, ai anteriores

imt* IOW»W ir*ai***--*-**i »••"¦"" . -_

c^o tomo a de uílliaar «aa rei4.í>«> bloco an-!o-nort

ma* uma ofensiva contra a Rus-

Cêonclrlndo a* «ua* deetor»-Ar».
o Cap- Rollemtr-rt ped!'i»n*» tj-t
vai-»mtH»*r-,os ei 'eu* ar*'**
cimentes a ted-a ca dtewrr»!»»
«jue te uniram p»r* eatisr da
pclld» a su» lílrrdide.

—» Quero Btèrade.-er. em rartl*
cujar — a-rt-*-tn.t<4i - a« rm
Bdvc-sdo e velho amlto Pr Se*
bral Pinto, que lutou »*!«'*•

COTII» laiii,.. .»..-¦ -a. ... .--— „-,, ..  ^ —

pelo peito, enchendo de manchas mtnle p.»t 1it*r*l»de do *«i tto*-
o palito. O médico da Policia. utu|nt-. aa Sindicato de tan»
qu* me fet o curadvo. admitiu _*.,*-<«-. ao* prtrlrmentorr»
ter tido bala ou esUlhaço. Ateo-a. Urf>> ,„, mevm cama-ads» ít
mtsmo *m sair para eonaullarl-

tia Sovlcilea.
Formando u t Koro no «l^to

de Imnor sua vontade A Un!f>o

affina". íffníínlo^jí

troa P:to*s met.tío» ^«^^'^^^Vltote'. SdepoV* dlrso
relações norrnaU e.drtr »tte* 

Jto. 
um^cl ^ 

^«tm-
J* r H^^Livr a 

"nu 
a^a» ho fo! me-mo por bala ou outra

aallvBi de orrantar a ut*>- » **•
tas aventuras. TaU co-ta» »o se. cc

wrâm lavar em conta os legt
limos desejos de Unlio Savie
tlca c frustraram rt powlblllda e
de uma declsilo coordenada, iam*
brm o problemrt dn» rrpara-
ções. A Conferência de Pnrls de-
monstrou. além disso, que aa
tcntatlvc- de certes Ettato» ie
lm-or o sua vontade a outro es*
tr.do encontram uma replica na-
tural Nenhum Eitodo aliodo qu

conta 01 rlsios de aba ar a au
toridaêe da ONU. dcl-»ndo-*e
levar por novas e ,>ovi**imaa com-
qinaç(>a»s de votos na orguilraçio
.nteninclonal.

A3ora iKnos exemplo dltto e

"VIVA O PARTIDO COMU
NISTA'

ia rcsnclte a si próprio permiti- p.çou cam nao pouca. «»'*-"-»n
ra Tal 

"mente 
que um outre $-,. j-jt-» dlflculdae.es nâo sao

ra naiM+iuvLi.v.* «..in.-circulo* ea*
Estado íne lmponha «ua vontade.
Precisamente na conto dc tais
Es'ndos se Inclui a Unlfto Sovle-
tlca que. dc outra parte, demons-
uou aullclciiwm-nte a sua aspi-
raçáo o oçôm coordenados com
os demais países, tonto durar, c
a guerra no i rrrerse da vitoria
dos aliados, como depois tia guer-
ra. no Interesse da garantia dc
uma r-az solida da segurança dos
povos.

ASPIRAÇÕES DE
SEGURANÇA E
ASPIRAÇÕES DE 
EXPANSÃO

Tiniu mos Ji ouvido dtoer que
o Cap. Rolt-mbem. mesmo de-
pois de barbaramenie torturado,
ao entrar no •Mtnturetro". dera

«.»« - um viva 10 Partido Comunista,
nâose pode negar que o prestigio (Queríamos saber dele se isso era
tio Camclho dc Segurança Já fui verdade. Eis ft sua resposta:
atibmetido a d-flcels provas. Tudo . _ •-. -««jade. Julguei oportu-
isto mdi:a que a preparaçáo dos no j-vantar ali. diante daouele.
primeiros tratados de paz Já tro- facínoras, a bandeira de Pre»te».
yrrçou cam nâo pouca» dlllculda- deba|X0 da qual lultm. sofrem e l

1 morrera os melhores filhos do
BtsII. defendendj o seu pogtrs-1
ao e a sua soberania. Aa «Imple*.

Partldo Comunista, trroe ta"e t*
balenim pela ml"h* *P»r»«-
da mtimorra de Imba*»!* d^rn*
dendo aastm. ao mem» ten
aa llberdtdea mib!!-»* »*n rt
pelo* tritce do fasclimo em "»*•
ta Pátria.

iNU 1
Escolha um no formidável

«ortimento d ¦

aliado comumi ,in 
Tio pouco ie pode dar importan- ^fa^ Ao? aliado1* sobre o rea-
cl» ás questões econômicas do ^.^ &Q d(!.c.-n.í-nien,o dn Ato»
tratado com * Itália, mormente _.. .. ..»,„ „c,. n-onesta
quando no» demais tratados de
paz surgem questões análogas de

Diz-se ás vezes que t difícil es-
tabelccer um ilmitc entre as as-
plraçôr-s á segurança « as aspi-
raçièis á expansão. EfetivainKttc.
ás vezes é dlfeoll lazô-lo. Pc-r
exemplo, posque os interessea de
seguronço dos Estados Unidos se
encontram ligados á exigência dc
bases militares na Islândia? EVl-
dentemente. n&o se trata, cm ob-
soluto. dc garantir a segurança
de um. mas aspirações de uma
espécie completamente d*v«sa'
A imprensa mundial este cheia
dc informações de que certos cir-
culos dos Estados Unidos, tor-
mando um bloco com seus aml-
ros na Grã-Bretanha, preten-
dom crear bases militares, navais
e aéreas cm todas as parles oo
Elobo. nas ilhas do Oceano Pad-
ico e Atlântico, nos territórios
dos Estados do hemlsfer.o Ocl-
dental c Oriental. Nfio é por ca-
sualidado quo em a guns poises
os defensores da niva dominação
imperialista mundial de um dos
Estados fortes hajam adquirido
atualmente um grande peso, e,
sem parar, enquanto em suo si-
tuaçóo oficial d. senador ou
dui-utado trombeteom "

U*»'»a èm****** —•"" " -

ci-suaü. Em certos' circulo» e«
.ranaclrcs i*Ute a aspiração de
Urar n União Sovlél.ca do lugr.r
de honra que por direito ocupa
nt» negócios Internacional! e dl-
m.nulr o prcsil_lo Internacional
da URSS. Porém, assim só po-
dem agir o* míopes clrculoi rea-
c.ouarlo*. condenados ao fracas-
50. Estes círculos náo podem com-
preender que o Estado Soviético,
o qual carregou o pe*o iur.da-
mental da luta para salvar a hu-
manidaeie da tirania do fascismo,
ocupa com direito nas relaçôei
internacionais, atualmente, uma
siuiação que corresponde ao» ln-
uresses da igualdade de direito
dos países grandes e pequenos
cm sua aspiração de paz e segu-
rança. Ao defender os leglt-nios
mifcsses da União Soviética e
os princípios de colaboração amts-
tosa com 05 demais países demo-
cráticos e no dor resposta aos
esforços dos Imperialistas re*-
clonarlos — venham de onde vier
_ a Unlfio Soviética está com*
plctamcnte segura da Justeza de
sua política inspirado no defesa
da causa da paz e do progresso
humano.

I II/l
palavras "Partido Comunista"»
sfto o suflcl-nte para Infundir o
pânico naquele bando de s*sas-
rinoa luper-armados. For Isso fu! <¦

• _ _a i_.miin«»»il*

Mantcaux mo-
dcrnoi desde

unos »ui*tri-*•.."«.»— — — --
logo consldertdo extremamente
perigoso e trancafiado num cubl-
culo ao lado do próprio "tlntu-
relro" que mal me cabia dobr»-
do sob*e mim mesmo.

O FAMIOERADO "CORRE-
DOR POLONÊS"

Continuando a narração d*
vergonhos* conduto deaa-s po't-
cia!» que vivem a» expensa» do
povo. com » finalidade de man-
ter » ordem e sustentar a lei, a
que fazem Justamente o contra-
rio. implantando a desordem e
agindo Ilegalmente, disse-nos aln-
da o Cap. Rollemberg.

— Como todoi o» preso», tire
que passar pelo famigerado "cor-
redor polonês", onde se repetlrr-m
as covardes agressões. De um la-
do e de outro da varanda do -••
andar, n* Pollcl*. re-ostavam-se
o» "tiras" mal» ou menos em fl-
1». Enquanto caminhava entre
cie*. 1» recebendo, de ambos o»
lados, socos e ponta-pés. E ainda
me deram uma rastelr», atiran-
do-me ao chio. Era uma verda-
delra fest* para os aádlco» poli-
ciais do "prof." Lira.

O MASSACRE FAZIA PAR-
TE DO "PLANO LIRA" —

Agoro o nosso entrevistado pas-
sa a falar do marsecre em ger*l

fi, 95,11
95-Uruguaiana-95

„ Legalização,
Estrangeiros — 

permanên-
cias, noturallzações, títulos de-
claratórlos dc cldadanlo brasl-
lclro, opçfto de nacionalidade,
passaportes, visto» de retorno,
rniimcnto. etc, sfto ottvldodes , „„ ., ,».», ».», ..—_-._.— —
diárias da Organização Costa e afirma á sua convicção de que
Júnior avenida Rio Branco nu- „ mesmo fazia porte do Já íamo-

ícr io .11*- ««dar S. I.102. -'ao e desmascarado "PlanoJLira

Aceitamos procuração do interior. - En nenhuma hipótese

Mais uma vitória do
E. C. Rio Branco da

Penha
Conflrmsndo mais um* ves •

,eu cartaz de invicto, o Wo-J»
eo vUltou domlnrro £***&
Estaçfto de Vigário G»fJ
em match rtvanche. en.rrn.
derrotou o forte conjunto ^
ilzarlo Pena. era reu v

^dooBellzariomturn^
versarlo de grande^™]0>mmi9
porte menor, mesmo om
Soa l.»c 3.» quadro-, m»* »J'
dadelro espirito desportHa
bendo perder cora lealdiíe.

Oi quadres vencedores,
7«m assim etemstltuldos. ,.

!.. _ Belmlro. jolnho 
'

queira. Wilson, Mia * ™

Hugo. Barulho, -"ormiga.
tUí 1 

BzémbSelm.nho .»g*
rL Vlno aberto tj»^
Haroldo, Dedé I

, desarmamen'0 d A ^"^wM^. instigam
manha. Ao cabo esta proposta planos 

e ^ ^
foi aceita e atualmente- o con- novas f,uci ^ ^^

paz surgem questoet anauuB*»-,^, mo de contr(,le an Alemanha voltimenw.j lihoSa derroca.
caráter econômico. No processo !„,,_,., as meaWa8 praticas pa- aa ****£» 

,a imperialista e
de elaboraçfto dos tratados de paz \ cr,ar um(l comt8sao qne vcrl- da da Aler •* ™h» ogn
.„,.,,tf„.iif,ii-r.r> uma tendência ,,  __ ,„j„. „,. 7.nrf\s, de octl-manUestoú-se uma tendência
perigosa para o» países debilita
dos pela guerra, em virtude de
que, por parte do capltol anglorei d* Llght. SO assim poneruu que, por paru* uu .,«.¦"»•»» — ¦»•-

ie colocar no lugar que lheicom- | norte-americano existe »>eB»pirB
peta n-t"horft,dft decls&O. isto 4. -«- *'• ,•,,i1,,:-,llmar a nua Influiu)
á frente da classeté.ao lado doa
Coniltisc*.» de Salários.

iv V.Í11II »-»¦••• ¦

fique em todas as zonas de ocu
paçfto da Alemanha como foi em-
preendldo o desarmamento das
forças armadas alemfts durante

, ,. - uí pianos* de dominação
mundial. Agora, o futuro nao
sorri a estes homens, mas sim
àqueles povos que, como a > : ;:'" ;

Carteira encontrada
Eucoritra-sa tia pottovla deate

Jornal ft cartelrft profissional per-
r-umiu iii* toaas »» cutraii» •-»- toncento ao1'ir. Jofto Antônio da
mocratleas e de toda» as com»- -faria, encontrais, pelo' »r. Ma-
dás sociais. Os métodos prlmlU» n<*el Lute da Silva Filho, A ru»

Vevé e Portenho. ^^^^

1 itniiKCilK na Policia teni
IlUJ.*.C-«**i*t-:a».--**.w  -¦ -

çfto de subordinar a sua lnfluén
cl» á-economia de grandes e pe- uc esfn Veriticaçiio 5'u^|a^""',:j-Je-nãto povos runan-
quenoi estados e converter cxpto curanrlm-mto dns guramdos demais p
chamada ajuda econômica a estes , .„ da ^f-hBjJ* %*%\**£!^'S^w úe im-
países em um instrumento paro mnnna f a e,abo-açao de ulterio* I Estados forte-,
realizar aquele» objetivos. Cho- fcs mjfi)naíl no Interesse da ga" " ' '""'"" rantla da segurança européia.

Continuam presas ou de-1 pior", querendo dizer, nato
simSas desde o dia 23 ralmete, que teria sido mato
sapareciuB.., «». .*.,.«*. devido a dis-

«uaa ov.vtt«w« —- -v- -
-os usado» por elementos do go-
Yêrno de V. Excla., aô poderão
agravar a crise nacional c levar
o pais a guerra civil, com prejuízo
para toda ft população. A eesne-
rléncla dos últimos anos mostrou
ao mundo o caminho Justo ido
progresso. Qualquer.tentativa-de
retrocesso na marcha'democráti-
ca dos povos, levará; «oveimose
novos ao lnevttáycl caos toclal.
Atenda V. Excla. ao clamor, pú-
blico dia íôrçsa r>rope«lít«* *

Vieira Fftzend*.

¦

De cinco gramas, por um
cruzeiro

•Etiteve,ontem em nbs»a redação
o ir, Geraldo te»é Lopes, que noi
mo»trou um raipi)iculo.."bplo" de |
farinha ..de trluo, pesando cinco
rjramai; que lhe 

'foi vendido na
'Ltiteria'SllveS,tre,'iiO'LürBo da Ca-

m dtt força. pj.. 
^^^^^&-jo ^/*ff*Ji2ffS2íffi **ohot -cte pro»

j, -QlU-te 
^, to'M," ÍS ^' T^iCatir* t****-**-

.m»..-m «*¦» tMMtW ****$: '***¦
atiMC" ~'t+mmi

ff 1^.1*1^11^^^

MM^--I^Íia\^^

rcuiiMi» am»*t.'v- —_

camo-iioa com o desejo de incluir
nos trotados numerosos artigos
econômicos, llnancciros e outros
que poderiam aer utilizados pelos
estados Xortea para Impor buo
vontade aos estados econômico-
mente fracos e que olém disso
ainda nfto se refizeram da guer-
ra. Geralmente para íundamen-
tar tais propostas citam-se as
condições «Obre o beneficio que
traria o cancelamento das llml-
tações de comércio e de outro gê-

I nero, sobre o concessivo de llber-
1 dade. de açfto para o capital es-

trongclro, etc. Por outro lado a
delegação soviética nfto podia
Ignorar os interesses nacionais
da «ntlgo* eatado» íatéUte» que
t-ort, •*-*tf**-r)-ear- pelo ctumlnho do
ajutstoVtüaanto demiti-1» «do
*att*4^i*«<"»«j*'»(»i *_i5_.rèialê*!il_> t^t-W

TRATADOS DE PAZ COM
A ALEMANHA 

Na véspera do encerramento
da Conferência de Paru? o sr.
Byrnes aphcscntou mais outro
projeto. Trotava-se desta vez do

projeto de convocar em novembro
do ano corrente umo conferen-
cia dos allad, 1 para examinar o
tratado de paz com o Alemanha.
Esta proposta, foi '• .'.<>¦¦ " <'

Estados fortes no sentido de im

por a sua vontade a outros po-
vos terá lugar também no futuro;
porém, com respeito á União So-
viétlca, tanto no passado como
no futuro, tal aspiração eslãcon-

"A queda de Berlim"
Por iniciativa du célula Bar-

bara Hcliodora, será leVaido íi
cena na ABI, no cia . de Junho,
o filme soviético "A queda de
tio-llm" A seuulr, os filmes "S:o

Esta proposta, foi tonto mais Be-Um 
^A 

Mg 
^ ^^

inesperada quanto ate tese 
^«ígpitehoa E.panhol» e um de-

mento nem o sr. Byrnes nem 1 . & a apresenta^
qualquer outro haviam apresen- ~ n" "J^ °les

tado qualquer espécie de pro- I dos aos 1

posto- sobre ft questão do tra-
tado d» paz* *em falar Já de que
»lnd* rilo sxist» nenhum» ei-
p-oJ- d» propôs*-»* tobr» * que*-
tf_> <a tsitsdo d» ptA qu<"

t*A\ Nvt-W r^nt^f votmtou. • tH»w4**«

Haverá duas sessões e os con
vites sfto encontrados na Livra-
ria José Olímpio, á rua do Ou-
vidor, 110; no Comitê Metropo-
llto.no » 00 »3ea_r-lti» Na-ior?.?. do
*>. <5|. "*,•

tie maio, nc'as quais deve sei
responsabilizada a polícia de
Pereira Lira e Imbassai, va-
vias pessoas. O cidadão Jay-
me Magalhães da Silva, posto
em liberdade ontem, esteve
cm nossj redação, onde rela-
tou-nos as barbaridades co-
metidas pelos esblrros da rua
da Relação cm Albino de Al
buquerque, que ainda se cn-
contra encarcerado e que foi
espancado barbaramente.

Quando Albino perdia 05
sentidos, em virtude dos maus
tratos recebidos, contou-nos «,
sr. .Tayme Magalhães, os pu*
lidais fazierm-no voltar a si
quc.mando-lhe o pescoço com
pontas dc cigarro aceso. Dls-
se-nos ainda que ouviu um
"tira" dizendo que "tinha sido
uma pena que o povo não ti-
vesse ido ao Largo da Paz
*•*-•-.••* ttnSr, »,. ee)-*. te tar

1 «tlill'-l '*- i »«j ¦***•» v»™ 

fácil a chacina, devido a dis
tancla e o isolamento daquele
local.

Além do Albino de Albu-
querque, que reside no Ho-
tel Buenos Aires, á rua Buc-
nos Aires, 255, encontram-se
presas ainda as seguintes
nessoas: Luiz Gonzaga de Ollt
velra Larlca, brasileiro, me-
dlco-veterinárlo, estudante de
medicina, oficial da reserva.
32 anos, casado; José de Cas-
tro Soares, brasileiro, 45 anos
condutor da Llght. casado, 4
filhos menores; Eurlco An
drade, brasileiro, 34 anos, sol-
telro; Dárlo Silva, brasileiro'43 anos, químico-Industrial,
casado 2 filhos; Claudlonor
da Silva, brasileiro, 33 anos,
casado, dois filhos menores
Borel Bogomolet, rumeno, 24
anos, residindo ha onze ano-
ao Brasil, casado com brasl-

jelra, metalúrgico pr«o ouan;

¦Irupo de miUtontt* Jo 
P)r03,

K.; Mario Lobo de », e!-
brasileiro 19 anos^mKo,
tudante. Wncjonjrte^,. oJ
preso no dia ZL e."'elros, bra*
Santos; Jaime M^lh^^^..
sUelro, aiudant1 ^ fe.
regra, trabalha no iei
nl^\r. Walter Pam^1 ^l
clonárlo do I. *• 

;o du'A
preso e esçancade no ,.,.
pela manha, no Larpo ,.,ri
rloca, Levado a se,. rfesC0.' : ¦ alé h0J%irn O st

achava'51
doente, «^'rigoroso
mento de saúde. d3djoS,

Por todos estes ^ vltlnS.
pela Barantlaadeonsabiuzo,^

Walter P*^L<T traia
nhecldo

lhesW^í^t^t*
jmssahy, caso
alguma coisa.

^íai-_aM;iV.-j4A^VU'a Ll l ''-''»*•-"* *
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iefájnesmo domingo o jogo entre Sâo Cristóvão e Bangú - Peu entrada onim>n°-ecrcta
rTTTk-I .s~ ei 

~"j 
T^ I"! TI — r'Q c'a Federação Metropolitana

dc Fuiebol, um otlCIO do Sao Cristóvão de Futebol e Rege tas comunicando que desistiu da antecipação do em-
Mc 03 suo equipe de profissionais cem o Bangú, por isso que a cessão de dois de seus elementos para o embate
doticive 02 BOJO, em Juis de Fc.c, '.sio trazer transtorno á sua direção técnica, para formar um quadro caoaz de
diior cem etICienaa no sábado. Passa formo será mesmo no dominoo, o encontro entre Banqú e São Cristóvão.
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liMNIE EXPECTATIl 1. 1.1 "M.UIlEVfEl BI

HPfLO SENSACIONAL ENCON1RO DESTA
J»t» da r«« Uil .|w,|,nM_-

da h->, narTamanla 4»
um* mbi-io ,i. atUtiat**
i-¦ p .in«n , t arucinig
MrUejwlllaua d* r.uk-l att**
nltmr am raajaala p.,Ut-.*r>. lm-
t&*A* "MM a!|ui.t Im ,-..*!>. tr,**»f»elii". 

k»j InUriam ai «-jul.
!¦•• di tleb a .1-1» ._pll_t. 4f
íorma a -•-_Un_U Io p»t» «eu O atiati*» 4* Jali 4- Pm, <*•
riltei<io illt.talalU. tapa, tle m» tinia .nLin «iclua» dc
¦ -'-i ¦< ¦•¦" a "i«uiiu tat.t**t* tttrtUt tmta * tmtttarm A*
"-> ae» rida*, te ,.,,, .».,,..»,.,. -Uwrv» .i»m.i l__, dr Jata a» |'#.
h* "Manebratat ¦ i ¦ (_."". i»» «•»» j**»Bi_»t um rm.fr mau

OU AN tll I-. IIIH -I  f- :•» • lt» r.iruit,,. A..In, |
I» «trclade. o li.fr.d..r Jelt- . I"*--* Iriam**» t,tlatiu ns att*.

dtteran» ir..., «(Bardando n_ ai • "** **'.--.. » rsnhtl*. t.» m •

dad», a»t. 6nm tmetm, nio 4c-
«rjari- coma drarjam, |.»n!ei a
nt,a • i u-j:. i..ir -in,, :,

COMO rOBMAMO Ofl Ml-
NfclItOl 

ILIilRV'
NOITE

m_, _ ||_* l.l.r!,.-, S ,;• ,!,|,ll

(ia ds time eatimm, A oparltint-
-!«4ai dr »rr rm * > -Vim*.*"
á» etpttaaSet At ttm llrlrna. dr
um Adímlr. dr um Jorglnha, a
oaire» m»U. f»i tato nat a "tan"
dr Juli dr fera *¦;-.-» » ;*'-.>
< 11 InailLado brt*TMM_ rstifl
(*er cor pififmm nm_v rol.j*ial
-kviUuiifl» mi» noile. ...r -:,.
tl*r»do • rmbale.

0 npruruirt prepofel<m»4» \t-
Ia ,¦.•,;!.im.: , ds I'. M. T. nn ano
paauido, rj-jind ¦ por larja m»r

J8tff.ll Itfà a mrdio dlttllo.
eompleund* * InlrimrdiarU t«m

Tll» • ,*<*»¦#_ .alinha • Mal-lo-a.rt Inlarna. l-.nali. |o{arla
inlirmrdUrta, s*t eenlarl aln
4* tam Stauilfla. Djllma. Adi.
r.-.i- llrVi, *m*t t (1,1... a» M
llBf» frrnp__i,rillr1 4» li„i,, a***-
atà*.

O n:i'.i!::ii

mttm a, tnutrsníra 4» ala dl
tet**, iaftasndo liiiürl » llr».
i"-!> *» mim teaftatie, a* ***-
a** ***** Nataifl -->¦*, uinut, •
l'Sta»« frl-.l.-. -iii.la .. tjjl
a* tra e ,i.%»t,ám

ti* NCTKOfO* *"*,->X'.»* —
Plm» 4» |rai,J_. . al«r. »p„- ! O rnihar,iUr da dririaçja me-

Wrtar*M*A a *•.¦-,¦-.¦ i_.i... __». j liop»||i»i,a ,;0 r«nuiá alnd»
-tal) ,\*f. n*** IMrowetl • «reflitam a pemim dr isiíwi dea- •
i* at-Monfla miíiuI r» «tll* i parltalas. mi a. | haia. dr ma*.
O»» "ul ».m»rl- ai-.o, e .,n,j-l-Uii n i,t,i, c!n ,-ji .„,.,., rapceUl»,
lile firal e«en Aurmia t Slsadi-j curtindo da .l.enld» Ilio Itraneo
BlW. Itajt » D*nU», d .St eulrm 1 a c arara na.
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ACARDl

lKliliMIl
tki;i\ik

Oom * *íl«ría alctnçsds tt-
bf» o Air.Mirs. na Uwd dr fo-
minco. o Vueo viu ajrr.rnis-

I'm dr ponioa drrtoUa cm _*ai j ds» M KIU pOWAUlliaitf IO

ene tonondari a ofensha do combinado nltseo.
-..t.r-r.jirl¦ . ainda !.-•.> - trtnbra
A* pelo* dr.porltiUa dlijarla cl

|
ho

Toorto Municlpil". O emjua*
CTU-rmalUao. tlwtmenlí, ie

, RAffAIVELLI E LELE,
EIH WO «JEXPRESSUIIHO»

rntontr» a tíou fiontoi do lider. com o lldcr, que deverá dar**e!
que é o Naim-T-sn*. Trl lato lc-
toa o» cnuaitlüoiw a prnxsrem
cí.*n ? <otr*4d» empenho, no»
I«ft«tsilv.M de ttti c«ri|or.l*>- in-
l.a'Sfí_*_indo*oc pa.** a batalha

PMÍEGAS CEDEUIA SEU POSTO
D FLUMINENSE A PEDRO AMORIM
Oest'}» t»rcd«ii!nant*. ns prd-
a í«li4i. do Tomelo Muni-
si t aquele que reunirá .*.-,-

> t Iilcc!..*c5. no estádio do
M íi Oim». numa partida

:.-:..-, oi titulou, itpresen-
tí «m credeneial» suficiente*
a »s*»iar i torcida metropo*

Ha. Atua mente, v.o ot de Al-'tíChiwiei uiicoe lideres dea.
!*r*tiar. iem ponto perdido.-• .-.-.: ¦ u rubros alo ca aeua

Treina hoje o tricolor para o jogo de domingo
mais próximos seculíorea. Junta-
mente com oa ora .malt.no*.

TOEINA HOJE O
FLUMINENSE 

Preparando-ie para ema pri-
lio. na mnnh& de hoje. no cata*
dlo das Laranjeiras. Oentll Car*
doso. "coach" tricolor, submeterá
os açus pupilos a um rirroroso en.

eaio de conjunto. Trata-se de
uma partida intemsante. que po-
dera. apresentar algumas novida-
dc* i\n aeu desenrolar.

REAPARECERIA PEDRO
AMORIM 

a - -.: í: é que poder'smos apon*
lar como urna dos novidades do
ensaio do tricolor, a possível pre*

ient* d* Pedro Amorlm. na pon-
ta direito do time titular, em
substituição a PinhegM. O valo*
roso **ptaycr" baiano seria sub-
mettío a um ••-.<¦¦." e. de acordo
com o resultado do tnsutio. seria
(¦• • a alteração na equipe.

Dessa forma, teriamoa para o
Joto com o Amerlca, a <:-»—*•..
trlco'or oom uma nova formav»-*,
ou seja: Pedro Amorlm. Ademir.

Juvenal, Orlando e Rodrigues.
4-

Garbosa I! deverá prosseguir em sua triunfal
campanha no Clássico Luiz Alves de Almeida

hr; ii eorrldii. .» dtpot» d**»-.¦. M (ilvei, t o arpilnt» orpi=» cota ai momarlaa pro-

I.' PAREO
mii -¦¦• . _ cn ic.t.M»

ai 11,10 hura»
«-ltifirfcr. 11. Freitas

•CIJH, J. Araújo ....
¦-m._r.lt. o. Co«u !* Irdra, Dur. correr .,•G»sae», X X 
'-| Ateie, J. Míaqulu ..'Cr^uttíi. o. fÈrnandes

AVleu. v. Uma ....
¦•Owni», L. Leyghtonli-inU, 8. Câmara ..rroralu, j. .Martins . •

Os programas para as corridas de sábado t domin-
go, na Gávea, com as montarías prováveis
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Ai 11,11 horas
'**l Tur_tiHir<, n. Sllv» , 65
•-«Orlo »htol, I. Boina 8»
'-•ífirtdo, n. Frcltiu ..«Bi» Noite, X 
'"iÍim"".^' J- Mesquita'0lrl«- V. Lima

3o PAREO
l.llt

A» ti,10 hora
'-•Oirho.a 

II, n,
'"'«•«•aa, 

j. Mcsqultt» .
"•Arípcuta 

li, Leyghton

}|k*t*. B. Sllv»¦CüApida, A. Araújo ..
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P..'"*» J.«li Alui da Almeida -•troí _ or» ttt.0.0,09 -

7.° PAHEO
t.tlO mrtrm - Cr| II 096.00
Aa 11,00 hnraa - "llfltll.l"

(llandlrap)
1— 1 Mlrslum», V. Andrade 61

2 Mate, J. MaU

J - 3 Chlp»
i Fumo,

Olguln. .
O. Costa

I — 8 Parmllllo. NBo corra
6 Con Jucgo, A. itoaa

4-7 Vontade, P.
í llrlton, O.

SlmSe»,..,
Fernandes

II

4»
.81

t'
80

A corrida de domingo
E* o segiilnta o prngrnm* ds

reunido do dinnlngo, no lllpndroino
da Õavea, cetn ns nw-itnrlaa pro-
vavela:

Io PAREO
1.400 mrtrna - Cri 11.109,00

Aa 13,10 horaa
Ks.

1—1 Bis, R. Tlrnltos ....
2 Ibcrty, ltcd. Filho....

1— í Fanfula, O. Fernandes
4 Holy Dnncer, J. Mcsq.

Balandra. J. Araújo .

I— < Bombeiro, T.. Silva ..
Tuln. O O remo

I-

Ka.
Frellas B7

83

83

53
63

. 4° PAREO
¦i te" 

- rr* M 000.09*• -rama - A'a 11,(0 hnra»
~ 1 'unco-o II, o. Fernandes

1-«Urutj, 
n. Freitas ....t~Si^l'\:' 

Mart"" ••¦Tlmbord, A. Nory ..
U!,>m'*l"*ra. 

n.lo corrollrata. J. Mesquita .
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64
64

60
60

60
64
64

66
60

_ S Kl Key  6

— 9 Flasote, A. Arau)o ... 66
in Poney, s. Forrelra ... 61
1 Hungria, It. Freitas ... 64

2o PAREO
1.600 metro*. - Cr» Ií.009,00

As 13,40 tturaa
K».

681- 1 D, Pedro II, O. Fern.

3 — S Diplomada. I, Sr.ilft ..
3 Juruaia, It. Olguln ....

3- 4 Berlinda, J. Martins .
6 Razfio, 8, Forrelra ..

4.« PAREO
l.lll arlma - Cri II. 110,11

As 14,81 tora»
Ks.

1—1 Quinto, A. Rosa  86
1 ArlfO, ::..ni  66

2-3 Ittatmb*. O. Costa .... 86
4 Massacre, H. Freitas .. tt

S— 6 Reunido, P. BlmSe» .. 68
6 Tlbagy II X X  66

4—7 li..'.nl-. J. Martins .. 68
I i-ni/.-li . II. X. X. . 66
9 r. !¦ i Pan, J. Meuqulta 55

5 ' PAREO
l.lll mMrna - Cri II.999,09

Ai 11,10 horaa

1 - 1 Chlbanto. E. 8llva
, 2 Utaca, J. MaU ,

2—3 Reprise, J.
4 llollah, P.

Mesquita
SlmAes ..

- 5 Catlta, A. Araújo ...
Daiuka, J. Martins .

Coroada II, V. Uma
Divina II, 1. Souza .

Ks.
64
64

64
64

14
64

64
64

V PAREO
Grsadi rramlo Ciii-tro dn Sal
II.* próis da trlpilea.eoro») —
1.191 aitiroa - Cri lll.nol.os

As IMt horaa - "llrtltai"
Ka.

1-lOoyo, R. Freitas .... 66
2 Bonltlo, II. üsulm. ... 81

1- 2 Flylng Wonder, E. Castlllo 86
4 «. n-.4 .... V, Lima .... 65

I — 6 Bacharel, J. Mesquita . 66
6 Quararape.L. Leyghton, 66

4—7 Cerro Alto. V. Andrade 86
6 i:-.-.- - . S. Batista  66
> Etrllo, O. Costa  66

8" PAREO
1.500 mrtrna - Cri 11.900,19
As 11,19 horas - "lirtilur"

Ks.
1 — Soucy, V. Andride  63

2 Scotch Qlrl, J. Araújo . 41
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»t>ci o Jofo com o Madurelra.
O TREINO DE ONTEM

Para tu* príllo. os cmmist-
liam teüirram entem. no era-
mado tíe SAo Januário, levando
a efeito uma pratica movlmenla*
da r Interesaanle. que teve a
duraeio -.o.-xsi de noventa ml-
nulos, terminando eom um em-
pate de dois tentos.

REFORÇADO O "EKPRES-
SINHO" 

O Interesse com que o Vasco
vê os seus próximos compromls-
soe, pode ser perfeitamente com*
provido pelos reforço* Introdu-
tidos no enamadu "Expresslnho",
que vtm disputando o certame.
Assim t qun Rafanelli. Argi-mi-
ro • telé treinaram ontem, tudo
levando a crer que participaram••.<•¦ prellos flna<a do certame.

**ar**^_a^i**w*v*\.i%1^-»vw^^w,^->Mi^<iyiiw,

*»i mu i»fi"._i reunido, «riif.onfi*»*!, o ConieWio Tée-
r.trt da PedereeAo Metropolitana 4* Remo. baim*4o-se no
H..I..Í- v,u t..a-mu firmem '<pit:-.>itc-.iet que arbitra-
rem a úttimn recaia, lerada a ileilo na eutaÃa 4*\ SAo
Francisco, em SHertl, hoaee pm hen a*alar ot pérrci n
e tido programa, propor o eptieatfio de pe** a um dos alie-
tm. além de otvrrror a i*iir_i;á.. eomefida pela ncr_i..-i.i de
um dot clubes dlspulanltf, participando em pirto 4e este
nio feita parte.

tle tudo isto ate femm a tamente*-, fot simplesmente
r\ • .-: ea atitude trrelleltía do atleta ove. de teu barco,
procuro* atingir," a remo. seu adt-erft.rio trbfnAo, o oue po-
dt'là ter de conrequenciai prarer, eati mesmo ftt-.r *:,-.*. ie
o intento houvesse tido realizado. Estamm eerlot dt que, an-
te o desrespeito 4* autorUadts e am adversárias, ante a
detalençdo a seus companftrfroí e clube a que pertence, de
há muito ji se tes presente a reflexio e a calme, dando lu-
gar a que a razdo aponfe o erro tm que Incidiu eise imput-
ttro jotem, ccaWonamfo um lalular arrependimento 4e se*
ato.

Ora, se em esportes eomo o remo temm emes desie qui-
tale a comentar, que ndo teremos, em breve, a lamentar
em tsportes eufros como o futebol, por exemplo, cu/ot od-
rersariot se encontram a um pasto de seu conlendorT

E' necessário, pertanto. que or responsáveis pelo bom
andamento e progresso dos esportes entre ndi roibem repri-
mlr cs afãs de indisciplina e melttcr cinda saibam tíe^enuoí-
rer o eiplrflo etporflro e a fratcrnlslcie entre os atletas.

aWta*t*ftS*à***a*m*a*^ttta*04*^

I
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P.rfísaMtmAmian

Palmeiras e Atlético
esta noite no Pacaembú

2—1 Locuelo, A, Rnn» ..
Crédulo, X X ....
Slmpnns, P. Simões .

3—6 Slnnll. ft. Ferrolra .,
Crlstobal, N.lo corre
Lydla. d. Ciremu .

4-9 Klfis. J. Mesquita ..
10 Violenta, S. llatlsia .

" Shnrldan, X X .....

64
.54
66

60

66

62
52
43

Plnltega% que ctierla o posto a
Pedro Amorlm

Mastrucol
UM TIRO NA TOSSE'!

SAO PAULO, 29 (Asapress) —
Desperta vivo Int.rtsfe nos meios
esportivos desta capital, o encon-
tro que serfc travado na noite de
amanha, ent:e os esquadrões do
Corlntlcns e do Atlético Mineiro.
O esquadrão mineiro que vtm dr
uma brilhante vitória nos cam-
pos curitlbíinos. tspera contl-
nunr aqui sua façanhn. derro-
tando o valoroso esquadrão do
c-.mpe.io do Ccnte.iarlo.

O esquadrão nlvl-ncgro por es-
te motivo. estA tomnndo todos as
providencias, colocando o seu"on_*c"-fm perfeita fo ma n fim
de poder derrotar o vlcc-cam-
peão das. AUcrosas.

Grande espectativa pelo encontro
os mineiros

•t

Otimistas.

tardo amanhíl. O Corintlans.
por exemplo, n5o sabe se pode-
rá conter com o concurso ¦ de
Alcixo e Mllnnl, ambos contun-
didos, tanto qu? nen. participa*
ram do treino de phtcm.-.-Casb-
se conflim: a Impossibilidade ida
presença de ambos, seus pestos
deverfio ser ocupados - por Ale-
RTttl ou JoSosinho e-Maracai.
rrspectívamente. Tambrm'-'éftari'
otiserito Pípl, que 

"serft- 
slífetl-

tl-ldo-SdV-jycJftrt1 '¦'-'*'¦ 
y-'-í 

•"•-"¦•¦

Por seu lado-q..MléÜc6 jiiB.
DESFALCADOS
CANTES 

OS MTI-

tes se.fio ocupados por Mexlca»-
no, que se adapta bem a zaga, e
MRuro.

OTIMISTAS OS MINEIROS
%ELO HORIZONTE. 29 (As.**'

press) — 6 mundo esportivo de,
Minas,. espera com. desusado In*
tre&sc. a realização-do encontro
de amanhfi à noite, .entre os qua*
dro.. do Corlntlr.rvs x Atlético Ml*
nriro... Numerjosas apostas (o-arn,
feitas, havendo mesmo torcedcK,
res. ¦'fóiiáitlÈos.¦ dq; Atlético que"
dfUv goalide .vantíisum. certo dl'

SAO PAULO, 29 (Asapress) —
Tanto o Corintlans como o
Atlotlco Mineiro esta., com pro-
blemn.. para o match que dL-pu-

sabe se poderfi . Ui}(ir .MtirHq. ç ' qrió o club 1 va.-fi- a; melhor sobrt
o seu .advorsarlo. Os rádios d»T/*r. tamhnrn e*ni,m_^.ic?nir,'lr6és

físicas, mccbucadbs., núe, |qram
r* ç:iq;>.i,^üa: em Curitiba, lia
csp-..ancas de_.que. até.p.niomèii-
to rio Jogo. :esté-Jám aptos a atuar.
Mrs, cm caso contrario, seu-^pos-

cidade cstarfiD. funcionando nt
iio!tc'do omanhfi. t o. "fans" dt«
Al'e'lcõi aro**»*i-.nh'r_ie lance pui
lance o sjnsaclor.a! crbate qut.
pr<vmet(*-''delcrh05 .uipolgantesV

VIRÁ AO RIO UM EMISSÁRIO DO PALMEIRAS: — S. Paulo, 29 (Asapress).— Podemos afirmar
com absolata segurança, qae o Palmeiras vai envi ar um emissário ao Rio, a fim de conseguir tres
novos elementos para o seu quadro. Os nomes desses jogadores não htam revelados, gaardando-se
absoluto segredo em torno dos mesmos.
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I— A Merengue. 11. Froltaa 66
7 Fragata, G. Gremo .. 61

4." PARfcO
1.600 mrtrna - Cri IH.000,9»

. .. As 14,10 linriin

1—Chantel, V. Amlrndo
2-2 Carioca, J. Mcsimlta
3-3 Cnlmfto, líod. Pilho .
4—4 Mabol, l. Sousa ....

r> Corruxn, G. Costa ..

K«.
64
60
6Ü
61
64

6° PAREO
1.46A uirlr... - Cri M.009,61
As 15,10 inr.ii - •• II. dlns'-

Ks.
1—1 Korsmlns, J, Mosnults 56

l'nrai|ueill.sU, A llosa 60
Alherdl, P, Blmoen .... 88
(JrumniiiL-, E. Silva ... 68

2-5 Enquadra, Ited. Plllio 48
Acácia. H, Ferreira .. 4K
AlvlimiioIlH, XX 60
UoIrAo, O. Fernandes 68

3—9 Aratanhs, B. Cainara 56
10 Kiuiiiiii U. Couta, ., 60
11 i.Hi.i l.ln.li.! .1. Arauio 60
12 Encontrada, X. X, .... 48

4 — 13 Sagrei, I. Sousa 68
14 Üynazlt, J, Araújo .... 68
15 Peito, G. O remo ... 58
18 lona, li. Olguln 48

" Anapolo, x. 50

Tosse, tosse, tosse
Que horror, camaradal
Tome xarope peitoral S. Mar*

(inho
Que esta tosse nfio i n.u'.'..

Filho

noBft .,,
A- Aiaujo ,

«ratei
'«ÜIIIOI"usa,

rtíii

G remo

Simõeslsu J- ihla ,

K*i.
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DENTAL RTLflS
BKMEUSA ^ÒH BtKRMJOWO - *X PO»TAi MM - M»

DR. LAURO LANA
CLINICA _!..-.l'l'.('IAUZAI>A DE3 MDI.IS8 II AS INTl.UNAS
('oraçilo — riiliiiíleu — HHih — Ki|*mlii — Rsliimiico. (>ir.
KLA VlHtÒNDB !)(> IH<> HMANCO Hi. 8UBKAIX)

Fone 23 *1*»
CONSULtAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

ii ii - ii ii ¦ ¦ i ¦ -ir—t 1—~; ~**~—**~~***********———Uj**-—

SERESTEIRO EM CURA —
O cavalo Bcrestelro, ha algum l

tempo adquirido pelo sr. Felipe
(iiiiniiii-;•".. e entregue aos cuida- '
dos de Jorá da dllva, foi submc-1
tido a severo tratnm-nto, tendo [levado pontas de fogo. Somente
daqui a 45 dias poderá roapaiecnr
nas plstrs o filho dc Sarlnhacm.

Tim,
OS indicados

rinhão e Zarcy,^nhã
%./i

APRESENTAÇÕES DUVIDO-
SAS 

Segundo nos icclararam seus
responsáveis, ndo seillo nprcs.n-
tados a correr, nas próximas
reuniões, além de Arlpó, os pare-
n.elro.-: Mlralumo. Parmlllo e
Khambiquara.

MORREU ARIOO" 
Após ter trabalhado pera sa-

tlsfar.er o seu comprjmlsBo de do-
mlngo, caiu de repontt morto na
rala, o nacional Arigo, d-fensor
das cores do Stud 20 dc Março.

A próxima reunião do Tribunal de Justiça
Desportiva

CHEGAM DE S. PAULO
Provenientes tio Cidade Jar- í

(llm, chegaram â, Gávea os pa-1
relhelros Damborft, Evasiva,
Trompo e Bonltf-o, Este ultimo]
acha-se allítado no Grande Pre-
mio Cru«el-o do Sul, tendo tra-'
balhado para ess? comproml^sn
na pista do Hlpodromo de PI-
nhrlros. assinalando 159" para j
os 2.400 metros.

O Tribunal dc Justiça Dcspór-
tlVa, rcunir-se-à amanhã mais
uma vez, a fim de Julr-ar as ul-
tlmn.. lrresularldodes vilficadas
na sextr-rodada deste monótono
Torneio Munlclp.il.

QUATRO PROFISSIONAIS
INDICADOS 

Da pnuta dos serviços para a
próxima sessüo, consta a Indica-

i çfio de quatro profissional... Sjo
eles: Tlm e Ncgrlnhfio do Bota-

fogo, e Zarcy do Canto do Rio.
este per ter Joçado sem trans-
fcrrncla. Além destes plnyers
tambem estSo ?endo chamados
aquele orgiio da FMF, os aspi-
rantes Elmlr de Souza Alho. Wll-
son Antônio de Oliveira c as As-
soclaç6?s Desportivas Canto do
Rio, C. R. Flamengo e Amcrl-
ca F. C.

A referida sess5o cstft marcada
prra ás 17 horas.

Renganeschi renovará
contraio com o S. Paulo F.C.
Conversou com os dirigentes do campeão o famoso

zagueiro
Encerrado o prezo para recebi- s- PAULO, 20 (Asaprcs) — Desfazendo os comentários menos

mento de propostas para a Ina- otimistas feitos ..obre a reT.ovaçfio do contrato tíe Renganc-chi cri

•'."'. "."'-'". .' -."' -""i."1,1;..;.-';. r ¦•' i"':*i''.' ._ ¦". ... .. .m .. ..... ..,.,.

'*$*<£** 
V *-^*Z'*iÍ&£*,iíí£< 1 jí, ' > '."¦ •'¦- -**£*.*¦'* f' '(--'' ' '"¦' :¦/--¦¦,<¦*..- -.-.. '¦ V- -iíá

laamàamammm^£iimí£iamáá~a\mmam.,r i'~: ;.i 1. uí . .¦.__-., i i. ii .in,,, ' ...I..H-.
LUf.A INÍiRESSAIÍA'
CQRINtIANf.

NO' mciilo, como se drve r. ror;
dar. deixou ,-e Juventus dlri*
ginçio-se ao-.Àinericu, oncic dit--
gou a realizar alguns treinos. Co-
nio,. porém, o clube rubro nãr to*
iua«c qualquer providencia pnra
sua.transferencia, Paulo terml-
n.oii por .aceitar o oferecimento
nm .lho '.dirigiu o tricolor, ao
qu:,!; Jíi ,se- vinculou.

.CAreiKA E TIIMO AFÃS*
,;;,TAI)OS DO I'._I,Ml.fRAS i

SAO PAULO, 20 (Asapress) 4-
Iliíüniin-sp. que o zaeuelr*. Calej-
.la-.a-o.çeiitio meoio Túlio sorflo

RESOLVE-SE SOBRE
TOTALIZADOR

talaçfto do totalizador no Hipo-
d rom o da Gftvea, deverá a Co-
mlssSo encarregada de decidir
sobre o mesmo npres-ntar até o
nróxlmo dli 5 de Junho entran-
te um relatório com a sua dccl-
silo a respeito,

Sabemos quo a Coml-süo deci-
dlri em 'avor de uma Instalação
tfto rápida quanto possível.

o Silo Paulo, o zagueiro 'argentino esteve ontem na sede snmpau-
Una mantendo palestra com os dirigentes tricolores, terminando
por colocar a solução cie seu caso naa mf.03 d03 próprios diretores
do São Paulo.

DESFAZENDO BOATOS
Com essa atitude, Renganeschi desautorizou as notlcin.s que o

davnip como pouco propeii-n á-concordar com a padronização esta-
belecltía pelo Sfio Paulo' para' a renovação dos compromlsscs de

1 «eus profissionais,

' SAO PAULO, 2D (Asapress) --
Lula, ao que foínos infoimados,
virá a São Paulo n fim de sub-
metcr-_e a uni test no Co:In-
tlans.

Hfi mesmo quem adiante que
o ponteiro tlirrlto q.io até bem
poucç integrava o quadro prln-
cipai dpp Botafogo Ji1. s?/encontra
nesta capital. Este. Informe, en-
t ret anto, ainda não teve., confir-
inação, . ,'. 

".'.':

._ O IPIRANGA PARA' VALER
gEUS DI.RLITOK ..','.¦. i:" ...." | afetados, du "onze" principal do

SAO PAULO, 29 (Asapress) ^-. Palinelrr-a.. O- primeiro por quei-
O Ipirr.n-;a tara, va'-cr o direito tão disciplinar c segundo pprde mando que IIip iicrjoüce. .. a l.defleienplii-. física,.
fim de obriga? n Portuguesa du ..GONZALEZ ,PERMANEcé-
Desportos n enfrentá-lo no campo . RIA NO PALMEIRAS '—
da Colina HlsVorlca. ..'SAO-PAULO, 20 lAsupress) —

CONCENTRADO NO PA- Em declarações prestadas ft re-
CAEMBU' O CO-EMNTIAN8 ' portagem. o sr. Leonardo Lotufo.

SAO PAULO, 29 (Asapress) — ' dirrtor rio Palmelrar a^i^n!--.!!
O Corintlans vai concentrai- na ' que. pelo. menos até ontem, i
quinta-feira nela. manhã, os seus nt He, a- diretoria do clube'ndo
Jogadores para ocnconbo- quo recebera qualquer comunlcaçdo

de Gonzrlez'sobre.suas iritc.nçí-Çs
¦de rescindir seu. contrato. Aer, s-
contou, p sr. Lotiifo que, tendo
expirado' a licença quo lhe roía
Concedida, Gonzalez apre r-ntot;-
re' ét' direção técnica e já ontem
A tarde.'¦participara do indlvi-

terá lugtr na noite do; mesmo
d'.a. no.R-tàdic de P^qoembú.

PAULO. DO JUVENTUS
:PARA O FLUMINENSE .—' SAO.PAULO, 20 (Asapress)' —

Vém; de" chegaf' á Federação.', o
prd'ido do passe do meia Paulo;?eito pelo Fluminense. Esso ele-' dual realizado.

"/<:

;v.íte
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"l*'f<ica*í*t o eitujiiio plan.j dai fascístai tle •!len**
ciar (i (i:i.iocratfii Pro.ritoa cada vex maii
mfrgfeci centra o crime do» Liras A» rnul.it*
re j íttv.nm una raenra-jcra a*» Presidente da Repu-
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l*Jt.OriESr4 O OPCRARIADO CONTRA 4 CHACINA DO l.AP.tio DA CARIOCA — O* *pt-
***u*> Aa faliu* At Vidro Nttitl. em Dtuptt 4t Cottoi, tm nAmmo 4* «•-;<••»:.,.•. t .-*.-».*..-•.;•» oi
fr**-«t/iot *».- di* «*- ••!(«. po- -S-.s-i *---.-. «*i »i si 4i pretesto contra o m-u-o.-rt du dia tt, <,"---.-
4a a r- .'io- f*tUê d* P*'ti*a Lira a /-.'-»•-'.•, nrtrefAou o potw lad</t'<*>. '-•:..:-.-,„ ot lerti
(*« -»-..'•.» **1i.'-:*,.» (-.d <•-,...-'.., de* !••' ¦-."-• '. '• '*» -Jsf-r.'* -s-b-l-3 r:.'i: <• '-» R0~*4 -«'*{'.

cf-r-srüon :¦> * r;» •i-j-iiJ.-.*!- •«*,'.» Aipoftror o te* inífjfel epoto ooi «jliredotti d* Santot. atual-*
mente em em* eont'* ftanto e mt Aeftntottt iedl-**e'. Ao ctieht epertctai e* -*i#«t»'-»i da o»-
ml ti**, o-xrerioi Joaquim Am*, PtentUeo Outptta. Vgo Perefa. Dtmetat impe*. Apntto t.tal. Ita*
bem d« Offrti'4 • Altntttl Cordim, tptaado fata tam ao nouo etiatm.

O wt-jpis*»» » erm-mta p t-,*
«ka 

'»'*,-*i 
a t_u ..t,-*rp,.*»« »

0 tfit-.,*/ Ul W-4Í» si »>4l/«. II»
aanrJt) t.,-..* r a* i t. -*«a * «.
dlretio- ii» pe a jv nul» do t#r.

I; rw p&ttui. u -tm -yníu o m**
( ner eaiU *-*:-*..• m «a , *,„

ti-.uo-.-í.sc ct-nuapittduitn'*).
t*u*»*ue a indignação Urra tm io*
4a 0 llía-il fl-ios-i'.--.,-•«. «jt totta
a l'*fr OI mil» títr;(. co» p *».
--'-•* a açie crtmin<s»w d» poli*
da de imt*-****}, ura t -«.--uaiei

A MAIS VIVA lUCP-WA -
O ff-crtiarlo de Comu* sutro*

poliu n» do i»Cn m**m o »?*
gulnit ifltítam*, pixed ii ;« dt
Me i'*ulo:

-ti.'.iiUr: * rom m btatti m*
mandai. ».ut t¦.*.*. » i.-.-ii."*-! ..* a
mau vira tetnsUi a» "ttgtrt
ataque- Ae qut totim vilta» on*
tm i - ;<-4i !>;-» e u.bai ado-ra
j.»r.f,rt»s no Larso da «vi, a. i

<%-tíf* * *r**»ví*f«a tm ner a***'rt , <»* * hi|« Mu.aro, ptl»
e«swli# R-ladiuI.*-

goui-M-i lun** ao m*
ftoieo povo cánto-A -

ntttbmra d* Yel*a it* * -;-.li o
U'»-i--»>. ki,. i .

-f"-"|-|tn *« t* m'*'•."»«.-* 4*
TMttWA r*f>rnjtj\n aw»--mtar
a «•«*# herolee ¦*****«» fad-ea a
minha itnert nlHar"»!**!» a-la
a *mM*-ta d» po"le*a do Un.
SaudrrA** romu*>'*-'*a »al 4tt**
quirn Ped-o dt 0,!*tl'a.''

r.xi.i» m A 1MTOIATA D**
Mt-i-iA.» DOS TnAIDOl»!»

Rrm**trem*nv -*4*f>ia do **'*•
tnm» nr*ulnl*. tndf*© ro Pre*-Idmit da Aw«mbl'ta Corall-
tntnlt;"O C-mPt Munlrlpal dt B*rra•!-•-•. do PCIt, *-r*M-*t* ron'ra
o ato edm'**e**< d* t>*"|-i» et*!**
plana d» Pereira Ur» t out*o*.

lm*» eoTar*í**m*"'* en'a-*u*n'***»A pnTOoaçáo isp-»m?ni» f.-cta; 0 „,,.„ K,n f„<*t „, ^ m,--.u d» Pfttíra Ut*.^Imbaaai..un-eai* de-ti-o o -*e»m*.
nio ee-v-.tu.-A atrdanr da» -, r-o*» wm^ » dem> Aonilo» do re*o o «an-a i» da to,*,.,^ „**»»» l-*>l*rrf« do Pe*d»f*i* dt t) m c *-:» • A\ Mm*! tt> -yi, o-n, fí-»f|*n*t
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pnOTBSTASt 05 PORTUÁRIOS — t/ma comtf*4o d* Ifabol/iatlorf* de Ceft do Ptrta. «-*•«,
V!ta' fenfaado foíoi ei i .'¦*:•<: i --*. **tf*T** cafem em aoira r-ris-do. a /lm de torter publica o r '*¦¦•! ••

• ano n yr í?.* 313 -V|r ou;:;ta.fe;RA, so de maio de 19-sô í

i mo Jí» furemo». en**rf".c»mí*:ii-',
i perani» a» alta» iw- ?i- * r« ro-

rernrmrntal* contra o e*1m» dt
ontem, prometem*» aei p-fra-Jot
eon pinheira* :-•:.:»: uma Inten-
ia mcbiMiMçJ-» di pteo pi-j* si»
m»- üij di te rraila et pro*
iiv» cada t« mm amp"o» e
miti ailo»: ei'cn*|-» ao r-wm*»•-mr- a rt-nu •«- Ca camarlha
fa**eUU e * pun'ç**» da» rrnen*
aatel* pelo mon*'nir*o cteatado

'. ¦'i a cftutt »• -.:*,. a i•.:-•-n¦.*, : -.ii!.'. i do* por;s.cs-1 » '«* d< Soura $cera, \ts*.-.>: vv:i-j
Viana. Jer*! PeeWeo Seerc» c J»i/ d* íewa A»rt*. Km mia 4o protesto deqvt.Vi fel-sfiaísr,,
< •.*'<- a 4-nterça 4o navio falanoiita 'Cabo dt Buma -tiptieuz*". a ad*afei-fre-'o i: cm a
Porto, ¦••.¦.--»•.» mdo de recarto* nao --.ç-.-.'*¦- !<>» no rr-jalemenfo lí/eme daqir/a of-*et«*{i*r,'• :.'- ...¦:--.!.' . .. pref-nd-a-fo iniltflear a peialidade com a e/epe-do de rnefitoi p-ftriw. jt»¦-•::*.". am flagrante txlnldo no momtnio em que a comliiao Ae podaorto» /afore eo mtm '•*-*

Moreln. 8?e lhl tico*-tKVOT,TAfX,« o** r-mr-
DANT**-ft de onterro de
RPCIFE 

Rectceme* d* R«*'ft o ttle*
w!"a *n?e *a**a1 tn*a*Tet*n*-*»:jf-r. p*ot-deeifo centra meit ttta atWtarttdadt típkamtnte feititta Ae qttt fttam mmei ct ü' belhadorti ds» Cal* do Porfo.

AS MÃES SANTISTAS PEDEM
LIBERDADE PARA SEUS FILHOS
W^Íií^J_lÍ^* Por «itennedio da TRIBUNA POPULAR, em nome da, mãe», espoiai e fi-
retora da Associação Cidca jjjjn fj0| trabalhadore» de Santo», d. Cinira Figueiredo, preiidente da Ai-Femlnlni de Santos a uma .»«,..-,.. . * .» t * ,da» dirigente» da Loja Aibor lociaçao Cívica Feminina daquela cíade, apela jrara o preiidente da
da Sociedade Tíosóflca da Li:.-da
Santoj. pertencente a coneet-
toada família paulista e es*•><Va de um ferovtádo da. E4-
trada de Ferro 8orocabana,
aentlu, como ieda, a mulher
brasileira, tnd9lt;naç&o Justa** patriótica contra a prisão
« a todura a que a reac&o.
para defender o criminoso
Franco, atirou o heróico pro-
letsrlado santUta.

E por sentir a dôr de mlles,
e»po*ns e filhas dos estivado-
tt» úe Santos, brutalmente
aacrlflcadas com a ;..-: .-.-. de
•eus chefes de família, d. Cl-
nlra Figueiredo tomou uma
atitude, a única, aliás, com-
patlvel com o seu passado de
mulher democrata e amanto
de seu povo. Em carta dl*
rígida A TRIBUNA POPULAR,
apeh aquela senhora para o
general Dutra, no sentido de
ínrer cessar as arbltrarleda-
des desencadeadas por Negrão
de Lima e Oliveira Sobrinho
sobre o povo sintlsta. E' o
aegulnte o teor da missiva da
ara. Cintra Flguelrr-do ao no»-
90 Jornal:
i "Há momentos na vida da
humanidade, em que ae f*s
•entlr a necessidade da unlio
de todos os homens, para que
nma nova éra possa surgir 11-
beda das Influências nefan-
das de um passado repleto da

Republica

"O* alw***. d*- »***t*r»*i ****** et»
Frntid'*» 4* DSrdt*» d* R?df-."

J mda-VtrWe-ia r*-vella*os cm»'¦•¦<¦-' daa utllmr» mrddat r-, ¦-
demecratl-t» d» »'*-m-nt'*a fa»-
d"tv ainda ll-a**--* ao atu-l ***>•!
ver>o, «i'mJn*d'« o ••-•*" eo-s o
ba*t»ro tt-oíet*» dr po"da ron
tra e
s-iit malt
declara
-"-mlr»-*-**, f**> Jtrt OiHroar*-**..
Ivan rtrvf-i Pelro**. ******* ndo' O» eatlvadona heróico* da d*
T*»-*-. dt s**ur». J-*** P*-—»* r"e dade de Santo*, em au* declilo*-¦"•*•• 1 •• A-*.r-'.-* -"-,:!t. d» 8'lvd*'dl nio irabalhatem nc* navio» do
r* Kete, ,*.-:•-• R 4*> 8-na. *¦*.*•' camueo Pranco. en. atnal de pro.
«*«d Pedrota. Mando Pe *.*» t! testo contra o retlme de opres*
Joe) p • ¦•-• falo e de n s •:..* que o crimina*»

ULTRAJE AO "NAO MA-! do Eicurial Impo* ao nobre povo
TARAS" -apanho), receberam e continuam

Cópia do ttlrrama enredo to recebendo, dos demais trabalha*
Se-*"dor Hamilton Notve!*a: jdorta brastlelroa e do poro em

"Como no*»o reprr*enUnte. \ «era'- t* mal» detidlda» prora*

.-:¦:» arrancou nossos filho»
do» lares para atlrà*'os aos
campos de batalha ou de con-
centraçao, os povos de todas
at pátrias lmplonm, além dc
um pedaço de ;..".•>, um pou***.-
de amor.

Foi por falta de amor e pelo
uso e abuso,da fórçi, no quo
consistiu sempre o poder do
fascismo, que a humanidade
foi arrastada a esta luta san-
gulnolent). E os corações dos
mies ainda est&o angustiados.
Seus olhos ainda não seqiram
ss lágrimas pelos que se fo*
ram. Como podem as mulhe-
res suportar situações .::.".-
vas dc tantas mães que após
teren-e dado seus filhos para a
luta cm defesa da Demoera
cia, hoje tornam a derramar
lágrimas por filhos, esposos e
amigos que, dent-o do cárce*
re, continuam sofrendo?

Santos foi sempre uma das
mal» lindos cidades do nossa
BrasU. Berço de Andradas,
homens amante» da pas e da
liberdade. Berço da abolição e
lar aberto aos escravo» fora-
gldoa de toda» ts p / tes. San-
tos, terra pacifica e ordeira,
povo carinhoso e altruísta,
cidade de poetas, berço de
fraternidade, está chorando
A cidade praiana derrama lá-
grlnws de dôr, por ver seus fl-

preconceitos políticos, sociais I ihos trabalhadores, homensr !1'1!í'u''¦'-'¦¦ I que lutam para depositar na
Os dias de hoje sao. os

preconizados pelo Cristo,
quando dizia: "Eu voltarei em
Espírito • Verdade". Há,
portanto, urgência cm se pôr
n. Verdade acima de tudo, e
como participes desta lmen-
ea coletividade, não podemos
silenciar na hora em que o
povo clama por união, paz e
felicidade.

Após esta guerra dantesca,

boca dos filhos um pedaço do
pão, Impedidos do cumpri-
mento desse dever. E suas ea-
posas se afligem, seus filhos
soluçam, e suas mães vclhl-
nhaa quase enlouquecem I

A guerra acabou de provar
a supremacia do poder do
amor sobre o da força. A fôr-
oa gera ódio, e o ódio não se
destról com o ódio; só se des-
tról com o amor.

Foi o sentimento de amnr
e liberdade p *gado pelo
Grande Roosevelt, que levou
os países alhdos ao triunfo
sobre o fascismo que com
suas unhas adunens matava
terln, e destruía povos e clvl
lliaçôe».

As mães *iintUtas pedem
liberdade p*."*t os seus filhos,
clamam pela doutrina da
compreensão e do sentimento

Já não são poucas tu lágrl-
mas vertidas pelas crhnças
que n&o tém pão; não os dei-
xemos chora- a ausência dos
pais estremecidos. Só o senti-
mento de fraternidade unlr-i
os homens e trará paz ao
mundo.

Que o nobre general Dutra
cujo passado é de homem de
sentimentos elevados, lembre-
se nesta hora angustlosa da
necessidade de amar e unir
os seus compatriotas, pois a
força de um governo repousa
na união espiritual do seu
povo.

Lembro-me nesta hora do
Orando Caxias que, vitorioso,
derramava lágrimas pelos
vencidos e convocava os Inl-
mlgos para uma união frater-
nal.

Como teósofa revejo o In-
confundlvel general Raymun-
do Scidl, um dos mala brl-
lhantes generais do Exército
Brasileiro, homem que Im*
plantou a Tcosofla no BrasU,
e em cujo coração pulsava a
alma de todos os brasileiros,
entregando-se sempre ao tra-
balho de uni-los, dizendo: "O
progresso do BrasU depende
da união do nosso povo, em
torno do ldejl de Fraternl-
dade Universal".

Todo coração feminino sen-
slvel á Fraternidade espera
que o nobre Presidente Gas-

par Dutra, eleito pe'a mal»
democrática eleição da htstó-
ria brisllelra, abra seu cora*
ção e estenda seu olhar ás
esposas mães c filhas dc San-
tos. terra que com as suas tra
dlções de ordem, paz e tra-
balho, sempre honrou o nome
do Brasil. — (s.) Cintra Fl-
guclredo".

CONSERTOS FM KADIOS

49-1770
Atende-se a domicilio

Solidariedade irrestrita do povo aos
ê™§ Estivadores e doqueiros de Santos I-
tf**, I-** Jr»** 0»"!m*i*,i~».* '¦*»•-•-

Contra ai violência» policiai» e pelo afastameet»
doi fascistas que comprometem o governo

espero qt'e saiba V. Exc'a. tudo
faser a flm de evitar nue »r*\
deaobfdeddo o "Náo mVa á-",
aamrrda tel ••:¦-¦¦.-»!. pda •->:*-
cia. tm Joio O. 0'lve'ra."

de apo'o a Uo democrát!*n all<
tude. Ao mesmo tempo que en-
viam mensagen* de «clldarlrda*
de. o povo e o proletariado bra*

inteiro protestam energicamente
VEEMENTE PROTESTO — I contra aa tniculenc'as policial*

Cópia do -.•'•-•¦-. enviado ao
Deoutado Café Filho:"Coneratubndo-me com Vos*a
Excelência pe'» atitude demoera-
tlcr. qi'e vem rabendo manter,
quero .fazer de V, Excla. parti-
der do me-i vemente proictto
oi-Im atltudei a»*uml*lai pela ro-
ltcla contra o pov> o*de'r-» e pi*
cifico. (a) Joio C. d; OUvera."

iCONCLUl NA 5- PAQ.)

desencadeadas sobre Santos por
Nexrão de Lima. Macedo Soa-
ns. Oliveira Sobrinho e outro*
dKlaradoi lnlmigoi do povo r do
prosrrcMO do Brasil,

Publicamos abaixo alguma» dra*
sa* mensagem.

DE OUARATINOUETA 
"Os abaixo assinados, dâo com-

pleto apoio aos heróicos e pa*

•.-:••¦ •¦¦¦-•::¦**. Ae Santo*
contra a reação doa íaactitaa nin*
da no governo. Estivadores, pela
ritorta da causa proletária! -ai
Benedao Oera'do de Carvalho.
Itaglba O. Alencar. José Braai*
Uno Ittbeiro. Auretlano Santos.
Beguetn-** 21 aaalnaturaa mal*"

DOS CONTIUMESTRES E
MARINHEIROS

Ao Pre* dente da Kepúbllca fot
enviado o telegrama abaixo:"A-acctiado* do Sindicato Na-
cional de Contramcitrc*. Mari-
nheiros. Moços. Remadores e
Transportea Maritimoa. reunldoi
em assembléia no Sindiato. le*
vam ao conhecimento de V- Ex.
e protestam contra atitude tr-
bltraria daa autoKdadet pollclait.
varejando a «ie de diversos «In-
dicato* co-lrmãos perseguindo li*
deres «Indicia no Becl»e. inclii-
sive companheiros da dlr*-çáo do

. MUT refional. esperamos V. Bx.
I porá termo ;..; arbitrariedade».' c,uc muito comprometem vosso

governo, com operários pacifico»
e ordeiros que anselam por um

! regime democrático. Respeitosas
saudaçóei. (a) Joáo Augusto de
Brltlo. Presidente."

Feios mesmos trabahadores foi
enviado, no mesmo «entido. um j Acracla
tclegr&ma ao presidente da As*' Oarcla, Geraldo Bont'*- Osnlís

Alve* Nunes. Jo** CottoSS* it
M rand*. Jo*é Míjnrorst Ctfm
Ribeiro do* Ear.to». «i-» :»
Conc-Içâo Deiçado. Man* Dar.
le. Marcilio Ribeiro n ¦ o- • as-
umlo Saciamento r-rtUB"*»*

Tambem ao »;:u ...- v»; ,*-
na foi remetido, no -r.ísrase tn.
Udo. pdoe rr.---i.oi Hfrau.-*
outro telegrama.

DE UM ORUPO DE W-
MOCRATAS 

Aos /',-.!.'.:.¦¦ d* !'¦ .i
da Assembléia Nacional c<t.--..
tuinte — «Os abaUo -.-, :-.-..*.
brasileiros democmtas. ptdtn i
V. Excla. providências jor.!) u
demais autoridades, * quem ri
afeto o caso. no sentido dt iuc
cessar a* violências cemn e *****
de Santos, defensor do tettsi
democrático, aiucguridu» nu rc
morávels conferências de Chiptí*
tepec. (at Ephcnor M sçs" íi
Silva, Eustáqulo José dt füiia
Atallba Francisco Oiagí». Ar*
lindo Correia. Carmen Ccmtt,
Valtcr Correia, Newttn Ccnta,
Carllndo Correia, Dolorei Viu*
que* da Silva. Custódio r .-.-.::
doa Anjos, Sidney ds» a-.; ' ¦' '*
AUredo, Justlnlano do» Suua
Francisco Dias. Antôni* Ouln.

Dias. Qermtnil DUI

¦ ROSA EUGENIA COSTA BITENCOURT. COM 57 ANOS DE IDADE, foi presa pela pcii-da fascista de Lira e Imbassahy apenas por estar fazendo propaganda do comido do dia 23. Pcrma-
neceu nas masmorras da rua da Relação durante 9 dias, doente e incomunicável, maltratada e des-
respeitada ««mente pelos "firas". Posta em liberdade no dia 28. Rosa Bittencourt velo á nossa re-
daçâo protestar contra todas as violências dos esblrros gestaplanos contra o povo brasileiro, vl:an-
do, desta maneira, Impedir a completa rcdemocratlzaçáo do Brastl. No cllchi, um aspecto da visita
de Rosa Bittencourt a este fornal, em companhia de amigas, que lhe vieram prestar ,ua inteira
solidariedade.

ALEMANHA — Os últimos quatorze do* vinte e oito naiUtas con-
denados pelos crimes do campo de concentração' de Dachau,
foram enforcados ante-ontem, era Landsberj-, á vista da cela
onde Hitler escreveu o "Melo Kampt". Os outros quatorze
foram executados ante-ontem, mas o Exército só anunciou o fato
ontem. Entro os executado* ante-ontem estava o dr. KlauaKtrl Schllllng. especialista em malada, que durante os seus
últimos dias sob o nazismo, ae dedicou a experiências com co-

. balas humanas em Dachau. — (U. P.)
A**»*JENTI**A — O Partido Comunista Argentino Informa qu*. es-1 tá organizando cem manifestações em diferentes lugares do'^vp-us, 

advogando pelo restabelecimento de relações dlplomátl-
,\.f cas da Argentina com a União Soviética. — (U. P.)
4TJSTRIA — O radio de Viena Informou, ontem, que o governo

: f austríaco decidiu solicitar ao governo soviético o repatrlameni-
.\ to de todos os prisioneiros do guerra austríacos cujo passadopolítico seja limpo. — (U. P.)
fCOITO — Uma alta fonte de informação árabe no Cairo declarou,

ontem, que os lideres árabes enviaram um protesto ao presl-
f , dente Truman contra a decisão do governo dos Estado* Uni-
),'dns-de apoiar a recomendação de Imigração Judia para a Pa-
(j lestina. — (U. P.)

ÍOÍOLATERRA — Mais de vinte e cinco mil empregados da "En-
[.?.• gllsh Electric Company" abandonaram o serviço por • 24 ho-
jj" ras, numa greve simbólica de protesto contra a- demissão de
„;. um líder de seu Sindicato, da fábrica que a Companhia tem em
,/. Llverpool. — (A. P.)
!«-- A Câmara dos Comuns votou por S38 contra 184 a moçlo do

governo, em favor da aprovação dos pia-
;/¦'¦ nos para nacionalizar a indústria britant

ca do ferro e do aço. — (A. P.)
[¦im O marechal Montgomery, falando numa

. • reunifto de Jornalistas, em Londres, decla-
rou que a democracia necessita de uma' 
Imprensa livre e amiga da verdade, que se

t responsabilize por dar ao público noticias
- no mencr espaço de tempo possível: "E:-
•4'tou certo de tjue nenhum de nós gostaria de

'¦|f Ver uma Imprensa controlada, nem a ell-
lj;'!ninaçao do livre empreendimento Jornalls-
l( \ íloo. A imprensa é responsável por noti-
»i «lar o* fatos * comentar eaau fato* tam

;>, reeeio nem favor. Nenhuma nação verda-
•jetramimt* -"«moarátic* pode tunoloraar »*m «ma topwn»* U-

.me sam uma c-oinlio pública aiolaredda.H — tk. T.)

^^^^SWBS

; > . j

Uontgomtrv

INGLATERRA — A Asseinunüa Nacional Iugoslava alotou uma
versão nacional da "Lei dos Direitos dos Praclnhas" ameri-
cana,'Incluindo todos os que fizeram parte de destacamentos
de guerrilheiros desde 1941 ao fim da guerra. Os benefícios
incluem direito a tratamento gratuito em todas as institui-
ções médicas dirigidas pelo Estado, um més de férias anual,
sem qualquer dc:pesa, passado em estabelecimento de férias do
Estado, prioridade na matricula nas Universidades e outros'prl-
vlleglos escolares. — (ALN, para a Interpress)

IT-fvLIA — 60.000 operários Italianos íoram ás ruas de Roma, numa
demonstração de que o povo não deseja a Itailla dominada
por um rei. A demonstração foi uma resposta ao ajuntamen-
to provocado na véspera, para vivar o novo rei Humberto. A
passeata anti-monarqulsta foi cinco vezes maior i que a ante-
rior. A abdicação: dç Vítor Emanuel, que trouxe Humberto ao
trono, é considerada pelo operariado italiano como sendo uma
manobra para obter os votos do povo no plebiscito de 2 de Ju-
nho, qué decidirá entre a monarquia e a república. Vítor Ema-
nuel,, que estava no poder durante a dominação de Musrolinl,
que não se mexeu quando a Itália' foi levada á guerra ao lado
da Alemanha nazista, está grandemente desacreditado, entre o
povo, e os monarquistas, sabendo dteso, sentiram quo suas pos-
sibllldades seriam maiores com Vlctor Emanuel fora do qua-
dro. A Confederação Oeral do Trabalho Italiana, assim co-
mo oe partidos operários, tôm feito, desde o fim da guerra,
uma campanha por uma forma de governo que respeito os de-
sejos do povo. Eles preferem um governo eleito e responsável
perante o povo. em vez dc um outro qualquer chefiado pelo
rei. — (ALN, para a Interpress)

SUÉCIA — Partiram para Mo:cou, por via aerca, 21 delegados co-
merclals suecos sob a chefia do próprio príncipe Axel. Fontes
do governo afirmam que tal missão comercial oferecerá sêmen-
tes de cereais, gado, cavalos e peixe para a zona de ocupação
russa na Alemanha, esperando conseguir, em troca, alimentos,
fertlllzadores, polpa de madeira, num total de cerca de 100 ml-
lhõe* d* "troners". — (A. P.)

O. R. 8. 8. — O Jornal "Izvestla". orgfto oficial do governo rus-
•o. publicou, ontem. * primeira, rwcio d* Riusla nntt * »olu*

çfto apresentada pelo governo britânico ao governo da índia.
Diz o citado Jornal que o governo britânico, "fazendo algumas
concessões ás exigências nacionais lndús, a Grft-Bretanha con-
segue novas pos:lbilldades de enfraquecer o movimento de 11-
bertação T.aclonal da índia. Existe o receio, nas. classes p*o-
gresslstas da índia, de que a aceitação do plano da missão brl-
tanica somente fará com que aumentem as diferenças rellsio-
sas e nacionalistas; ao mesmo tempo, aumenta o poderio da
classe reacionária da índia, os príncipes". — <u. P.)
O radio de Mocou acusou, ontem, os norte-americanos de não
respeitarem a cortesia internacional em virtude de terem dado
uma recepção oficial ao general polonês Bor Komorovsky,•acrescentando: "Na Polônia, o general Komorovsky foi acusa-
do como desertor e traidor da pátria. Seu posto foi obtido a
serviço de Hitler." Mais adiante, diz que as classes reaclona-
rias norte-americanos custearam a viagem do general sem
exército Bor aos Estados Unidos, dando-lhe recepções, etc. —
(U. P.)
Anuncia-se que o professor Molero aperfeiçoou uma caldeira
aquecida pelos ralos solares, mediante a reílex&o dos raie* do
sol num crpelho pa"abóllco de 10 metros de diâmetro. Á prl-melra desse novo tipo de caldeira Já foi usada na industria
russa. O espelho parabólico é montado numa coluna de con-
creto de 20 pés, dando uma temperutura proveniente dos ralos
solares de 1.500 graus e a caldeira desenvolve uma pressão de
10 atmosferas. — (U. P.) f
O trabalho de restauração dos campos carboniferos de Donctz.
danificados pela guerra, disse o ministro O. Onlka, correspon-
de á drenagem de.um lago com 30 pés de profundidade e com
30 milhas quadradas de superfície e á construção de um túnel
de Moscou diretamente a Paris. Onlka é ministro das Re-
glões Carbonlferas Ocidentais da URSS. 100 dos 314 poças
principais de Donctz Já estão cm condições de trabalho, disse
ele, e quando a tarefa estiver terminada, todas as minas esta-
rão completamente mecanizadas. Além desta parte, acresceu-
tou o ministro, há que fornecer casos a 800.000 mineiros esuas famílias. Isso está sendo re:olvldo de três modos: há um
programa do governo que fornecerá mais de 2.000.000 dc Jar-das quadradas de espaço habltavcl para os próximos cincoanos; cada empresa de mineração está construindo casas paraseus trabalhadores, que serão alugadas e, após certo número deanos, passarão á propriedade dc« operários; os trabalhadores
que quiserem construir suas próprios casas poderão servir-se
d* um empréstimo do governo, a longo termo'« Juros baixos— 'ALN. o*r* a Interoress)

sembléia ConsMtuIntc.
DE NUMEROSOS BRASÍ-
LuíROS E DEMOCRATAS

Ao Presidente Dutra, foi ende*
recado o telegram* seguinte:"Um grupo de brasileiro* e de-

i mooratai. associam-se aoi demais
I protestos perante V. Ex. quanto' á atitude d» Policia Paulista *

mando do sr. Interventor e do
ir. ministro do Trabalho que. des-
vlrtuando o anseio do povo, repre-
sentado pelos estivadores de San.
tos cm luta Intransigente contra
o resto do fascismo, ordenam es-

| ta-, autoridades todas as vlolcn-
I ciai e represálias praticadas,

afastando assim o Governo do
povo. o que causará um retro-
cesso á Democracia em nossa
Pátria, (aa) Wei:ington Soares
de Almeida. Enos Fonseca Doria.
Álvaro Miguez de Figueiredo.
Durvalino Faria. 8ablno Martins
dos Santos. Joaquim Gomes de
Oliveira. Francisco Genger. Sc-
basílfto Guedes dc Araújo. Gu-
mcrclndo Soares, Jullo Miguel
Carreira Conde, João Valentin
Argolo. Callmérlo Rodrigues, Jo-
sé Pereira do Amaral, Antônio
ta Silva Pinto, Luiz José PImcn-
ta. Henrique de Souza Filho. Ge-
ra'dò de Lima Carvalho. Márly
Max, José Amorlm Domlnguea,
José Levl Marinho, Domaclano
Silva. Edgnrd Martins. Miguel
Azevedo Schmldt. Antônio Slquel-

I rá de Menezes, Carlos Hilário de
Souza, José Assis do Rosário, Al-
berto Gomes de Araújo, Antônio

Ferreira Lustosa, Hilda F-m-*»
Lustosa, seguem-se linda itutit
de assinaturas".

DOS TRABAUIADORE8
ORAFICOS '— v

Ao Presidente da Repiblic* -
"Os trabalhadores gráficos, ital*
xo-asslnados vem protestar, Jrals
* V. Excia., contra as m«H-i"
policiais levadas a efeito centra
ai trabalhadores de Santos, iW
tatorlós ás liberdades democrW*
cas do povo. (a) José da Blhi.
José de Almeida, Benedito tt*
Santos dc Almeida. Jullo ftrnw
des, seguem-se ainda viris* «'
slnoturas". ...

DOS MORADORES DO RIO
COMPRIDO ¦—-"

Ao Ministro das Relações V*
terlorcs — "Os moradores rio w*
Comprido protestando conlri '

r.,-^,i-mn e R violência Up*
camente fascistas usados cc-ura
oo úuoalhauorcs democrático»«
porto de Santos, concltamo* >i

Excla. a Juntar os seus esforce*
aos do povo. no sentido de *'**

o nosso Governo rompa scra ro»»
tardança, relações diplomáticas •

comerciais com a ditadura 
*

Francisco Franco, Imposta «

povo espanhol pelas armas cos

curantlstas do Eixo nasl-ísK»»;
Saudações democráticas si w

da Silveira Wcrneck, Clrll. J*

de Deus. íris Magalhães Co*
Mario Dupret, Maria PertW.
Hello Werncck. Inés Das P-»

ra, Eponlna Ribeiro, Maria Ba

(CONCLUI NA 6 PAO)

Demonstração de Aprece dos
fnti-Franpistasàísseif'
bléia Nacional Constituinte

Realiza-se no dia 3 de junho, na A. B. •••"J

A reunião será patrocinada pela ABArfc

Como í do conhecimento publico, por ocn».üo do 15
vtrsario da Republica Espanhola, a Assembléia Nacional w,
tltuinte, pelo voto unanime de seu» rcprescnlanlci, rtnae 

^
menag-m a tssa magna d.ita, formulando votos pda l1"
renime de Franco. Agindo assim, o» deputado» t »cn.
interpretaram n vontade do nosso povo. Iransmitindo-a a
o» nações do mundo t, em particular, no bravo povo t-p- 

^
que expressou seu reconhecimento através da mtn»s>U
Girai a nosso Parlamento. _ .. -.,,

Celebrando a dcclsüo da Assembléia Nacional Constitu»" ^
a ABAPE resolveu realizar uma demonstração dt ap'".?
icu» membro», no dia 3 de junho, ás 20.30 horas, no auou
da ABI. Pnrn essa lolenldade que, lem duvida, ter* o
brilhante êxito, já foram convidado» o «nador Melo >' '

o» membros do Mesa, os liderei do» partido» nacional» «
bancadas estadual». Serão Interprete» dessa mnnllt»taç5° o
critor José Lins do Rego t o senhor Ramlro Pintado, «cons*
dn Republica Espanhola no Brasil.
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